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NO 81.016 - Odilon Barbosa.
NO 81.017 - Friopec Ind. e Com.

Ltda.
NO 81.020 - Eastman Kodak Com-

pany.
NO 81.023 - Equipamentos Indus-

triais Pontemac Ltda.
NO 81.024 - Friopec Ind. e Com.

Ltda.
NO 81.029 - Pàuno S. A.
NO 81.033 - Syntex Corp.
N9 81.040 - Ruwa ind. e Com. de

Metelurgica e Plasticos Ltda.
N9 81.041 - João .Francisco

do.
NO 81.050 - Sta uffer Chemical

Company,
NO 81.051 - Cano Erba S.p.A.
NO 91.053 - Antonio Ziegler.
NO 81.056 - W. R. Grace & Co.
NO 81.057 - Arthur D. latia, Inc.
NO 81.059 - João Domingos Pacini. .
NO 81.061 - Commissarlat A L•

Energia Atomique,

pany. •

NO 81.062 -
veira.

NO 81.068 a-
NO 81.065 •

Machado.
NO 81.069

Generale Per
e Chimica.

NO 81.070 -
pany.

NO 81.071 -
N9 81.072 -

pany.
NO 81.075

Company.
NO 81.077 -

Penne Silvestres 011-

Rogar Guy Espinet.
- Maria José Adinolfi

Montecatini Societa
L'Industria Mineraria

General Electric Com-

Lucien Monpas.
General Electric Com-

- Twin Disc; Clutch

General Electric Com..
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SEXTA-MIRA, 9 DE JANEIRO DE 1970

DA pRepprAIr DE INDUSTRIAL
DEPUIAIVIENTO NACIONAL 1 ,

8:ZIVISTA DA PROPRIEDAD

N..

E

8 c) USTSERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Expediente de 6 de Janeiro de 1969•
•

Notificação

Ficam notificadas os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
êste Departamento no prazo de 60
dias, a fim de efetuarem o pagamento
da taxa final e da 19 Anuidade, para
que sejam expedidas as Cartas Paten-
tes:

N4 70.395 . - Ind. Artepapel Jabae
auara. Ltda.

N9 132.414 - Sar rioz S.A.
N9 134.535 - Compagnie Françai=

se des matieres Colorantes.
N9 136.482 - Rhône-Poulenc S.A..
N9 137.301 - Armour And Compa-

ny.
N9 139.046 - Draw Chemical Corp.
N 9139.544 - Ciba Societe axiony-

me.
N9

me.
N9
N9
N9
N9

te.
N9 146.399 - Telefanaktiebolaget

L. M. Ericsson.
N9 147.054 - Compagnie Françafse

Thornson-Houston.
N9 147.701 - &date Rhodiaceta.
N9 147.902 -

"net Y Com.
N9 150.972 -
N9 151.915 -
N9 152.355 -

mas Machines C
N9 154.055 --

Inc.
N9 154.238 - Inventa Ag. Pur

Forschung Und Pate,ntverwertung
Zurich.

Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixos mencionados a comparecer a
aste Departamento no prazo de 60
dias, a fim do efetuarem o pagamen-
to da taxa f inal, para oue sejam ex.
pedidos os certificados:

N9 487.697 - Metalcamp Metalur-
gica Campinas Ltda.

NO 550.719 - Metalock do Brasil
. A . In d e Com.
W 613.786 - Destilaria Dalmore

Ltda.
NO 622.231 - Com. Rajadlo Com-

bustivels e Lubrificantes Ltda.
• NO 642.668 - Francisco Mucillo &
Cia. Ltda.

NO 642.688 - Trefil S.A. Paulista
de Trefilação.

NO 642. 9 - Trefil S.A. Paulis de
Trefilação.

N9 642.675 - Trefil S.A. paulista
de Trefilação.

NO 642.722 - Nicanás Goldberger.
N9 642.725 - Nicolás Goldberger.
NO 642.728 - Metalurgica Marquês

Ltda.	 •
N9 642.858 - Construtora Erg Ltda.
N9 642.859 - Ind. e Com de Sacos

Plásticos Pandora Ltda.
N9 642.885 - José Mata S.A. Cré.

dito Financiamento e Investimento.
N9 642.887 - Eletro Radiotécnica

Mikasa Ltda.
N9 642.888 - Livraria e Editara

Ralear Ltda.
NO 642.922 - Antônio Sarra & Cia.

Ltda.

NO 642.926 - Cofersul Com. de
Ferramentas Industriais Ltda.

N9 642.940 - rldefonso Vieira.
N9 642.971 - Cobesca Distribuido-

ra de Produtos Farmacêuticos Ltda.
N9 653.002 - Erida Gottschall.
NO 643.032 - Sibrasil 8i .A. Ind.

Sisaleira do Brasil.
NO 643.033 - Sibrasil

Sisaleira do Brasil.
NO 643.034 - Sibrasil

Sisateira do Brasil.
NO 643.070 - Anversa Ind.

Ltda.
NO 643.076 -

zerra.
NO 643.091 -

Ltda.
N9 643.141 - IVIapassi 8. A. e Com.
NO 643.153 - Combuation Engine-

ering do Brasil Serviços Técnicos e
Comércio Ltda.

N9 643.16/ - Luiz Bandeira de
Mello.

NO 643.168 - Luiz Bandeira de
Mello.

NO 643.221 - Kit Ind. o Com. de
- aupas Ltda.

N9 643.229 - Dentinox
aft Fur Pharmazeutische Prapa-

rate Lenir & Schuppan.
NO 643.273 - Restaurante Che La

La Ltda.
NO 643.276 - 1Vie1houlanhos Socie-

dade de Melhoramentos de °fuinhos.
Ltda.

N9 643.284 - Djergi Abboud Ned-
jmeh.

N9 643.285 - 1Vietal4rgica 1051
Ltda.

NO 643.286 - Katibloco Ind. e Com.
de Artefatos de Cimento Ltda.

NO 643.338 - Guido MeniekKii.
NO 643.553 - Anehor do Brasil

Inda. Farmacêutica Ltda.
Foram mandadas cancelar as Pa-

tentes abaixo mencionada de acôrdo
com o Art. 22 e 19 do CPL:

Na 80.917 - John Patra.
1‘19 80.918 - Horacio Augusto Del-

gaao.
NO 80.921 - General Electric Com-

pany.
80.624 - General Electric Som-

pany.

NO 80.925 - Houston Ou Field Ma-
terial Company, Inc.

NO 80.928 - Dr. Richard Hurmer
e Dr. Jean Vernin.

N9 80.929 -a. N. V. Philips'Gloel-
lampenfabrieken.

N9 80.934 - Domingos Massari.
N9 80.936 - General Electric Com-

pany.
NO 80.940 - Edmundo Prado Mo-

reira.
NO 80.943 - Kubota Tekko do Bra-

sil Ind. e Com. Ltda.
NO 80.944 - Sperry Rand Corp.
NO 80.950 - Stora Kopparbergs

Bergslags Aktiebolag.
N9 80.952	 Ichiro Koibuchi.
NO 80.955 - Globerto Barbosa Jac-

ques.
NO 80.959 - Nicolino Guimarães

Moreira.
N9 80.960 - Phillips - Vau Heu-

sen Corp.
NO 80.964 - General Electric Com-

pany.
N9 80.967 - Plastifon S.A. Pias-

ticos e Derivados.
NO 80.968 - Alaor Paschoal Peita.
NO 80.969 - General Electric Com-

pany.
NO 80.975 - E. I. Du Pont de Ne-

Mours And Company.
NO 80.976 - Industrias Mecânicas

Kabi S.A.
NO 80.983 - General Electric Com.

pany.
N9 80.984 - Mauricio Lorensini.
NO 80.985 - General Electric Com-

pany.
N9 80.986 - Telefunken Patentver.

wertungsgeisellschaft MBH.
NO 80.990 - Commissariat à 2,1

Energia ~migue.
N9 80.991 - Romeu Pirani.
NO 80.992 - Jervis B. Webb Com-

pany.
NO 80.994 - Flissashi Ono.
N9 80.995 - José Caminha Com-

por.
N9 81.001 - General Electrie Com-

pany.
NO 81.002 - Olavo Silveira Perei-

ra.
NO 81.004 - Cel. Flerniugênio Ro-

drigues Peixoto.,
NO 81.006 - Emillo Casar Salvi. •
N9 81.011 - Roussel Uclaf.

ergleA9t	 -
N9 81.013 -

a
 Gestetner Limited.

.N9 81.014 - José da Silva Bojilrian.

N9 81.078_ -
N9 81.079 --

pia.
NO 81.080 -

Ltda.
NO 81.081 -

pany.
NO 81.083 -

Pirágine.
NO 81.089 -
N9 81.091 -

Pinto.	 -
N9 81.092 -

pany.
NO 81.101 -
N9 81.107 -

pany.	 -
NO 81.108

Gonçalves.
NO 81.110 -

bonnier.
NO 81.113 -

Koibuchi.
NO 81.114 - Dr. Hans Beer e Em-

ma Weber Horisberger.
N9 81.117 - Joseph A. Ritter.
NO 81.121 - Nadir Cury.
I" 81.122 - Francisco Ferolla Fia

lho.
NO 81.124 - Ernesto Emanuele

Endico Galgar.
NO 81.129 - Pechiney Progil, So-

dei Pour Le Developpemeiat Et Lee

140.983 - Ciba Soelete Anony-

141.206 - Amp Inc.
141.759 - Artur Fischer.
142.040 - Elektr acernisk A.S.
144.977 - Cano Ernesto Valen-

Topeco, Sociedade,

Rhone Pou/enc S.A.
Werner Deussen.
International Busi-

orp
General Cigar C.

11.

S.A. Ind.

S.A. Ind.

e Com.

Oscar Bittencourt Be-
-

Juva Eletrotester
José Céspedes.
Roberto Agustin Ta-

Saboya & Saboya

General Electric Com.

José Ismael Musitano

José alarlet Baareraa
Nigtivel de Oliveira

Generan Electric Coma

Jaime Amo
General Electric Com-

- Geraldo Zacharia

Roger Prançois Ohm'..

.

Kenzo Senda e Ichiro

•
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--. As Repartições Públicas de-
Vier ã0 entregar na Seção de Co-
municações do Depattamento de
2imprensa Nacional, até às 17 ho-
ias, o expediente destinado à pu-
511caço.

-- As reclamações pertinentes
â matéria retribuída, nos casos de
&rro ou omissão, deverão ser
' .ortnuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
aubseqüente à publicação no
eirgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-

. de 11 às 17h30nz.

Os originiais, devidamente
lute:Ideados, demão ser dactilo- s
grafados em espaço dois, em uma A
só face do papel, formato 22x33:
s emendas e rasuras serão res-

salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas podem ser
somadas em qualquer época do
MO, por seis meses ou It'72 ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

EXFEDLEN TE
• DEPARTAMENTO DE GMPRENSA NACICNAL

DIRETOR GERAI,

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE DA seeZo DG anompso
•FLORIANO GUIMARAES

IÁRIO OFBCIAL
SEÇÃO id

Seçao do publletdado do oxpodlonto do DopartamOACO
Naclona, do Proprlodado InduotrIal do PéllnIon ntn rlo

do Iode:latria o do Comórclo

Impresso nas Oficinas co Departamento de Imprense Nacional

ASSINATURAS
FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior
Semestre	 1VCr$ 1350
Ano	 NCr$ 27,00

Exterior :	 Exterior

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
e-- O preço do exemplar atrasado secá acrescido de , NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 poe ano, 13C de anos anteriores.

- lis assinaturas vencidas po-
derio ser suspenaas sem prévio
aviso,

- Para ceifar interrupção na
remessa doc 3egãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) cUas.

Na parte . uperior do ande-
réço estão consignados o número
do talão de registar) riw a....sinatura -
e o mês e o ano em que lindará.

• As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 êc [c-
vereiro,

sen.c.:,--sc. de. ralares,
pra a favo2 do Tesoureiro do De-
partamento de impi.ensa Nacio-
nal, dcverá ser acompanheda
esdarocin:en	 tatos ranto 2.;:a
caçlão.

Os supkinc. rztos às edições
dos órgãos oficiais só' serão reme-
tidos aos ,-,-ss!Rantes qs.:¢ 
citaren?, no á0 da

CHEPG DO aenviço De PUBLICAÇ8E9

B, DE ALMEIDA CARNEIRO

Ano	 o' coa V , O C-0	 NCr$ 39.00 Ano ecoa** o.o.00.0 o NCr$ 30.00

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
emestre	 0.0.0 Co C o NCr$ 18.00
no oot.0000tt00000 NCr$ 36,00

Vente de Specialites Chimiques.
N . 81.139 - Severino Alves de Li..

ma.
N9 81.133 - Scherico Limited.

81.136 -- Chngai Seiyaku Ka-
bushiki Kaisha.

N9 81.137 - FIVIG Corp.
N9 81.139	 Leesona Corp.
NV" 31.140 - Alheei Cb.emical Corp.

81.141 - Merck & Co., Inc.
N9 81.143 - Behringwerke

N.• 81.147 - N. V. Philips'Gloei..
iampcnfabrieken

• 61.150 - YJung Research Labo-
ntories Limited.

N9 81.151	 Raytheon Company.
N9 81.158 - Phelipe
1\'' 81.161 - Ruy Carlos Varella

Uh'crzi.
N9 81.163 - Roussel 'Oelaf.
N9 81.166 - Walter Putz.
NT9 81.170 - Roussel Uclaf.
• 81.173 -- Sankyo Company Li-

mite°.
N 9 81.175 - Sergio Paladino.
N9 81.178 - Moacyr Rodrigues das

Santes.
N' 81.179 - Roussal
N9 81.185 - Roussel
N ..' 81.137	 Michigan Tool CoM-

pany.
N9 81.190 -- Eitamparia Caravellas

3.A.
N9 81.191 - A. B:
1 9 81.194 - General Electric Com-

9any.
N9 81.193 - Merck & Co. Inc.
N 9 81.199 - Aktiebolaget Separa.

"',or.
N' 81.203	 Farbwerke Hoechst

Akriwgesellschaft	 ik<Tolster Lu-
cius	 Bruning.

1,1'? 81.207	 Max, Eagene. Besudot.
• 81.208 - \Via ter Papp.
N' 21.210 - Dr. A. Wander A.G.

21.213	 Nely Soares de Mello,
Orts,r-	 Berni e .An.tônio da Sil-
va - t. de.' r ;+8

Is'8.216	 Sereleo Eletrônica
V 4- • •

N'' ::1	 - Arn2rican Cyanaraid

'218 - Kurt Zimmermann,
,R 11 ir • eft-ller e Ilerbrt Warren

N9 31.220 - ScOvill Manufacturing
Company. •

N9 81.229 - E. I. Du Pont de Ne-
mours And Company.

N9 81.233 - Tecnotransportes S.A.
Ind. o Com.

N9 81.238 - Admiral Corp.
N9 81.240 - Paul Cacharei Roh-

land.
N9 81.241 - General Electric Com-

pany.
N9 81.248 - Roussal
N9 81.249	 Metalurgica Reubli

Ltda.
N9 81.250 - Svifld AA Poul

Johanaon.
N9 81.251 - Contina Bureaux Und

Rechenmaschinenfabrik Aktiengesel-
lischaft.

moda° Industrial
N9 6.772 - Isidoro Giovanni RI-

volta.
Ne 6.773 - Ind. Plástica Opalit

Ltda.
N9 6.774 - Leonidas Antônio Mar-

tins Carlini (Cancelem.so as-paten-
tes).

Foram mandados cancelar os re_
gistros abaixo mencionados de acôr..
da com. o Art. 110 § do CPI:

N9 397.047 -, Antônio Benedito
Machado.

N9 397.050 -- Impermeabilização
Vedatex Ltda.

N9 397.051 - Fornecedora de Ma-
teriais de Construção Ltda.

N9 397.053 - Mauricio Pessoa cio
Melo.

N9 397.055 - Produtos Moral 1nd e
Com. Ltda.

/O 397.080 - Bel Air Viagens Ltda.
N9 397.061 - Consiglan Consigna-

tarja de Lã, Couros ';'.,tcla.
N9 397.035 - Thomé, Tedeseo &

Cia. Ltda.
N9 397.065 -- Faias, Filguelras &

Cia. Ltda.
N9 397.067 - Fabrica de Moveis

Jocofra Ltda.
N9 397.068 - Alt S.A. Aparelhas

para Levantamento e Transpaté.
N9 397.871 -- Princine&das

Ltda.
N9 397.080 -- Representações Car-

los'Pessoa Ltda.

N9 397.081 - Corbisa Indústria
Agro Pecuária Ltda.

N9 397.082 - Cia. Brasileira d; Ha-
bitaçáo Popular.

Nç' 397.084 --Panambra 'indústria
e Técnica S. A.

Ntada
939.7.085 Kevator Plásticos Li-

ini
N9 397.037 -- Indústria e Comércio

Miguel Calfat S. A.
N9 397.089 -- Mecânica Alfredo

Lippi S. A.
N9 397.091 - Zaz Tra Indúsiria.

e Comércio
Ltda.	 •	

de pry;litos

N9 397.092 - Za- Traz finifasnia
e Comério de Produtos QuImicos
Ltda,

N9 397.098 - Importação S. Mar-
cos Ltda.

	

N9 38/.100	 Importação 5, Mar-
cas Ltda.

N9 397.103 - Importação S. Mar-
cos Ltda.

N9 396.603 - Indústria e Com:-
cio Jurupis Ltda.

N9 396.725 - Mococa Fabril S. A.N9 396.729 - Atma Paulista S. A.
indústria,	 comércio.

N9 396.730 - Atma Paulista S. A.
Indústria e Comércio.

N9 396.734 - Rima Paulista 2 A
Indústria e Comércio.

N9 396.736 - Atina Paulista S. A.
Ind(stria. e Comércio.

N9 396.841 - Fábrica de Velas
Flama Ltda.

N9 396.844 - Hermes Ferreira R;
Cia. Ltda.

149 396.848 - Geraldo José d,

LimNa.9 396.849 -- Geraldo Ferreira

N9 396.851 - Sacrat S. A. Agro-
pecuária Adm. e Técnica.

N9 396.852 -- Parenti & Cia. Ltda.

149 396.858 - S. A. Supermerca-
dos a3 Ordens

149 396.859 - S. A. Supermerca-
dos as Ordens.'

149 396.860 Luiz de Jesus.
N9 396.864 -- Ralou Administratto-

res Engenheiros Todustriais Organi-
' nory - Unidos Ltda.

149 396 866 - Salpic Artefat'os Pias-
ticos' Lida.

	

149 293.038
	

2ronieCa S. A. t:1-.
dúsrtia e Co-mérclo.

Gerônimo149 393.3'.,9
Gomes.

- 31:Crie:tição149 396.870
Grosso Ltda.

Irap. Silo Lge.aco;N9 398.871 -
tintada.

N9 390.278 - inip. São Ma.2cr; Li-
imitada.

N9 398.376 • Imp. São Marcos 1."-
mitaan,
. N/ 383.377 • Trop. São 11/w;c6.-: 1h-
initada.

lmp São MarCos 11-149 396.878
mitaaa.	

/rup. Sr Marcos U-N9 390.880
miteda,

ivar). Sao149 .393.831.
mitada.	

SZIo Marcos L5-149 390.883
mitada.

Organisalio358.885
Cr.stá Andre 'Luiz Oseal.

RegaleirnN9 353.886
rantc Ltda.

f - Bar e W.'ere;:s.rs,-N9 396.892
D'nuro Ltda.

- C3ritralN9 333.823
Ltda.

- António 23IttÁrierfu - 1N9 396.904
Lopes.Leito Pereira
- 	  .Iskander Saad:
- Indústria de Parco-
ata Ltda.
- E. Cones az Cia.

- In6.üstrlo. e Co . .1 Nr-
Me1'nsfarral Ltda.

- Sociedade Rádio '1 ,1.11r-

Sociedelie Rádio Liar-

Coaledatie Rádio Mar-

149 398.923 - Sociedade Rádio
coai Ltda.

149 396.925 -- Sociedade Rádio Mar-
c ii Ltda.

	

396.926	 Swledade Radio Már-
coni Ltda.

149 396.927 - Sociedade Rádio nar-
do:1i Ltda.

149 396.928 - Sociedade 14.4dio Tk2rr-
1,coni Ltda..

N9 396.835
Ns> 398.003

lana Bela VI
149 396.909

m1tada.
N9 306.914

cio de M6Vels
149 390.919

coa/ Ltda.
149 396.920 -

cai'. Ltda.
N9 396.921 -

N9 396.853 -- Metalfirgira Rot Mad. eoni Ltda.
Ltda



NO 397.273 --
NO 397.274 -
N9 397.276 -

cio Vila Dirce
NO 397.279 --

dos Elbena S.

Luciano Paciello.
Otavio de Nichile.
Indústria e Comér-

Ltda.
Indústria de Calça-

A.

	 _DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Janeiro de 1970 87

N9 396.92.1 - Daniel Gonaçlns das
Neves Jr.

N9 398.859 - Gerbar Comercial
Industrial e Elétrica Ltda.

N9 396.965 - Sociedade Rádio Ma:-
mui Ltda.

No 39.5.966 - Indústria Metalúr-
gica Cazola Ltda.

No 396 Q71 - Ursus Imp. Ltda.
No 399	 - Cia. Brasileita de

Petróleo Petronosso.
No 396.997 - Roupas Cleana Ltda.
N9 312.007 - Fiação e Tecelagem

Peiosini Ltda.
NO 397 010 - Indústria e Comércio

de Panificação N. S. das Cabeças.
No 397.011 - Conecções D. Z. Li-

mitada.
N O 397.013 - Móvc.ls e DeeotaçóeS

Sabreno Ltua.
N9 397.025 - Churrascaria Espe-

rança Ltda.
N9 397.043 - Industria de Tiljeu•

terias RC Lida.
N9 397.046 - Hotel Alvorada Ltda
N9 397.069 - ALT - S. A. Apa-

relhos para Levantamento e Trans-
porte.

_1/419 397.086 - Indttaria e Comer-
cio Miguel Calfat S. A.

N O 397.088 - Mecânica Alfredo
Lippi S. A.

No 397.096 - llop. S. Marcos Li-
a:Catada.

N9 397.097
mi Lacta.

No 397.101
mitaaa.

NO 397.102 - Imp. S. Marcos Li-
mitada.

No 397.105 - Banco do Estado•da
Guanabara S. A

N9 397.110 - Exportação e Impor-
tação Maringa Ltda.

N O 397.115 - James Nortli do
Brasil S. A. Equipamentos Seguran-
ça Industrial.

No N)7.120 - Providência Nacional
Ltda.

N9 397.121 -
Escritório Ltd

N9 397.122
Isqueiros .utda

No 597.126
Vidros Planos

• go :497.137
lequí% Ltda.

N9 497.141
Ltda.

N9 397.146 -
Massa Ltdo,

NO 397.147 -
de Cartoniígern.

397.150
Ltda.

N° 397.152
Avenida Ltde..

NO C97.153 -
ritanra Ltda.

No 397.157
Ltda.

N9 397.160 - SABRE - S. A. Bra-
sile:lu de Ráctio Eletricidade.

N9 397.162 -- Augusta Alice CY-
prianu.

AO 397.167 - Fernando José Alves
Pereira.

No 397.150 - Casa de Carnes Alto
de Pinheiros Ltda.

Nç' 397.171 - Massas Alimentícias
Ayraoré I•tcl a.

NO 397.175 - Sociedade Rádio Mar-
coni Ltda.

N9 397.176 - Leste Veiculas Ltda.
No 2.37.177 - Aldina Indústria e

Comércio de Plásticos Ltda.
N9 397.179 - SCAE - Serviços

Com plementares de Arquitetura eEil genha ri't Ltda.

	

397.181	 Calvin() Zanella.
NO 397.183 -- Alumitex Móveis é

Dccoraçõer, Ltda.
NO 397.184 -- EFIL -• •Eletriciclade

Ferra trens c Instalações Ltda,
No 397.183 - Salvador Mano.

	

N9 397.189	 Alt S. A. Aparelhos
pa Levantnmento e Transporte.

N9 397.190 - Alt A parelhos paia
pari Levantamento e Transporte.

	

No 397.194	 Bar e Café Barca
Dalva Ltda.

N9 397.195 - Bar e Lanches Lu-
minar Ltda.

N9 397.199 - Comercial E. Jansen
S.A.

N9 397.200 - Torrefação e Moa-
gem de Café Cicico.

NO 397.203 - Basi Empreendimen-
tos Imobiliários e Administrativas
Ltda.

No 397.205 - Rio Tejo Imóveis
Ltda.

No 397.206 - Asog Comércio e Re-
presentações Ltda.

	

o 397.207	 Arnaldo da Costa
Moura.

N9 397.209 - Banco Certo de Cré-
dito Mútuo Sociedade Cooperativa de
.r.esonsabinclade Ltda.

• 9 397.211 - Cia. Gaspar Gaspa-
rian ae Alimentação.

N9 397.212 - Nicolau Antônio
Daia.

NO 397.213
Predial Ltda.

No 397.214
Ltda.

39.,216
Amorim.

NO 3S7.217
ch. de Massas
do Ltda.

N9 397.220
NO 397.223_

ções Ltda.

NO 397.224 - Esmeralda Rodrigues
Indústria e Comércio S. A.

N O 397.225 - Cinetel Agência de
Serviços Cineniatogi áficos S. A.

NO 397.230 - E. Bomfim.
No 397.231 - Rainbow Indústria

e Comércio Ltda.

NO 397.234 - Salina Xaréu Co-
mercio e. Indústria Ltda.

	

NO 397.235	 Adm. de Condomí-
nios cai Incorporação Ltda.

n19 397.237 - Maurício Pessoa de
Melo.

No 397.238 - Mauricio Pessoa de

NO 397.240 - Riplast Artefatos de
Plásticos e Metais Ltda.

No 397.246 - Rabona Imp. de Pa-
péis Ltda.

NO 397.247 - Mercantil Cedral Li-
mitada.

N9 397.248 - Garagem e Estacio-
namento Ponce Ltda.

.go 397.249 - Manchester !mobi-
liária Ltda.

NO 397.250 - Indústrias, Te.xtis
Aziz Nadar S. A.

NO 397.252 - Marnic Arquitetura
Engenharia e Construção Ltda.

No . 397.259 - Cassino S. Vicente
Ilha Porchat S. A.

No 397.260 - Bar e Restaurante
El Grego Ltda.

NO 397.261- J. P. de Mello Pu-
blicações.	 •

NO 397.282 - Ropeva Materiais
para Construââes Ltda.

aT9 397.263 - Comércio de Tecidos
Correra S. A.

No 397.269 - José Oliveira de Car-
valho.

NO 397.280 --
mitada.

No 397.282 -
méticos Ltda.

No 397.283 -• •
NO 397.285 -

Barros Ltda.

	

No 397.286	 Antônio Simão Fir-
jam.	 •	 •

NO 397.290	 Laboratórios Bta-
roughs Wellcome do Brasil S: A.

N9 397.292 -- Sulriograndense Co-
mércio e Indústria Ltda.

NO 397.294 - Milton Serra da Fon-
seca.

a19 397.295 - Transline Indústria
e Comércio Ltda.

NO 397.298 - Boutique Janne Li-
mitada.

No 397.300 - Piarieto & Filho Li-
mitada

NO 397-301 - Aditt5ra Sergio Li-
mitada.

NO 397.303 - Indústria e Comér-
cio de Bebidas Três Rios Ltda. -
1NCOBETRI.

.40 397.305 - Indústria e Comer-
ei& Mantroni Ltda.

NO 397.309 - Rei da Voz Apare-
lhoa Eletro Sonoros S. A.

NO 397.311 - Inuústrlas J. B. Du-
arte S. A.

No 397.312 -
Irmão.

No 397.313 -
No 397.315 -
No 397.316

Ltda.
NO 397.317 - 'Walter de Oliveira

Sidaco
NO 397.322 - Incrisa S. A. Indús-

trias de Cristais.
al9 397.323 - Coteibi Cia. de Ur-

ras de lbiuna.
NO 397.327 - Kai Tec Publicidade

e Intercâmbio Comercial Ltda.
- C. ncelem-se os registros.

DIVISÃO DE MARCAS

De 6 de janeiro de 1970

Notificação

Depois de decorrido o prazo de 60
dias a partir da presente data, paia
rectirso e se nenhum interessado co
mesmo se valer ficaria notificados os
requerentes abaixo mencionachs a
comparecer a êste Departamento, a
fim d efetuarem o pagamento da
taxa final, dentro do prazo de 60 dias
ccntados da data em que tiver ex-
pirado aquele prazo da recursc.

Marcas deferidas
No 539.224 - Jo-Sey Waka-

moto S. A. Produtos Químicos e
Farmacêuticos -- Classe 48.

NO 539.223 - Dan-Sey -
moto S. A. Produtos° Químicos e
Farmacêuticos - Classe 48.

No 539.225 - Sey-Shum - Nalca-
moto S. A. Produtos Químicos e
Farmacêuticos - Classe 48.

NO 548.425 - Listrit Synteko
S. A. Comércio, Importação e EY-
portaçâo - Classe 1 - Regsr-re..£e
com exclusão feita pela seção.

N9 590.340 - Chrismann - W-a-
shi.igton Chrismann - Classe 48.

No 591.202 - Cemec - Cemec -
Construções Eletro Mesanicas Ltda.
- Classe 28.

NO 606.659 - Elisa - Dimitrios
Joannis Loudaros - Classe 48.

.N9 614.383 - Lena - Benito Ber-
toncini - Classe 48.

N9 483.614 - C - Formulários
Continuus Continac S. A. - Classe
n9 38.

NO 487.563 - Emblemática -
Screen Gems Inc. - Classe 32.

NO 508.370 - Teatro de 13,51so -
Giovanni Zibell - Classe 32.

NO 518.684 - Trini - The Nestlé
Company Inc. - Classe 41.

No 518.910 - Kirma	 Nestlé S. tt.
-- Classe 41.

NO 520.846 - Pajuçara - João
macio Correia Filho - Classe 41.

N9 526.169 - - Vademecum Prático
Contábil H. P. Schultz - Herberto
Friderico Schultz - Classe 32.

IV 529.835 - Emblemática -
Teape Limited - Classe 38.

NO 536.961 - Lubarsa - Lubarsa
Lubrificantes Bardall. S. A. - Clas-
se 41.

"a 549.865 - Tribuna do 'abolo
- Tribuna do Taboâo Emprêsa Jor-
nalistica Ltda. - Classe 32.

NO 549.993 - Atrações - Casa Edi- •
tara Vecchl Ltda. - Classe 32.

19 549.994 - Vai e Vem - Casa
Editara Vecchi Ltda. - Classe 32.

NO 551.173 - O Programa da Ci
-dade - F,squire Propaganda Ltda.

- Classe 32.
• NO 551.178 - Eu, o Júri - Es qui-

re Pronae.anda Ltda. - Classe 32.
N9 551.179 - Teletipo - Esquire

P-ona r,anda Ltda. - Classe 32.
NO 552.870 - Define	 Fa bio Car-

dm) de A lmeida - Classe 32.
No 564.633 - PIC - PIC Par-

ticinartão Industrial e Comercial Li-
miteda - Classe 38.

No 580.609 - Diário da Professõra
- Edit5ra Monumento S. A. -
Classe 32.

N9 583.403 - Automóvel Clube dos
Calças Curtas - Normand° Jorge
Sentes - lasse 32.

NO 585.476 - A Marca do Zoiro
de Walt Disneir - 'Walt Disney Pro-
ductiona - Classe 32.

,N9 588.570 - Diamante - S. A.
Brasileira de Tabacos Tndustrializa-
dos Sabrati - Classe 44.

NO 591.533 - Emblemática - 011-
vetti...Jndustrial S. A. Indústria o
Comércio de Máquinas Para Escrito-
roia - Classe 44.

No 600.583 - Anchieta - Expan-
são Literária Anchieta Ltda. -
Classe 32.

No 615.606 - TV-M - Soc. Rádio
Ma rconi Ltda. - Classe 44.

No 697.176 - PG - Plenogas Fiz-•
ganti S. A. - Classe 38.

No 634.497 - Peres Cardoso - Co-
rda S. A. Indústrias Alimentares
Classe 41.

.9 634.706 - Zirema - Produtos
Zirema Ltda. - Classe 41.

N.O 637.491 - Moldura - Juvca.al
1Vlar ian da Cruz Junior - Canse
no 32.

NO 637.57 - Rio, Carnaval Qua-,
trocentão - Som - Indústria e Co-
mércio 8. A. - Classe 32.

NO 637.972 -- SIP - SIP - Soe,
Igua nense de Pesca Ltda. --- Clas-
se dl.

No 638.590 - Guia Azul -
Au t wditdra Ltda. - Classe 32.

NO 638.641 - Dakar	 Dakar --4rhurrasearia e Pizzaria Ltda.
Classe 11.

N9 735.250	 Azedinha - Wal-;
lerius Rz Cia. Ltda. - Classe 41.

.%/' 605.175 - Las Heras - Moa-
gani Las Taras Ltda. - Classe 41

NO 479 325 --Dw1httij - Peter
Invan ..indhout - Cla%se 8.

NO 479.814,- Filmes do Norte -
Filmes do Norte Ltda. - Classe 9.

N9 493.233 - VR - Fornasa S. A.
indúst ria, e Comércio - Classe 21

NO 517.800 - Rosil - Silvio Ho-drieaies - Classe 6.

NO 519.018 - Valvatic - Degre-
mont - - S. A. Engenharia Sanea-mento e Tratamento de Agua
Classe e.

NO 520.415 - Thrissell -= The
Thrissell Engineering Company Lia
iniféd - Classe.

No 627.244 - Marcova.n - Marco-
"E'Pr"n^•^-- rtn- isrclo e Indústria

Ltda. - Classe 40.
No 633.145 - Rota Sul - RotaSul S. A. Comerciai • Importadora

-- Classe 21.
N' 637.123 - Emblemática - Cia.

Industrial Metalúrgica da Bahia
CIMF3A - Classe 10.

No 641.895 - EU - FG =
.eo-ações Ltda. - Classe 40.

.N9 643.737 - CEA - CEA -- Co.
mércio e Equipamentos Agricolas Li-
Poita_da - Classe 7.

NO 644.485 - Cliefisul = Bancd
Crefisul de Investimento S. A.
Classe 45.

o

Imp. S. Marcos Li-

- lmp. S. Marcos Li-

Radar .Maquinas para

Chamex Fluidos e

- Comércio Paulista de
S. A.

--,.Editõra Musical Ar-

Farmácia Alvorada

Colauto Adesivos e

Brajafer Indústria

Grápica Gandolfi

Lanches Flor da

Fornos Elétricos Tur-

- Lidercapas Móveis

- Indom Conservadora

- Confecções Eramo

- João Evange/ista ne

- Indústria e Comer-
Alimenticias D. Eduar.-

- Casa Rinaldi Ltda.
- Wamig Representa-

Guazzell & Cia. Li-

Seven Produtos Ccs-

L. B. Passos.
Cerâmica João de

Anis José Abdo &

Manoel Luci° & Cia.
Walter Demambro.

- Mogno Imobilif,..Ja
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1\a, 594.428 - Prolima - Lima &	 N9 551.024 -- Cunit	 Galva.no	 ti o 633.517 - Pneutu/	 Pnsulue

Cia. Comércio, Indústria e Agacul-
tura -- Classe al.

N 9 628.344 - Boletim do Instituto
aiasileiro de Siderurgia - Instituto\

B 'asneiro de Siderurgia - Classe ae.
N9 C32.859 - Yusi	 Vatn. Wri-

gni ./ Jr. Company - Classe 41.
No 635.922 - Labaz - Sociata

Belga de L'Azote et dos Produits
Chimieues du Marly - Classe 33.

la? 637 118 - Emblematica - Cia.

Baukus industrial e Comercial Ltda. - Pneus e Auto Peças G. A.
- - Classe 21 - RegiJ.tre-se com c-x- Classe 21 - Reeistre-se na (lasso 21,
e' são feita pela seção.	 Isem direito exclusivo isoladamente de

	

No 554.170 - WS.0 - Walina 	 , pneu.
dastria e Comércio de Material E l e-1 N? 638.493 - Seoll	 Seca - Soe.
trico Ltda. ---- Classe 8. 	 1Cemereial de Oloos Lubraican ias Li-

N9 555.719 - Serutil - Liaeoleas mitada - Classe 47.
do Brasil S. A. - Class a 	 - 3t,e- ' N9 639.013 - Vergueiro - Ary Cor-
gleare-ze com exclue-to feite pela tez - Classe la - Re2,1sti	 cem
serão. , feita pel e Liceu°.

	

555.ea2 - Santa arônica	 1 No a•ia, 279 - • Ilçava -

aí'653.855 - Gaibú	 Galloat

Indústria e Comércio de Peças para
lai.ornaveis Ltda. - Classe 6.

N9 '713.494	 Cleide - Indústria
de Arames Cleíde S. A. - Clasee

45.
No 473.732 - Emblemática - The

arnerican Tobacco Company -
Cl, e	 4,

No 510.424 - GOUrMet, - Ander-
, alayton & Co. S. A. Indüs•tria
o einércio - Classe 42.

1aa' 537.214 - Tari - Cia. Cestarl
am.a:a:ries de. Óleos Ve getais - elas

i:1..
1e9 293.249	 Polli-Cur	 Drinsk

'.!ama S. A, Instituto de Fisiologia
- Classe 41.

No 421.149 - 3 Aves - Cervejaria
lauaiana Lha/. - - Classe 42.

439.40b - Noite de Luar -
B,aicirs Polo Sul Ltda. - Claase 42.

ala 433 .795 - Drama - Fairica
• 3ebida° Drama Ltda. - Clea
n''

N'• e79.711	 Banavein - Casas
• :3...n1 Comércio e Indústria S. A.

'le sse 41
-ti g 499.456 - Adams Chicletes -

a• .• evner Lambert Pharinace.utical.
Cermeny - lasse 41.	 C

A' 503.651	 Old Pele - Bernard;
iial e importadora S. A. - las-
••1.

503.760 - Aleixinho e Zé Alei-
e; -- José Benedito da silva •e José

13uanct - Classe
ao 603.782 - Café Renascença -;
rieo Caldas - Classe 41.

A9 515.902 - Deb - Batchelors
lazietle Linaited - Classe 41.

No 517.290	 Leber - Leber -
ae ro Meicantil Ltda. - Classe 41.

)ao 51.7.424 - Jalu Indústria e
Comércio de Laticínios jalu Ltd/. -
Classe ai. --

ai' 520.610 - Café Belotta - Ode-
era Alves Conceição - Classe 41.

e9 523.462 - Santa Verónica -
acre: Caetano de Melo - Classe 41.

	

523.624	 Alaobon - Cia. Pau-
-i ei c Oleos Vegetais - Classe 41.

No 529.324 - Arrozjato Produ-
tos Alin.enticlos Qua.ker S. A. -
ci.se 41.

lao 529.325 - Fubaaato Produ-
etne Alimenticios Quaker S. A. -
Ca- 33 11.

Na 529.917	 Nilas	 kl/len An-
tonio de Souza - Classe 41.

Na• 534.305 - SAEB	 SAEB
Anealma de Empreendimentos

e - Classe 41.
N' 537.389 - Neymar	 Neyraar
i;astiial Lida. - Classe 38.
at • 540.632	 Alcafé - Comeicio

• ar:dia-arfa Alcafé Ltda. 	 Classe
no 41.

	

5e2.412	 Isabella Campos -
fau-ast Heloisa Seva de Cerqueaa

Classe 50.
542.8o6 - Leiiéda - Tipogra-

fia e Papelaria Lealeda Ltda. -,
alla;e;e. ata	 1

a^ 55e.256 -- Caderno de Repor-
la: •- Rádio Trlevisf-•_o Paraná. S. li.,
-- Classe 32. •

al" 555.825 - Café Gelara - aoão
laa ala. de Souza & Filho - Classa
ea• • .

557.163 --- Pantour
Turismo S. A. -- Classe

Nr 576.286 - Vip - Vip
L;1<11i 1..'33e)(..5 Ltda. - Classe 38.

Nôvo Mundo -
Cu

Ban-
 Navo Mundo G. A. - Classe 2$.

581.723 - Plamec - Benetticto
1:31 -C 3.11t, Pairotta Filho	 Classe 26

5S4.877 Gerin - Emprasa
Geri a de Bebidas S. A. - Classe
ti o 42.

	

.31.875	 Aponal -- Produtor,
aai;•-li.- Químicos e Farm aaaaaeoe

- Classe al.

	

eir2.270	 Cléo - A Serviçal:
ai• a. 'recalca e Comercial - cias-1

CJMrA - Classe 33.
, NO 9a37.318 - Bimbo	 .Câmbio
'3ini2o Ltda. - Classe 38.

.£61 - Tulipa - Mapa! •-•
Bandeirante de Papéis Ia--
Classe 38.

. 173 - aaut Wirth
e Participações Gut \Viril/
Classe 29.

	

.278 - Kalbem	 Kalbem

	

Gailmier, Ltda. 	 Ciasse
ti.r9 /	 Magnaflex - Mag-

nenen S. A. Importarão Inclústala
e Comércio	 Classe 38.

6 ,14.98S - Visite:a-a - Vireber
- Comércio de Papeis Ltda. -
Cheta 38.

No 429.641 - Jim - Miguel Ji-
a:arei 2chresa - Classe 17.

N9 e•24.714	 Ramo - Discos Pre-
.ni. r Ltde. - Classe 8.

N O 446.393 - Tanteire - Empire
- Indfistila Nacional de . Rádio e
Televiso S. ji. - Classe 8.

N O 451.800 - Jaço - Indústria
Meiddireaca Foriaeo 5. A. - Clas-
se 21.

ao 471.948 - Sete Chaves - Ra-
cho Simis S. li. - Classe 8.

NO 472.314 -- Vemaguet - Vemag
S. L. Veículos e Máquinas ;Iara:o-
las - Classe 8.

No €38.739 - Noebrasil No:e-
t/rad) Material de Escritório S. A. -
Classe 17 - Registre-se se mex31u•
saiddacle de Brasil e considerando
agimeoarafo como Duplicador.

No e94.405 - Printgel - Printgel
Comércio e Distribuidora Ltda. -
Classe 17.

NO 509.054 - MS - Marino & Cia.
Ltda. - Classe 40.

No 509.428 - MIS - .IMS -- In-
ausaapi tida. - Classe 40.

L ? 513.623 - Calvados - Adile-
:aar de Earros Filho - Classe 45.

NO 521.679, - Wander • - Alceu
Wande146-y - Classe 39 - Registre-
se rew.,

Na 5220')U	 S'	 Th,

749 579.385 - Safer	 Viação
Ice	 - Classe 21.

1'79 537.040 - Scnibran,- laudaxio
Hermelindo,Luna - Classe 47 --- Re-
gistre-se com exclusão feita pela
setai.o .

NO 588.686 - Condeal Condsal
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 32.

NO 600.812 - Iretama	 Comare-o
e Indústria Iretama S. A. - Clas-
se 10.

No 601.901 - Cônego - Móveis
Cônego Ltda. - Classe 40.

NO 601.646 - Aimaçõea de Aço
Probel S. A. - aardim Paulista -
Classe 40.

No 602.854 - El Carnino - Ge-
neral Motors Corporation - Classe
no 21.

No 602.855 - Malibu - General
Motore' Corporation' - Classe 21.

No 602.856	 Chevelle --General
Inactors Corporation - Classe 21.

No 602.857 - Emblemática - Ge-
neral Motors Corporation - Clas-
se 21.

Ao 602.858 - Emblemátiea Ge-
neral Motors Corporation - Clas-
se 21.-

j'79 o33 .036 -- Esquilo -- Esquilo -
Auto Peças Comércio e Indústria, Li-
mitada - Classe 21.

No 603.154 - Week-End Indús-
tria de Barcos Levefort Ltda. -
Classe 21.
-N9 610.700 Pica-Pau -- Merco-

naria Pica-Pau Ltda. - Classe 60.
NO 612.287 - Arquimovel - Irmãos

Knorich Veia. Ltda. - Classe 17
- Registre-se cone exclusividade do
móvel.

No 625.462 - lee e Ela --
Scalzaretto - Classe 40.

No 62:9.225 - Cotia - Coop. .A.v.1-
cola de Cotia - Coop. Central -
Classe 7 -- Registre-se com exclu-
são de moinhos de vento.

NO 650.189	 Aniede -
Comercial de Utilidades Doniestic-yi,
Ltda . - Classe 40,

No 630.293 - Móveis Cselli - Mó-
veis Crelli Ltda. -- Cia-.se 40.

NO 631.945 - • Her bsta: Bre-
mer Goldsehiagerci Wilh. Barbet ---1
Classe 16 -- Registre-se sem ;liaiito;
ao uso de Alloy.

No 633.074 - Iwai - Iv:al 	 Bta-
sileira Comércio e Indústria Ltda.;
- Classe 10 - Registre-se com ca.- 1
clusae feita pela seção.

NO 633.291 - FLC - Seeieté liavas
- Cail - Clu.ss; 6.

No 635.371	 Faca
brica de Aparelho', Eietro Tauenic.o3
S. A. - Classe 10 - •• I-Ze,; itr:-se cum
excluse	 pala	 e.	 •

Nç' 626.912 -	 Dytin - - Daraidela
alydrierwake GP.11.3a3

Classe 47.

leegistre-se com exclusão ;cite pela
ficam

N O 644.479 - Crefisul 13aucc
Cre.lisul Cr anvestiemento S. A. -
Classe 39.

No 6:1.623 -	 - - Paiol - Pucci
- is. A. .Artef:_ta"..+3	 -
C',1asse 10.

No c1.02a	 Emb' ii 1 : :• • a faleci
- S. A. Att3in.33	 r:	 -
Cleste 26.

N ? 645.118 - Geloias - 1.' irirc
S. A. amporte."ora e Distribiadara
- Classe 17 -- laealstre-se comasle-
rando inirasaarefo como dualicedor.

NO 645.120 --	 Laelro
S. A. inmertraiora e D:itrilyaitlera
- Classe 17 - Registre-1a conside-
rando mlincógraf 3 como atio';eeslor

N9 645.122 - Celestial -- Earirs
S. A. Imeoetadora e De-arab:aclara
- Classe 17	 Registre-se conside-
rando naineenrafo como duplicador.

N9 645.135 - aaartrobon - Moam
S. A. Importadeea e Dietribaltiera
- Classe 17 - lacaistre-s e aonsi de-
rando mimeôstra i'o como avelicarlar,

N? 645.146 - 333 - Manta, G. A.
Importadora e Distribuidora, - Cias-
se 17 - locesistae-'e con.saieereala
ineograto como duplicador.

N'? 645.693 - Cullman-a aa.
Cullmann " Cia. Ltda. - Clezse 10.

No 646.093 - Codene -- Cia. Me-
grandense de Negócios S. L. --
Classe 45.

-No 646.908 - Irearib'a avibe
b. A. Indústria e Ccinérelo -- Cies-
se 7.

N O 646.915 - Keribe laariba
5. A. Inclaetria e Comércio - Cat e-
se 17.

No 646.953 - Madesco 	 adada
- Cloaowski c Wolff S. A. ?.lacei-
nas e Acessórios para Industrie, Tua-
til - Classe 26.

No 6-a7.2,5 5	 Cooban --•
Consumo dos Bancários cio • RIo
Grande do alva Ltda. - Clesse 20.

NO 647.63'2 - Plumete	 regala.
S. A. Indústrias Reunides	 Clas-
se 10.

No 647.687 --- Lolla 	 Lethei lHe-
diria - Classe 10.

NO 648.043 - P:eeer	 Jorge Ri-
cardo Rothhirsch Melsele,	 liasse
nO 10.

NO 648.748 - Ecodil - Ecodil S. A.
- Einnrâsa	 Trap:)ri a-
ção - Classa 10,

NO . 69.097 - Elg:n -	 -
Fábrica de 1:,- 1 5quinas c10 C'oslura
S. A. - C1	 59	 Re:tis'a:e-se
com exclus o 1 c1;:a pela seção.	 •

62.477 - Re:lava-
dora de Pneu, Nlianolis :rede. -
Classe 21 - Reeistra-se na classe 21.

No 650.269 -- Sons Sovei --

	

Thiraptlerr. S. A. --	 26.
NO 651.196 - Rodoviário -- Auto

Pê.sto RodoviLrio Ltda. - 	 47. •
N: 650.682	 ltIotoravia	 T.Mtito-

J	 CrL; t ernn
Ateia. - Cisme O.

170 659.135 - - func. -- Tun,t --
niscos L •;:cia --- Classe 8.
Titulo de e5tu6el2e:mentn

Na 493.056 -- Cananein Iate Clube
Premier Imoveie t; Represei,: eass

Ltda. - Chisse 33.
N9 493.171 --- Cidade do La/.0

Cideele Ca Lago Lias/. -
Classe 33.

Ni" 501.935 --• larapraata ',:ladao
ara; aisportes	 eanimasa ?anelo de
Transports S. A. - Classe 33.

No 937
Indústria
mitade

nistraçáo
Ltda . -

NO 622
Dir

ge.r Coinpenv - Cla'sse 47 - Regis-
tre-se considerando inexistente a o:-
praia:ao Geral constante da reivindi-
cai:no da marca.

N9 53-' .636 - Pica-Pau - Min-
nasot: Mininp, And Manufactluing
Company - Classe 17.

179 527.385 -- RT Ltda. - Recon-
dicionadara de Tambores Ltda. -
Classe 26 - Registre-se sem direto
ao uso çi.e.ç figures de tambores.

NO 545.331 - Paul Vogl - Me-
canie Paul •Vogl. Ltda .. L-- Classe 21

aassa,"etre-se com exclusão feita
coça-o.

Nç. 5'1.2-12 -- Dober	 Me.‘-ánira
Do lazr Ltda. - Classe 21 -•
Ira-se coascom exclusão feita Pela s-.eão.

No 541,943 Usitec Usite.c -
Usinaseh Técnica - cie Peças Ltda. --
Classe 21 - Registre-se com excel-
sa° feito, pela seção.

No 546.925 Bermudas - Ibraeo
S. A. Comércio Indústria e Impor-
tação -- Classe 21 - Registre-se
-otri exclusão feita pela seçâo.

No 547.635 --- Maringá - alavier,
Pauluci & Cia.	 Classe 21.

N O 547.755 - Wo-Lu -- Mecânica
Wo-Lu Ltcia. - Classe 21.

NO 547.834 - Trauto Peças •-•
'arauto Peças -- Peças para cen.rai-
-- Registre-se com excluaão feita
naeca Tratores; Ltda. -- Claeee 21
pela seção.

No 549.349 -- Panasonic - Met-
ettehita Electric Industrial Co. laca
-- Classe 10.

No 557 .C23 - Compel Compal
-- Componentes Eletromeeánicoa Li-
mitada -- Classe 6.

Y. 559.445 - Acoaun - Especia-
linde Acovun Ltda. - Classe 21 -
Registre-se com raclusão feita a21a
53 flC.

979 562.130 - Play-Boy Cio.
C-rapar Gasparian Induatrial -
Ceasse 10.

N" 569.397 - Penedo	 Trans-
portes Indústria e Comércio Ltda. -
Class_ 21.	 .

No 575.236 - Griffith - Lanera-
tólio Griffith do Brasil S. A.

a 10

Indusl-?1 0 1 Metalf13-1 r a,	 Bailia	
Lir.% t

.30:2aranciseo Sobrinho - Classe ia! lacaa„.. aan taçaras ataa.	 dai. P1 -

1
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N9 509.051 - Primus - Org. Con-
tábil I'rimas Ltda. - Classe 33.

N9 310.077 - Hotel Paraná -
Jou.) Danumeno Ribeiro - Claees 33
e 38.

N 9 514.542 - Sadembra - Saciem-
bra - Soc. Arrecadadora de Ditei-
tos de Execução Musical do Brasil
- Classe 33.

N9 51.526 rapelaria e Livram
Cristo Rei -- Papelaria e Livraria
Cristo Rei Ltda. - ClasJe 38.

N9 555.530 - Alta Paulista No-
roeste --- Viação Alta Paulista - Na-
casta Ltda. - Classe 33.

N9 551.300 - Churraskibe :lac-
re= Tniante Vieira Pirai - Classes
as. 41, 42. C e 44.

N9 559.24 - Ouro Verde - Org.
Ouro Verde de Contabilidade' Ltda.
- Clasias 33.

I19 559.600 - Express Propaganaa
- Exlross Propaganda Ltda. -
Classes 32, 38 e 33

N9 560.149 - Arência Portuguasa
de Viagens - Canela & Cia. Ltda.
- Classe 33.

N9 597.941 - Escola Técnica co-
mércio Santa Cruz - Aliomar Her-
mini° Pereira - Classe 33.

N9 637.503 =Viação Campo, Ge-
rais - Viação Cairmos c'kerais S. A.
-- Classe 33.

N9 638.291 -- Edifialo Agapanto
- Texas Ranch Desenvolvimanto
Territorial e Agrícola S. A. - Clas-
se 33.

N9 638.292 - Edifício Burgenville
- Texas Ranch Desenvolvimento
Territorial e Agrícola S. A. - Clas-
se 33.

N9 638.296 - Edifício Lírio Te-
xas Ranch Desenvolvimento Territo-
rial e Agricola S. A. - Classe 33.

N9 638.297 - Edifício alargue:ate
- Texas Ranch Desenvolvimento
Territorial e Agricola S. A. - Clas-
se 33.

N9 638.298 - Edifício Mioso tis
- Texas Rança, Desenvolvimento
Territorial e Agrícola S. A. - Clas-
se 33.

N9 638.299 - Edificio Violeta
- Texas Ranch Desenvolvimento
Territorial e agricola S. A. -- Clas-
se 33.

N9 638.561	 Edificio Key West
- Condomínio do Edifício Key West
- Classe 33.

N9 6s.i.589 - Casa Japuiba de Le-
gumes - Casa Japuiba de Legumes
Ltda. - Classe 41.

N9 642.354 - Mal'eatec Diesel
Silvio Tavares - Classe 33.

Frase de propaganda deferida

N9 519.248 - Guaraná Champag-
ne Caçula - O ktefrigerante da Ami-
zade - Cia. Antarctica Paulista In-.
dústria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos - Classe 43.

Marcas indeferidas
N9 515.154 - Special - General

Motora Corporation - Classe 21.
N9 518.790 - Tevecolor - Teve-

color - Comércio de Aparelhas Ele-
tro Domésticos Ltda. - Classe 8.

N9 518.990 - Araçatubense -
Transportadora Araçatubense Ltda.
- Classe 21.

N9 547.418 - Palácio dos ragões
- Palácio dos Fogões de Ourinhos
Ltda. - Classe 8.

A 548.771 - Volksphine - pipeça
- -ist. de Peças Ltda. - ClaSse 21

550.685 - Gascilesel - Gascile-
sel Peças e Serviços Automotivos Li-
mitada - Classe

Nç 553.587 - Lonctrinense - Ele-
tro Técnica Londrinense Ltda.. -
Class- 8.

N9 562.917 - Slava - Rrasolanda
- Comercio, Importação e Exporia-
çâo Ltda. - Classe 8.

N9 601.527 - Curapés	 Geora
Maris -• Classe 10,

N9 644.844
de Comercial
Limitada.

149 454.132
Limitada.

149 489.094
149 519.043

Limited.
N9 520.350

Indústria e C
149 538.343

Irias de óleos
N9 551.186

Schafer & Co.
149 631.353 -

ble Company.
149 644.113

tria e Comérei

Apresente

- Karibê S.A. Inclais-
o.

- Crosley - Socieda-
de Produtos de Metal

- Kugelfischer Georg

-- Petróleo andigena
omércio S.A.
- Cia. -Cestol Induls-
Vegetais.

The Procter Garn-

N9 642.591 - Marajá - Farmá-
cia Marajá Ltda. - Classe 38.

149 642.860 - In-Tegral - Indús•
iria e Comércio In-Tegral Ltda. -
Classe 33.

Titulo de estabelecimento indeferido

Na 645.931 - Brasillider - Brasil- -aana Ltda. -- Classes 32 e38.
lidar de Seguros Ltda. - Classe 7. 	 N9 638.293 - Edifício Camélia -

N9 645.964 - Brasillider - 	 Texas Ranch Desenvolvimento Ter-
líder de Seguros Ltda. - Classe 16. ritorial e Agrícola S.A. 	 Classe

N9 650.612 - Tratorcana Tra-
torcana Soc. de Tratores para Cana
Ltda. - Classe 7

33.
N9 641.873 - Wagemee - Wage-

mec Ltda. Oficina Mecânica -
Classe 33.
Expres3ão de propaganda indeferida

N9 430.128 - Pneutop o melhor
serviço e as malhares marcas - Bo-
rio & Godoy Ltda. - Classe 39.

N9 540.333 - O que roda sóbre
pneus roda melhor com Pirelli -
Pirelli Societá Per Azioni - Classe
39.

149 637.966 - Laborterápica -
Bristol S.A. - Uma instituição
apoiada na confiança do médico -
Laborterápica Bristol S.A. In- .
chlstria Química e Farmacêutica -
Classe 3.

Sinal de propaganda indeferido
149 580.024 Interpublic - Mc

Cann Erickson Publicidade Ltda. -
Classe 33.

N9 622.994 - Estamos presentes -
ALB - Albertoni de Lemos Bloisi
Ind. e Com. Ltda. - Classe 8 .

149 637.578 - Preço Real - Paulo
Santos Cruz - Classe 33.

Frase de propaganda indeferida
149 607.735 - Os quatro declaram
N9 607.735 - Os quatro grandes

declaram guerra aos preços - A
Oculista Ind. e Com, de óptica Li-
mitada. Antônio 1\75:ib Ibrahim F..1
Elias Nagib Breim Ltda, Bacchin &
Cia., Bernardo Bucaresky & Cia. Li-
mitada - Claase 37.

N9-625.080 - Pedaços gostosos da
vida - Propesn Emnreendimentos
Publici tários Ltda. - Cl asse 32.

N9 338.244 - Rode tranquilo sob
a protecão do Touring Club do Era .'
sil - Cia. Brasileira de Empreendi-
mentos Sociais - Classes 32 e 33.

Exigências
novos exemplares:

- Artefatos Glaramar

- Errninio Magri.	 •
- Rank-Bush Murphy

N° 641.690 - Auto Fuskas - Auto
Fuskas Ltda. - Classes 6 - 8 - 11
- 21. e 39.

N9 555.329 - Impressora Guara-
paavana - Impressora, Guarapua-

N9 644.917 -- Pucci S.A. Artefa-
tos de Borracha.

149 645.452 - 645.455 - 645.483 -
Cia. de Desenvolvimento Econômico
do Paraná - Codepar.

N9 655.954 - Metalúrgica Lex So-
ciedade Anônima.

Nç' 492.679 - Banco de Investi-
mentos Pinacional S. A.

149 493.429 - Promeca S.A. In-
dústria e Comércio.

N9 530.011 - Soc. Comercial 'e

	

Gêneros Ali 	 feios Alcurne Ltda.,

	

53a.262	 Zarain Pasqual Dar-
Pizzol Cia. Ltda.

eT9 655.342 - Cobertura Acetinada
-- Indústria York S. A. Produtos
Cirúrgicos - Classe 10.

N9 40.921 - Falcão - Artigo &
Bacellar Ltda. - Classe 41.

N9 480.752 -- Café Santa Luzia
- Alvarino Egidio da Silva Primo
- Classe 41.

N9 490.663 - Lídimo - Florino
Alves de Araújo - Classe 42.

N9 495.734 - Papelart - Embala-
gens Papelart Ltda. - Classe 38.

N9 518.190 - Organizações Nacio-
nais - Mercearias Nacionais S.A.
Classe 41.

N9 526.895 - Nacional - Formu-
lários Nacional Ltda. - Classe 38.

N9 536.214 -Aurora - Fornece-
dora de Produtos Alimentícios Au-
rora Ltda. - Classe 41.

N9 539.583 - Rubi - Silva tJ Al-
berto Ltda. - Classe 41.

N9 548.950 - Casapatente - Cia.
Brasileira de Habitação Popular -
Classe 15.

149 561.290 - Stop - Administra-
zione Dl Monopoll dl Stato (Ad-
ministração dos Monopólios do Es-
tado) - Classe 44.

N9 562.856 - -Campineira - Doces
Campineira Ltda. - Classe 41.

N9 576.398 - Folhinha do Sagra-
do Coração de Jesus - Editôra Vo-
zes Ltda. - Classe 32.

N9 583.720 - Anuário Jurídico -
Arlindo Ribeiro de Vasconcellos -
Classe 32.

149 637.425 - Piratininga - Dist.
de Bebidas Piratininga Ltda. -
Classe 42.

N9 637.497 - Jornal do Operário
Brasileiro - Marcílio laamarn -
Classe 32.

N9 637.489 - Imaculada - Agro-
Indústria' Cavalcanti Ltda. -- Clas-
se 41.

N9 637.496 - Jornal Nacional -
Marcillo Hamam - Classe 32.

N9 653.306 - Marimba, - Agro
Mercantil Marimbá, S.A. - Clas-
se 41.

N 9637.362 - Spining - Spinng
- Equipamentos para Fiações Ltda
- Classe 6.

N9 542.092 - Alfa --• Auto Pôsto
Alfa Ltda. - Casse 47.

149 606.695 - Expoente - Esto-
fados Expoente Ltda. - Classe 40.

149 645.114 - Copiafix Kartro
S.A. Imnortador ae Distribuidora -
Classe 17.

149 453.598 - Maravilha - Cia.
Acucaraira de Goiana - Classe 41.

149 478.822 - Dietavena. Die-
tricia S.A. Produtos Dietéticos e
Nutriclonais - Classe 41.

N9 547.415 - São Francisco -
Pássaros-Peixes Ornamentais e Plan-
tas São Francisco Ltda. - Classe
19.

N9 577.917 - Emblemática - Co-
mércio e Indüstaia, Risola Ltda. -
Classe 42.

N9 585.487 - Najar - Casa de
Frutas Najar Ltda. - Classe 41.

N° 591.490 - Café Flórida - Tos•
a in Bnnwra	 Classe 41.

149 592.476 - Dama - Antônio
Custódio Costa -- Classe 42,

N9 554.713 - Democrata al . A .
dústria e aeomércio.

N9 565.205 - Transpostadorn -aca
nith Ltda.

N9 588.498 - Ana,e1 Bernabe 'Se:le-
vaste.

N9 643.316 - josé Odilon de asa 1-
jo.

N9 644.7313 -• Ferran -• Ssreleos
Promocionais e Administrativos So-
ciedade Anônima.

N9 725.412 - Soão Batista, Capra,
José Alfredo Junta, Natalino Mara:e-
la, Vagner Panarei° e José laolim.

Anrcecnte procuraçao:
518.78d. - irmaoe Riad. Ltda.

N9 519.151 - Foto Cine Coas la-;
mitada.

N9 719 749 - Martiar Irma) in-
dústria e Comércio S.A.

N9 515.557 - Ivo Pere'ra cies San-
tos.

N9 513.982 - Gania Cesure S1es•1a
N9 534.441 - Marual de ard'.

Cumnrarn exigências:
N9 561.031 - Produtos Dentários

S. S. White Ltda .
149 568.320 - Cia. Atlantic 	 Pe-

tróleo.
149 568 .	 - Cia. Atlanioie da

trole° .
149 644.452 -- Banco Crefist,' '10

Inve.stirnen tos S.A .
149 723.678 - Banco do, ".?r

do Rio Grande do Sul S. a.
N9 491.013 - Arro;cirt Triarrruà

Una Ltda.
149 528.527 --- S.E.R.V.4,L.

SÃ. Transporter; Comércio e Rere.-
sentações,

N9 557.857	 J. IV!. M.
dado Ltda.

149 592.038 - P,Jdra Artero Ord
lega.

149 599 001 - ,Júlla Henrique.; Ata
cântara e Carlos José ela Costa
Gouvêa.

N9 626.560 - Cia. Fabricadora dei
Papel.

149 640.227	 Moinho Fama S.A,
149 643.16á	 D. R. Moura, Ele.

tricidade S.A.
149 643.943 - Bar e Churrascaria

Flor da China Ltda.
149 644.145 - Linhas Varlcor S.-

Vir MOS

Lab. de Produtos Científicos Ntiva
Técnica S.A. (titular do registro ..
293.487) - Indeferido o pedido dø
prorrogação em face do despacho de
desistência publicado no D.O. de 11
de fevereiro de inv.

Arquivamento

Foram iina,ndados arquivas' 06)
processos abaixo:

No 559.853 --- l'oropovsky
nica Ltda.

149 561.076 -- Ótica City Ltela
149 562.481 -- Antonio Aluizio (203:1

dim de Abreu.

N9 606.109 - Auto Mccánica
mãos Teodorr, Ltda.

No 623.635 - Douglas Saldei de
Freitas.

N9 492.318 - Emprese Produtos de
Alumínio Ltda.

149 584.957 • -- Metalúrgica Ibérica
S.A.

149 642.629
compradora a
Imóveis.

No 642.894 --- Padaria e Confeita-
ria Porto Alegre fada.

N9 608.743 - Músculo de Borracha
- Casa da Borracha S. A. - Clas-
se 10.

N9 634.614
- Comércio
Classe 40.

N9 639.753 - Corpoels X-Ray •-
Corporis X-Ray - Equipamentos
Ltda. - Classe 10.

'NP 645.112 - Excellent - Karrro
S. A. Importadora e Disrtibuiclora
- Classe 17

- Cômoda
de Móveis

- Cômoda
Ltda. -

gletree

Cinadirn --• Ia na
AdmintstradOra de
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IV	 718.012	 - Casa	 José Silva	 No	 175.739	 Hairton	 Aparecido'
Confecções S.A.	 da Silva.

Arquivem-se os processos. 	 No 176.249 - Protan Proteína Ani-
mal Ind.	 e Con l.	 Ltda.

N9	 176.306 - Ind.	 de	 Papel	 Pa-

N9 171851 -	 \V.	 ft	 c..;race	 Co.
No	179.867	 -	 Renato	 Lopes	 de

Barros.

Areai:remei/to de M'oessos

N9 170.814 - Superlote> Indústria
e Comércio Ltda.

N7	 172.431 - A.	 R.	 Oliveira Jr.
Ohanian Ltda.
No 173.184	 .Aluminium Labora-

tories Lirnited.
D:VISÃO DE PATENTES raiba Ltda. Foram	 mandadas	 arquivar	 os No 173.902 -- Veb Filmfabrik Wol-

EXpediente	 de 6 de janeiro c'e. 	 1969

Exigências

No 176.374 - José Gil Neto.
No	176.505	 -	 Henrique	 Mendes

Orero.

processos	 abaixo	 mencionados:
No 151.923	 Hermann Banisch.
N9	 154.574	 Shellmar	 Embala-

gem Moderna S.A.

fen.
N° 174.376 -	 Piraquara S.A.	 In-

dústria	 de	 Tecidos	 e	 Plásticas.
NO 175.400 - Paulo Moura. Simões.
No 175.466 -	 Estevão Brett.

Cumpra	 exigáncias	 tésmicas•
N9 95.841 - Routsel Uclat.
1\1 9 152.417 - Gunnar Ninivod Pet-

ter:sn.

NO	176.923	 -	 Fitin	 S.A.	 Ind.
Com.	 ce)I

N9	177.011	 The	 British	 Drug
Houses Limited •

N9	151.697	 - Eudoxio	 Ferraz	 de
Campos Sob'', nho.

NO	156.472	 • -	 Gayana	 S.A.	 Ind,s.
Brasileiras	 de	 Matérias	 Plásticas.

NO 175.474 - Daijur Ind. de Arte-
fatos Plásticos e Metais Ltda.

N9 175.478	 -	 NoiNuynki	 Yoma-
moto.

Nç'	 156.471	 -	 Goyana	 S.A.	 Inds. N9 175.517 -	 Time	 Molins	 Orga-152.666	 -	 Joaquim	 Bodrigues N9 177.224 - Na•lco Cheinical Com Brasileiras	 de	 Matérias	 Plásticas. nisation Limited.

N'?	 153.787 -	 Felix	 Cioffi
pany.
'No 177.267 - Abraham Palatnik e

N9	 156.473	 Goyana S.A.	 .inds.
Brasileira>	 de	 Matérias	 Plásticas.

N9 175.568 - Avram Alperin.
NO 175.612 - William John Myles,

N 9	155.348	 - Aiuminiuni	 1..abera•
tor C .3	 Ltinited.

N9 155.522 - Allied Chealie31 Corp
N9	155.771	 --	 Eastroan	 Kodaki

COMIJ.?.:11y.

N9	156.088	 --	 Carlos	 Fernando

Aminadav Pala tu 1k.
N9	 177.383 -	 Orlando Selares	 de

Freitas
NO	177.441	 -	 Paridas	 Silva.
No 177.608 - Eduwaido Domingos

I Rozante.

No 156.580 - Wolfgang Bob Moc-
zydlower.

NO	157.058	 -	 Judith	 .vIagalhães
Ferreira Costa

N9	159.450	 -	 Augusto	 Pippo.rini
N9 160.042 - Eugênio de Anelracla

Dodsworth.

Francis	 Selim 1VIoussalli, Albort Blo-
om e Paul L., Tobev.

N9	175.627 -	 )70real.
N9 175.719 - Kiyomi Tomakowa.
N9 175.870 - FMC Corp.
N9 175.780	 -Jayr AluItio • cio	 Sil-

va e Jair Rosa.
Todarc F •ces- I	 No	 177.912	 - Kiyoshi Simakawa.

N 9	156.222	 -	 ..Iniferro	 Importa.
ções,	 Exportações	 e	 Repix•sen.,açõesi	 177,913 - Kiyoshi Simak.awa.

N9	,162.442	 -	 Nauro	 Borges	 de
Resenak

N9	163.710 -	 Tálevolt	 S.A.	 Inas.

N9 175-888 - Iro Savitzki.
'NO 175.906 - Cadamco Limited.

NO 176.039 - Mário Nakamura.

Ltda.	 N9 178.095 - Maria Emilla Santos
N 9	156.482	 Shell Intemationalel Costa

Elétricas.
No	165.694	 Técnico	 Mecán:ca

Bristan S.A.

N9 176 040 -	 Bariolomen	 Poios e
Antônio Ribeiro	 de	 Seabro.

N9	176.045 --	 Dr.	 José	 Nakan
Itev_orch	 Maatschappij	 N. V.	 No 178.184 - Alfredo Rossi. Matta.

N. 156.689 - Isauro Dominguez.
N9 157.237 - Aurcle Seroon..
IV 157.400 - Karl Josef Nlader. 	 I
N 9 158.013 - Syntex Corp.
N , 158.066 - Maria An'õnia Ca-

ravoglia e Ana Maria rjaraxogiia ,

N9 178.259	 - L'Oreal.
No 178.533 - Filmové Studio.
N9 178.861 - L'Oreal.
NO 178.671 - Walter Fritsehe.
No 17.818 - Giovanni Silva.
N9	 178.865 - Eastman	 K dak

No 166.871 -	 Sung Foo Ting	 e
Yue Sun Sang.

N9 1566.872 - Sung Foo Tin	 e
Yue Sun Sang.

NO 167.027 -- José Scialfa e	 Plí-
nio Barranqueiro.

No	169676	 -	 `-"iesare Tonel!].
IV 170.087 -	 Aracaju Fibras Li-

N9 177.003	 Mário José	 Alessrn-
dro.

NO 177.179	 -- `Adelpho	 Lupi	 Pitti-
gliani.

NO 177.219 --	 Metalúrgica	 Mines
Limitada.

NO 177.548 -- Enrique Peyrani.
178.189	 -	 Oswaldo	 Roberto.N9

Company, mitada.	 -	 (Arquivem-se	 03	 proe..ssos).
N 9	159.046 -	 Manoel Alves,	 da N9 178.899 - L'Oreal. Quadro demonstrativo das rendas arrecadadas a cargo do Depr,l-caineruo

NO 161.234 -
Chemical Ccmp

Armour
any-.

.1;g2lcuitural N9 178.910 - Gesuino Pilloni.
No 178.928 - American Cyanamid

Nacional da Prepriedade Industrial, durante o mês de dezembro de 1969.
Decreto-lei n° 254 de 228-2-1967 	 D.O. 28-2-1967

N o	161.248	 -- Geraldo Angelo Es- Company.	 RENDA INDIRETA - DW,EMBRO DE 1933
tevam.

No 162.016 -
base.

N 9 162.852 -
Ltda.

1‘1 9 162.534 -
Ltda.

Mercurius S.A.
N9 162.949

Luiz Rodrigues Bar-

Metalúrgica Prisma

Steinas Scoleze

- Agência Maritima

N9 178.952 - L'Oreal.
NO 179.357 - Thiokol Chemical

Corp.
N9 179.582 - Getúlio Cesar Gallo

e Gilberto Gallo.
N9 179.689 - Alfredo da Silva Mo-

reira.
NO 179.851 - Risse, Com. e Ind.

de Piasticas Ltda.

Divisão de Patentes NCr$	 NCie;

Buscas nominais e pessoais 	

Divisão de Marcas

73	 547,50

Inscrição de procuração 	 	 • 366	 2.745,00	 2.745.4)0

Serviço de Recepção

Informação e Expedição

Depósito de Marcas

Taxas de marcas 	 	 2.675 125.673,00
Certidões expedidas 	 	 1.940	 5.820.00

No 163.246 - Incorparq Ind. e
Com. de Parques Infantis Ltda.

NO 164.449 - Fundição e Mecâni-
ca Framsa Ltda.

No 165.218 - Syntex n:orr.
I\19 166.854 - Filex S.A.. União

Sul Americana de Produtos Elásti-
cos.

No 167.016 - Ja,cob Leni?.
No 167.153 - Tsuneymshi Yarna-

guehi.
IV 168.346 - Plásticos Veyku, Li-

mitada Ind. e Com.
NO 169.191 - Luiz Caldas Noguei-

ra.
N9 169.192 - Luiz Caldas Noguei-

ra.
No 170.071 -- Merck ez Co., Inc.
N9 170.462 - Sylvano Doll.
N9 170.604 - Euclides Medeiros.
N9 171.432 - N.V. Philips'Gloei-

lampenfabrieken.
N. 171.551	 Mile:s Labovatories

Inc.
N9 171.627 - carlo	 S.p.A
N9 171.650 -- José Paiva.
N9 172.055 - O1ymp Acn.
N 9 173.418 - Naer Mbirback.
No 173.864 - Artur Pischer.
Ne 174.199 - Materiais de Cons-

trução Montonal S.A.
N O 175.472 - Same	 .

•n•••,[11111111.111.•••••n

TÉCNICO

INDUSTRIAL

EXERCICIO
DA PROFISSXC>

Divulgação 89 1.094

PREÇO: Nee$ 0,311

A venda:

Na Guanabara

Stção de Vendas: Avenk‘t
Rodrigues Alves no 1

- Agência I: Ministério
da Fazenda

, Atende-se a pedidos pelo serviço
de Reembõlso Postal

Em Brasília
•Na Sede Jo

Depósitos de Patentes

Taxas de patentes 	
Garantia de Prioridade 	
Certidões expedidas 	

DIVERSOS

Petições com taxa 	
Certificados pagos, 	
Cartas-Patentes
Anuidades e períodos 	

Serviço de Documentação

Certidões de buscas de marcas 	
Certidões de buscas de patentes 	
Autenticação de marcas 	

; Autenticação de patentes 	

Somas totais

Amavry Ferreira - Diretor
Júnior - Diretor-Geral:

	

1.110
	

115.377,50

	

4
	

60,00

	

1.015
	

3.036,00

	

249.971,50
	

N9.971,50

	6.311
	

102.133,50

	

557
	

25.065,00

	

212
	

31.800,00

	

4
	

348,00

	

183	 1.157,50

	

99	 237,00

	

461	 1.152.50

	

1.148	 2.965,00

	

5.512,00	 5.512,00

159.346,50	 159 . 34.6.00

41.122,50
_ .

do S.O.C. - José Ribeiro ar- Moi- ,a
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PONTOS	 PUBLICADOS

• 'ERMO N 2 155.874 de 6 de.janeiro do 1964,
Requerontet SOCIETE INDUSTRIELLE POUR LA PABRICATIOU
DE3 ANTIBIOTIQUES (S.I.P.A.)	 PRANÇA.
Privilégio de Invenção: "PROCESSO DE PREPARAÇXO
NOVOS DERIVADOS DA TETRACICLINA°.

ftEIVINDICAÇUE

1.	 ,Procesoo de preparação de alcoil-eulfatoe de tetra-

ciclina, cujo radical Coou]. tem, no máximo, 4 átomos de carbono,

caracterizado par colocar em contato com uma resine de permutas

de iontea, de tipo catitntico, um alcoil-aulfato alcali;oo em

eolução em iso-propanol; tendo o citado alcoil-sulfato, no

máximo, 4 átomos de carbono; agitar depois o ácido alcoil-sul-

fdrico, aselm obtido, com a tetraciclina bdaica, em meio Soo,

-propan6lino; deixar, em seguida, os produtos em contato, com

agita4o; e, finalmente, isolar o alcoil-aulfato de tetracicline,
formado em solução, por evaporaçSo do solvente ou precipitaçao.

por adiçãO, ao meio de reação, de um liquido no qual o pr-eduto

desejado d incoldvel.

2 Processo, de actrdo com o ponto 1, caracterizado por

usar, como alcoll-sulfeto alcalino, um alcoil-sulfato de amtnio

OU de litio.

Processo, de actrdc com o ponto 1, caracterizado por

aplicar quantidades estequiomátricaa de ácido alcoil-oulfdricO

e totraciclina básica.

4. Procepao, de actrdo com o ponto 1, caracterizado por

ecoar o produto, separando-o do solvente por procesco de borri-

fomento.

5	 ?rocesso, de actrdo com o ponto 1, caracterizado pox

usar, como líquido pracipi .tante, o éter etílico ou iao-propilico.

6. •rocesso,de preparação de alcoilsulfatoe de tetra-

eiclina cujo radical alcoil tem, no máximo, 4 átomos de carbono,

caracterizado par colocar em prol:tença, num moio hidro-alcodlico.

. sulfato de tctraciclina e um alcoil-dulfato alcolino-terroso,

tendo, no máximo, 4 átomra de carbono; deixar os produtos em

contato com agito4o; depoin weparar o aulfato alcalino-terroso

insolúvel formado; 'e, finalmente, isolar o alcoll-sulfato de

tetreciclina do meio em nue ce encontra em solução, pelos Pro-
cessos usuais, tais como eveporação do solvente, ou adição de .

um liquido orOullco nu qual o produto deccjado é insolúvel.
7. Procxsso, de dardo coa o ponto 6, caracterizado
por usar, como alcoil-eulfato alcalino-torrozo, o alcoll-eol+

fato (1.1

solvindica-ae, de actrdo com a Convenção Internacio..

nal e o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade

doa pedidos correspondentes depositados na Repartição de Paten-
7,2a c1 2, 7?rançu, cm 11 da f:2v=1ro de 1963 sob N. 924.307 e em
n de maio de 1033 sob N. 933.521,

WSRMO N o 150,752 de 12 de julho de 1963

Requerente, SOCIEll PÁRMACEUTICI ITALIA ...ITALIA

Privilegio do Invenqão I " PROCESSO PARA A PREPARA0(0 DE NOVOS

DERIVADOS AMIDICOS DO ÁCIDO DIIDRO.D.LISERGICO R no Intnn

DIIDROU-LISUG/C0 "

REIVINDIOMES
1 - Um processo para preparar novos derivados ad•

loco do ácido diidro-D-lisergico e do eido 1-metil-dildrO-D-

1isergico, da fermula estrutural seguinte* •

ta

onde R' e um 2ubstitulate tomado no grupo constituido pelo hidr0..

genio e um radical,alquilico com 1 a 6 átomos de carbono e R 4 um

aubstituinte tomado no grupo constituidO por hidrogenio e metllo,

caracterizado porque se hidrogen a alfa-hidroxietilamida do ticido

D- lisergico em presença de um catalisador como o óxido de platine

ou o paládio sobre carvão, e porque a alfa-hidroxi-otilamida do

ácido diidro-Nlisárgico assim obtida eterifica-se por meio de 119

alcool alifático, , previsto , de 1 a 6 átomos de carbono, em. presen-

ça de um ácido, de preferencia um ácido orgãnico como o ácido cit

.1e1clo, o áeido tartárico ou o ácido oxillied e porque o derivado

0..alquilico da alfa-hidroxietilamida do ácido dildro - D- lisergleo

sultante e obtido em duas fOrmas estereolsomeroe que tem solubili+

dados distintas e que podem p er separadas por precipitação fracia

nada, metiliv-se na aosiçâo por melo de um halogeneto de metilo,

de preferencie o lodeto de metilo, em amonlaco Ilquido e em pra.

sença de potássio metálico, e porque o derivado 0-alquilico da al

fa hidroxietilamida do ácido 1-meti1-dildro- 0-lisergico resultante

á feito reagir com um ácido mineral aquoso, de preforencia o ácido

clorídrico, para obter-se a alfa-hidroxietil-amida do Acido 1-me'

til-dildro-D-lisergico. • •

roquerente reivindica de acerdo com a Convenç;,

Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903, de 27 de agosto

de 1945, mprioridades dos correspondentes pedidm depositados na

Repátição . de Patentes da Itália em 13 de julho de 1962, o 5 do

DezeNioro de 1962, sob Nos. 14099 e 23917, respectImamented
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TERMO	 1.84.697 de 18 de novembro de 19u .

Requerente: CIA. INDUSTRIAL BRASILEIRA DE CALÇADOS
VULCANIZAMOS VULCABRÁS s/A - SIO PAULO
Mod310 Industrial: "ORIGINAL FORMA 00 CONFIGURAÇÃO
PARA SOLADO E SALTO DE CALÇADOS".

e
REIVINDICACOE 

1 9 -"Original forma ou configuração para solado e se,lu,, -
de calçados", caracterizado por possuir o . solado em tecla i , ua peri-
feria na ãrea correspondente à planta de. pe, uma série de relevos/
e reentrancias sinuosas e distintas, -ber como corrugadas em formal
dispares e alternadas.

22 -"Original forma ou configuração para solado e salto -

de calçados", acorde com o ponto 1 caracterizado por possuir o sal

to as mesmas linhas, identicas ao do solado, deixando porém, uma -

pequena região em meia lua, dás superflcie lisa e de altura ideal.

52 - "Original forma ou configuraçâo pare solado e salto

de calçados"; Acorde com os , pontos caracteristicos 1 e 2 substancJ

almente descrito, reivindicado e) representado nos desenhos anexos.

TERMO N2 151.421 de 5 de nesta de 1963.

Requerente: MAY AND BAUR LIMITED -'INGLATERRA.
Privilégio da Invenção: "PROCESSO DE PREPARAÇÃO DE
NOVAS COMPOSIÇÕES DOTADAS DE AÇU ANTIMICROBIANA".

REIVINDICAÇÕES

Processo de preparação de uma mietura sólida tapa:: de

dar uma solução aquosa de adiesto de espiramicina em cerca
de um minuto por eimpleo agitação em presença de água sa tea
peratura ambiente, caracterizado pelo . fato de se misturar
entlmamento espiram i cina,e ácido adipido em quantidade een-
slvalmente equimolecular, sendo ao demoro í' cido adlpico re

dunido ao estado de um po. •paseeodo ao menor no tamis com ma
lhas de 0,177 mo.

•
PINALMWTN, s requerente reivindica, de acZirdo com " o

!ef:J.go 21 do Código da Propriedade Industrial ae0ovado pe-

ei peerete_lei ue 7.903, de 27 'de agt5sto de 1945, a priori
aade eecurrente do correGpondente pedido depositado na In,

8,1aer:Ja en a at ;50;053/62, em 3 de egCetb de 1962.

TERMa N a 148.137 da 2 de abril . de 196.)
Requerentes PARBERPLBRIKEN BAYER AETIEliLSE13-5Ct:An	 Alemanhz
Privilégio . de Invenção: r' PROCESSO PARA 4 PRODUÇXO DE DERIVADOS
DE PIPERIDEINO-ALQUIL-GUANIDINICOS "

REIV1NDICA'õE3

1.- Processo para a produçâo do dcriv;s piperickl-

no_ Ê lqull-euenidinicos, c aracterizado pelo fat:

- 0 de fazer reagir piperidelnas da f6:/ea1a geral

R'

na qual R. R' e R" significam hidrogênio; metila ou etila e de

vendo, pelo menos . R ou R'. estar representados por um grupa -

mento metila ou etila, Aik signifiCaum grupamento alquilenico

tendo á e 5 átomos de carbono e X um ' grupaMerto reagivel, ' com

om composto reacionével c apaz de s reagir com X mediante f-oram-

Olo da um grupamento guanidinico, OU

b) de taer reagir piperiáelnae de fórmula geral

R

R4

no nui,.1 R s 8" Nasuem c significado mencionado, com dc2ivados

reaclonávoie de álcoolo guanidinicoo do fórmula geral

NB

110-A1k451-C"n,
NH

2

na qual Alk poesia o significado mencionado acima, ou

c) de tratar com hidretos metélicoe complexos deriva
dos guanidinicos de fórmula geral

40B
!V-	 )R-Z-Alki-Z-NH-CN'NH

2

na qual R, R' e R" possuem o significado mencionado ac:

significa uma ligsçâo direta ou um grupamento alquilen:,..o com

1 n 3 átomos de carbono eI significa um grupamento CH ,•CO ou
2

-CS, devendo, no entanto, estar presente na molécula pelo menos

um grupamento CO ou CO, e de transformar, eventualmente, as

sue Obtidas, nos seus sais, com ácidos inorgânicos ou orgâni-

cos, farmacológicamente indiferent_

a.- Processo de acardo com o ponto 1, caracterizado

de fazer reagir s

com sulfato de S-metil-loo-tio-ureia

5.- Processo de acórdo com o ponto 1, • caracterizado

pele fato de fazer reagir a N-(2-amino-et11)-3.1Jedi-5e...1-del-

ta3 -piperidein e -com sulfato de S-metil-iso-tio-orela.

finalmente, o depositante reivindica-, áe ecC:';.) com

a Conveneão Internacional . e de conformidade com O artiy , 21 do

Código de Propriedade Industrial, a prioridade do eprr' ',0aden

te pedido, depositado na Repartiçáo'de Patentes da Alem,.hatem

7 de abril de í962, sob à numero P .5t i495 Ittá/2.2p. •

pelo feto

perideina
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,'ÉM40 N2 1396948 de 12 de Junho de 1962

Roquerentet CIDA SOCIZI£ ANONYMS ====SUIÇA

' Privilegio de Invenção. " PRCCSSSO PARA TIBOIMENTO COl CR

RANZES DE CUBA *

REIVINDICAOES

1. Processo Para tingimanto com corantes de cuba, is-
to O, produção do corantes de cuba uniformes ', caracterizado pe.

lo fato do se deixar as poliamidas operar tio material fibroso

coe aurante ou ' eant o tingimento com corantes de Cuba, etnsistine

oo as ditas pollamidas principalmente de (a) elementos estrutu-

ra., co poliamInao, que contám, pelo Menos, um átomo de hidro.

gemi() terciário ou quaternário e, pelo menos, 2 átomos de nitre.'
sZindo ligados ao hidrogenio e (b) elementos estruturais de aci-
dos dicarboxilicos, vantajolsamente ácidos dicarboxilicos alifá-
ticos

. e. processo, conforme especificado no ponto 1 4 carne.

terizado pelo, fato de se empregar poliamidas, que contám ele-

mentos estruturais de polleminas da fórmula,

É
N-alcoileno-e-alcoileno-e

na qual Um cios ábomOs de nItrogenio e um atomo terciarlo, 0 e

n reproeentam um número ioteiro de valor náo maior de 2 e Ri,
eR2 • R3 representam rd.ts alifáticos, ou dois dásses radi-

cais conjuntamente com um grupo )N-alcoileno-N‘Podei formar

uma cedeia hoterociclics.

5. Processo, conforme especificado co ponto 3,, ca-

racterizado pelo fato de se .empregar poliamidas, que contem

elementos estruturais de pollamlnas da constituição dada, cujff

radicalN-alcolleno-N-alcoilono-n e corresponda á formula,

Ai-CR2oCR,-CR,-N-CR,-CB2-CH24

. 4. Processo ', conforme especificado no ponto 1, earace

terizado pelo fato de se empregar poliamidas, que contem ele-

mentos estruturais de sais de amônio quaternário, sendo as di-

tas poliamidas derivadas das ooliaminas da constituição dada

no ponto 2 ou 3.

5. Processo, conforme especificado em qualquer um

dos pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato de se empregar

aldas, que contem elementos estruturais de ácidos dicarboxill-

coa da fórmula,

DO0C-(CE2)keCODE

na oual k representa um número Inteiro de um valor de .3 a 8.'

6. Processo, Conforme especificado no ponte 5, carac-

terizado pelo fato de se empregar pollamidase 'que contem ele -

mentos estruturais de ácido adipico.

Finalmente, a depositante reivindica, de encardo com

a Convenço Internazionalet de conformidade coM , O . artigo 21,40

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondan

to pedido, depositado na Repartição de Patentes da Suíça, om

12'de junho de 1961, sob n 9 6891/614.

eIRMOS" 189 219 de t. de melo de 1961
Requerentes MANUFATORA DE ETIQUETAS 'MIMARA LTDA eee Minas Gerais'
Modálo Industrial, W6 110 MODELO DE ETIQUETA PARA ' MERCADORIAS*

REIVINDICAOS:

oN6V0 MODU OS ETIQUETA PARA MERCADOR/AS", caracterizado
por ser constituído de um corpo em forma de um polígono Irregular.
tendo Pelo centro da parte superior um prolongamento retangular es.
treno que termina em em plano horizontal com uma parte. convexa roa
sou lado superior.

2) "N6V0 MODgIA DE ETIQUETA PARA MERCADORIAS" de acárdo com
O ponto 1, caracterizado por possuir o corpo em forma de poligono,
tom um orifício aborto na parta Inferior e um á abertura retangular
pela parte superior.

5) nfto MOD2I0 DE ETIQUETA PARA dERCADORIAS", de acárdo
com os pontos 1 o 2, ves..0 (substancialmente descrito e representado
zoe deoeáhos anexos:

TERMO Ng 1)7.754 de 5 de abril de 1962.
Requerentes.INVELITA AG. paR PORSCHUNG UNI) PATENTVERWERTUNO - SUIÇA.
Privilégio de Invenção* 0 PROCESSO PARA PRODUZIR 1-1.410TAtinm

REIVINDICAOES

L. Processo para produziromege-lectemoa oom e 4 L3

elementos no anel, caracterizado pelo rato do Que o ácido oLceo

alcancarbOnico com 7 a l2 elementos no anal o tratado com eget,.

tes nitrelisadorea e trahsposto ao mesmo tempo em Lactamos

E. - Processo, de acerdo com o ponto L caracterizado

pelo fato de que a transposição nos Lactamos e executado, etc-

tuendoese o tratamento ara agentes ditrolleanOrse em presençe
da doido sulfúrico ou oleum tacido súlfúriáo (umegante)

5 Processo, de acórdo zom o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que u tratamento do acido cioloalcancarbOolco e o-

eecutado em uma solução .

Finalmente, ts depositante reivindica de acórdc com o •

Convenção Internacional e, de conformidade com o ertigc 22 do Cá

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

pedido, depositado na Repartição do Patentes de Suiça,	 10 de

mau de 1961, sob o número 5511/61.

TERMO N9 151.272 do 31 ae julho ao 196e
Requerente: fRE GOODYEAP TIRE re RUMA COMPANY &D.o
Privilégio de Invencâ, 4UK N:OCESSO PARA A eREPARAÇAC ,)E
CATALISADORES OTEIS A POLIMEEIZAÇXO DE DIOLEFloAS !ONJUGADAS
2-ALCOIL SUBSTITUÍDAS PARA FORMAR POLIMEROS RICOS en tDIÇÃO )
013-1-4 E UM PROCESSO PARA A POLIMERIZAÇA0 32 t5nPg124O'

REIrrUICAOES'

Um proceame para a 'preparação de catalisaaore:: u-

cela para e pollmerização de di-olefInas conjugado& 3.a.tooll-

.substítuidas, para tornar poliMeroa ricos os saiote eia..1-e'

2araoterig,ado por colocar tetra-cloreto Cr
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et° com tri-alcoil-alumínio ou oterato de tri-alc011-alumínio,

de modo controlado, de modo que a proporç'áo molar A1/71 no eejaj

em qualquer momento, suporior e 1,2 enquanto que e proporçU co-

lar de A1/T1 0 no_cstalioador final, fique dentro do esccla da

0,8 e 1,2.

	

2.	 rm processo, d.e acordo COM 0. ponto 1., caracterizado

032' alicloner o composto do alumínio ao comnosto de titánio.

9. O processo, de ecCrdo com o ponto 1, caracterizado

por adicionsr, almultaneenente, o ccmposto de alumínio e o com-

oosto do titânio.

4. Co processo, do ac .c.,rdo com o ponto 1, corocterlzsdo

por misturar trl-alcoiI-aluoinio, otersto de tri-alcoil-alumí.

elo e o tetrs-cloreto de titenin na oresença de heptanc, benzanc

ou am Oleo minere/ dilueste.

5. Cm processo, co ecZ,rdo com o ponto 4, caracterizado

nele concentreoelo oolcr de titânio no estIllsador final ser de

entre 0,1 o 1,0.

	

to	 Co processo, de ooCrdo coo o ponto 1, caracterizado

pelo composto de elumínio componento ser o tri-iso-butil-aluolnio

ou o tri-e011-alumínio.

	

7.	 rm processo, do acordo com o 'ponto 1, caracterizado
pelo composto de alumínio componente sor o . etcrato de tri-hexil-
-oluminlo,

	

.	 Um procecso, de ecdrdo com o ponto 1, corscterizodo

pelo empriodo do um eterato do cicoil-alumínio de um éter aromé-

tico.

• Um proceceo, de oe8rdo com o ponto 8, coractcrizauo
pelo éter aromético eer o Cter d1-fenílico.

Om processo, de oc3rdo cem o ponto 9, carsotorizado

por usar eteroto de.tri-etil- ou de tri-iso-butil-alumínio de

éter

11. Um processo de polimerizoçao ou ieoprono, caracteri-

zado por usei' um cataliaedor (lua co ',reparo de cd8rdo com qual-

quer doe pontos 1 a 10.

12. Um procecoo, de ecOodo COQ o ponto 11, caracterizado

por polimerioer loopreno num meio do hidrocarbonoto inerte.

13. Um pro.cecoo de polimerirar 2-eti1-1-3-butteroo ca-

racterizado por usar um catolieador que se prepara de ac8rdo com

ouelouer doe pontoe 1 e 10.

14. Um processo, de polimeritOgoo dO UrOca di-olefina cor.'

justada 2-olcoil-cubstituidR, carocterízede por reser um cata/1-

oador por um prOceeso de ac8rdo com qualquer dos pontos 1 a 10,
numa cubo separada da cube de polimerização,

teivindica-se, de ac8rdo com a Convenção Internse20o

nal e O Art. 21 do Cédigo da Propriedade Industrial, e preoroSoda

do pedido correspondente depositado Da Wepartiç:o de Patentes doe

eotados Unidos de Americe, xm 3 de agosto de 1582 sob P. 214.492.

0941M0 N g 135 257 de 6 de dezembro de 1963
Requerentes INDJSTRI,S MMI V.3Zo l'au10
Pr1v116gio -de InvençUs -"MONTAM 11M JUSTÁPOSIO0
FIJOS205 nrgs Rlaunks114 GEBAL4

voo Ine~ 

1 - Montagem em justaposigo de conjunto:3

de partem de adquinat em gerai, etra~rimada pelo tate) de, nas

eupeTtioleo doa kerdse dae paredge que ocaformam os meios continea

tes, ou os meios de exalação, a se contrapSrcm pura a creçEo da :MS-

quina, do aparGlho ou do objeto, eerom. por o.ualzquer maior, rea1.5

zados recessos, do ounlouer porfll, e limitodoo por erojc0'oa do

qualquer tecção e que se sobrelevam em relação 000 sobromonzdosodoo

recessos.

2 - Montagem em juztaposição de conjuntos

de partes de mkoloas em geral, de acGrdo cen o ponto carecteristi-

co no 1, e caracterizodos os roforidos rzczzoos o projcções mencio-

nados no ponto cardeteristico no 1, per exem.00nhorem o der:J.134=U,

curvilínoo ou retilíneo das faces dos meios continentes a co contra,

pGrem, para a ereção dao mesquinas, dos aparelhos ou dos objotos.

3 - Montogcm em juztaposiçiro to conjuntos

de partes de m4qui nr-s em geral, de acGrdo cco os pontos coracterís-

ticoo 1 e 2, e caracterizada pelo fato de as suporficlos Coo recec-

soa e das projeçGes do ponto característico na 1, receberem colora-

ção que atenue a visibilidade das imperfeiçães consequentes da juo-

toposição dos referidos meios continentco.

4 - Montaoen G2 juoeopooO4o is edojuntoo

de partes de méquinas em geral, de aéGrdo com as reivindicaçGes st6

j, tudo conforme descrito e reivindicado no presente memorial, e

evidenciado nos desenhos acompanhantes, anexados e título ilustratí-

o _-
TERMO N a 141.303 de 25 de julho de 1962

.Requerente 3 AMERICAN CYANAMID COMPANY --d-- E O A
privilégio de Invençaot o PROCESSO DE PREPARACIO DE DERIVADOS
METILENICOS SUBSTITUIDOS *

REIVIUDICAOOES.

Proccoao para produzir 17-cooioimboro ou aloicolm-

bano com um Grupo de metilenio aubetltuido rn poeição 16 Ou 18 no co

cleo E, sendo o citado grupo de metilenio da formulo

a CRI
O	 O
o

onde t	 CR, o, 0C-E, 00-arilo, SR, omine pritgria ou eedundária,



ou

i 'ou

R representa um radical alquinilo inferior, R I repre-

senta hidrogenia alcollo inferior, alcoxi inferior.

alcollo inferior, lenido ou hidroxibenzilo, E2 , E3

E4 representa hidrogenia halégeno ou alcoflo inferior

0 R, represente hidaelenia alcollo inferior, alqueni-

lo inferior ou 'alquinilo inferior,

daqueles derivados de benzodiaze pina da fórmula acima que

-em' caráter basica caracterizacb pelo'fato de quase trata um -

aerivado de benzodiazeolue aa fórmula geral

H
I
N---C

1
CH-R

/

na qual os elmbolos B, Ri , R 3 e R, teb a Meama siania

ficação que acima

com um agente de alquinilação e se neceesario fôr 00 que se
converto um produto reacional básico em um cal.

2) Processo de preparação eogundo a reivindicaçad 1,

saracterizado pelo fato de que ee 'faz. reagir a substanciado

partida com um haleto de alquinilo inferior.

3) PrOceseo de preparação segundo a reivindicação a .

'ou 2, caracterizado pelo fato do que a eubetancla do partida 6

'uolearmento halogenada.

4) Processo de preparação segundo a reivindicaç 'a? 3,

aaracterizado polo fato do que a subetdncia de partida encerra

um átomo de halógeno na poeição 7 e/ou na poeição 2',

6) Procesao de preparação segundo a reivindicaçZo 4.

caracterizado pe10 fato ao que 6-fen11-7-cloro-3N-1,4-benzodia.

zepin-2(1H)-one ou ' 6-(2 Lcloro-fon11)-7.-cloro-3H-1,4-benzodiaza-

'in-2(15)-ona 6 poeta em reação com um haleto do propargilo.

6) Processo para a preparação de derivados delbenzo-

ilazepina da aóraula I c....aiendo a reivindicação 1, deecrito mina=

ciosamente acima, em especial nos exemplos.

Reivindica-se, de ac8rdo com a Convenção Internacional

e nos termoe do Código da Propriedade Industrial, a prioridade

do 13dicis cox-espoajakta Cepcoitado em 2 de novembro de 1961,.

sob ' o 1t9149.627, na Repartição do Patentes doe Betado.' Unidos dm

Am6rica.

na qual B representa o grupo
°R

Sexta-feira 9	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) 
	

Janeiro de 1970 95

em que R é uma grupo alquila de baixo peso molecelar e o grupo arila.

; um radical fenila ou naftila com a 'condição de que, quando o gru-

po de metílenio subetituido estiver na posição 16, o hidrogenia de

C20 esteja ta configuração&, e ama gale farmaceutioamento

veie caracterizado por

(a) uma condeneação de ioimben.17-ona com um formiato de alquila de.

baixo peso malemilaI • na preoenoa de um reagente de condenzação,

tipo Claieen para formar o derivada correspondente 16- elou 18-

hidroximetileno (onde Y OH).

(h) e, caco deeejado, condensar o derivado hidroximotileno assim for-
,

modo, conformo eegue

' .1 ) um alcanol (RCH) de baixo peso molecular ou alquil mercapta.

no (RSH) de baixo peso molecular na pro p ença de um catalisadoi

acido para converter Y em -:OR ou .8R.

(2) uma mirins primária ou secundária para converter Y em um radie

cal omino primário ou secundário.

(;) um grupo capaz de prover o radical
O	 • C

-B-3- ou aril-ã- para converter T em
O 9 	. Á

.00B ou -0C-arile

(o) e, maio, caso desejado, formar seus caie ae adição de acide.,

2 - Proceeso, conforme reivindicado em 1, caracterizado .

pelo fato que o agente de condeneação do tipo Claieen á um aloOxid0

de metal alcalino, Sidrato do oódio ou oodamida, .
A — Trocei:30o, conforme reivindicado em 1 ou 2, coroo-

.erizado pelo fato que a condene:não com um alcanol de baixo pico

molecular ou um alquil mercaptand de baixo peno molecular 4 feita na

presença de .Lado p-tóluenbaulfonica ácido sullairica ou ácido soe-

tico glacial e sulfato de magnásio anhidro.

. 4 - Proceoeo, conforme reivindicado em 1 ou 2, caracte-

rizado pelo fato que a condensação com a omina primária ou secundára

feita a temperatura nos limite° de 50°C a 100 00 por um tempo nos

limite° de meia hora a cinco horae,

5 - Procesaa 'conforme reivindicado em 1 ou' 2, caracten •

rizado pelo fato que o grupo O
ou aril .C. 4 introduzido por acia

laçao com um halogeneto acido ou anhidrido.

- Proeza:3o, conforme reivindicado em um das reivin-

dicaçOes acima, caracterizado ?elo fato que . a combinação, que serva

de matéria prima, é loinban-17-ona ' ou alololtban-17-0aa.,

r Proceeeo para produzir derivados de 17-omoioimba-
I

no ou aloioimbano com um grupo de metilenio subetituido na poeição

16 ou 18 no rololeo E eubotancialmento . conforme descritos

deivindica-ce, de acera° com a Convenção Internacion

e o Art. • ál do COdigo da Propriedade Industrial., a prioridade do'

pedido correepondente depositado na Repartição de Patentes dos Ee-

tadoe Doidos da América, em 5 de dezembro de 1961 eob /1. 157.251.

TERMO N § 144.259 do 30 de outubro de 196'
Rdquerontes F. HOPFHANN-LA ROCHE CIE' SCOICTE AROHTME
(P.HORIMANN-LA ROCflE .1 CO. AKTIENCESELLSCHAPT)	 Suiça
Privilégio do Invenção: " PROCESSO PARA A DREPARAOÃO DE
DERIVADOS DE BENZODIAZEPINA

REIVINDICAÇõES,

J.) PrOCOS30 para a aazparaçao de derivados ao uonzoult1

rapina aa fórmula geral

R



Sexts.qeira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 111)
	

danoiro de 1970 

WERMO 111 ir 182 de 28 de feVaaeiro de 1964
Pquerentes PIRELLI SOCIETA 1W-', AZIONI ; a, Itálià
Privil4gió de Invançães MUTOW PARA A coNsma0 .D2
REPORÇOrPARA WIS DE BANDA DE RODAGE10

REIVINDICAOES

1- Metodo para a coriatrugo de raferÇa para afidii de

banda de rodagem, resultante rio enrolamento de um eordonel em hdlia

ce com as espiras dispostas em dareçt'7o longitudinal, ditas espiras

paralelas constituinde um minero gar de camadas sobrepostas, caraóte

rizado polo fato quo, 1n/ciando em um ponto afastada das margens et

em aeguida, uma segunda camada estendendo-se de margem 0 finalitUlt0

uma outra segunda Margem ao ponto de partida.

2- Mdtodo para woonatrugo de reareos para andis de

teanda de rodagem, conforma a reivindicaça 1, caaeaariaado.pelo

fato de que o cordone/ 6 ooratado comum ou mais ponto ratoraando

o enrolamento em pontos adjácentes aos da interrupçU censtatuando

destarte de um rearço formado por uma pluralidade de tiras.

5- Metodo para a construgSo de ref grçoa para anfis de

banda de rodagem, conforma'reivindicado em 1 e 2, substÊncialmente

como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

4 requerente rolvindica a prioridade do pedido de patela

te dePositaG5 ^ na ItaMaâ V.4020/63 Var a1a'*i2.4.5, em I de março de

2.90.

eIG.2

tiRRO N s' 157.275 de 3 de março de 19d4
Requerente: VICTOR AD£12 ANT0IRE DUQUESR1a que taaBgm	 assine.
VICTOR DUQUESUE 	  EÇ;Igica
Privi7af.gio do Invena goe /1' APAPELHO ?LHA A 11.22rONTAOEM DE EU PNEE 0

itSIVINDIOAQ22%

1. . Aparelho para a desmontagem de um pneumático de um aro-ae

roda, caracterizado por compreender uma coluna de suporte com uns

caapa sustentadora para . o corpo do roda e tendauma parte de cubo

central, sendoa coluna montada sobre uma placa de base tendo una

parte de cubo central, um eixo roscado, axialmente gula3o no cubo

da placa su7tentadora, um dispositivo de aranha tenda um cubo centrar

aParafusando-se ao longo do dito eixo roscado, tendo o referido dis.

positivo de aranha braços radiais formados por seçOes de T invertido,.

soldadas sobre um cubo central aparafusando-se ao longo do dito eixo

roscado, garras deslcagveis ao longo dos braços da aranha, sendo aa

ditas garras providas, na sua extrenidado livre, com uma aspatula

pivoteada e, na out fra extremidade, com una corrediça apertada aa tor-

no dos flangcs dos braços do aranha, marcaçges de ajuste no bordo de

flange dan ditos braços de aranha, meios de fixaç g, providos so-

bre as corrediças de garras e adaptador, a prender-se nas ditas marca-

vSes de ajuste dos braços de aranha, dispositivos providos"aobre o

corpo de garra e a GspattilM rara limitar o movimento oscilante para

dentro, da eapatula, uma'bea hidraulica por baixo a e 'oaaal com te

dit'a coluna, tendo n dita botba um cilindro, um embol6 de vai-vem e

a&alicsOes de pressá'o para ambos os lados do abolo, sendo que a hanta

dc1=Q10 da boa	 Xav'gâ.$2. Pulada pela parte de Oubo central

da placa de base da coluna e tendo à sua extremidade livre guiada no

awaa ocntral da dita chapa sustentadora, achando-se o eixo roscado

o a haste de mbolo ligados removivelmente um com a outra dentro daD.

suaa partos guiadas em contato com o cubo da chapa sustentadora, o ,-)

ao dispositivo fornecedor de pressgo para e dita both.,.. •

2. - Aparelho para a desmontagem de um pneumtico de ac grdo com 7

o ponto 1, caractexizado pelo fato de que as marcaç g es sobre os bra.

ços da aranha sZo formadas por entalhes nos quala ao prendo um para.
fuso de fixaç go da corrediça do garra.,

5. - Aparelho para a desmontagem do um pneurdtico de acOrdo coa
o ponto 1, caracterlzadó pelo fato de que a haste do mbolo da bomba

hidraulica, o eixo roscado com o dispositivo de aranha e as partas
Se cubo da chapa sustentadora e a placa do base apresentam um eixo
aeasa:erico comum.

L. -Aparelho para a desmontagem de um pneura:o do acordo cem
o ponto 1, caracterizadó pelo fato do que a bomba hidraulica está

localizada num sub-fundamonto com respeito á coluna e á sua placa

de 'asse.

finalmente, o requerente reivindica, de acórdo com a lcgislaçZo

epliovel, a prioridade do correspondente pedido de patente, depoalo

todo na Repartiçá.a de Psit-Antas da Bálgica em 17 de marco de 1963.
n

yab ng 620.678.

TERMO N g 145.582 de 19 do dezembro do 1962.
Requerantot GENERAL ELECTRIC COMPANY E.U.A.
PrivilSgio de Invençãos "APERFEIÇOAMENTO EM PROCESSO
PARA A PREPARAÇXO DE MONOMEROS DE CARBONATOS CICBICOS
.ARCMApCOS E SEUS POLIMEROS",/

WIVINDIOA0E2

1. Aperiaaecamento em procas po para a preparaçao IL2

úmeros de carbonatos, cíclicos aromticos e paus polímeros, carne
terizando um proceseo para preparar um mon gmero de carbonat , cícli
co arcmtico, prOcezaa t..aa.a caracterizado por compreender a t4X;;Ap

em presença de um accatante de ácido que e essencialmente ua base

fraca da ordem de basicidade de uma amima terciária, um hal ,a',t de
earbonila com um fanal dihidrico daafOrmula

n°

A c D zao radicais aaaaaaitna:
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R t, afixadoaAeRem relação orto com os empoe

drOXIla e 4 eelocionado da classe que conaieto de um

grupo alquidsno, um grupo eulfona, um grupo carbonila,

um grupo sulfoxi onnofre e oxigenio, e a g um nx6ero - -

intoiro de O a 1.

2. Aperfeiçoamento em processo para a preparação do mo

nOmeros de.carbonitos ciclicoa aromáticos e aeus polimeros, coa

preendendo o processo do ponto 1, caracterizado pelo fato de que e

temperatura de reação 4 mantida em um valer abaixo da temperatura

de refluxo da mistura de reação.

3. Aperfeiçoamento em procoeso para a preparaçao de mo

nOmeros de carbonatoa cíclicos aromáticos e seus polimeros, com

prcendendo o processo do ponto 1, caracterizado pelo fato de que

a temperatura de reação (5 mantida abaixo de 202C:

4. Aperfeiçoamonto 021 procesco para a preparação de mo

nemeroe de , carbonatos ciclicon aromáticos e seus polímeros, com

preendendo o proceeso do ponto 1, Caracterizado pelo fato de que o

.aaltUato ao :otao 4 o oiridina.

5. Aperfeiçoamento cri processo para a preparapão de mo

nOmoran de carbonatos ciclicoe aromáticos e seus polímoroa, compro

endondo um procoaao de preparar um pol/mero de carbonato aromático,

proceeso eoee-que á caracterizado por compreender o aquecimento de

um monamero do carbonato aromático em presença de uma quantidade •-

catalitica de pelo menos um membro encolhido da classe que conois-,	 .
te de:

um metal aloali';
um niaroxaao, um carbonato, um alc-óxido e um arilOxido

de um metal alcali; e um hidróxido te amOnio quaternáa

rio;

dito monemero do carbonato aromático tendo a fórmula:

e

1

na qual:

A e 3 coã radicaia aromáticou;

ca; afixadoaAeBem relação Orto cem os átowde dt

oxigenio e g aelocionado da clasao que consiste de tv

grupo alquilideno, um grupo eulfona carbonila, um (327.;

po sulfOxi, enxefre, o oxigenio; o a 4 um ralmero

ro do O ai

6. Aperfeiçoamento em processo para a preparaa0 de ms

amorws da carbonatos olclicoo aromáticce o sena polimeroa, compre

ondeado o processo do ponto 5, caracterizado pelo fato de que o ms

nômero de c arbonato aros4Zite á aguocido em um ecl'unte smagnico

inerte ao mesmo.

Cinalmente, a roquerente ' reivindica 03 gaVar03 da Co"

vonçSo Internacional, visto a presente involaço ter sido deposita-

da na Repartição Oficial do Patentes dos Estados Unidos da amOrica

do Norte em 21 de dezembro de a961, sob o na 161.306.

TÊRMO N e 149.365 de 24 de maio de 1963.
Requerente: HARBISON-WALKER REFRACTORIES COMPANY E.U.A.
Privilegio de Invenção: "PROCESSO DE PRODUÇÃO DE GRÃOS
REFRATÁRIOS".

;REIVINDICAÇõES

1.- Processo de produzir grãos refratirios, completa-

mente calcinados, densos, de alta pureza, incluindo os estágios

de enformar, a seco, em pequenos corpos comprimidos sob uma pres-

são de, pelo menos, 1 406,14 kg/cm2 uma composição substancial-

" mente isenta de água livre e quimicamente combinada, e consis

tindo, essencialmente, inteiramente de Oxido de cálcio e Oxido

de megnesia numa base de Oxido, tendo menos do que cerca - do 2%,

por peso, de impurezas e água quimicamente combinada, e submeter

os ditos corpos à calcinação completa a Uma temperatura superior

a 1766)C, o aperfeiçoamento caracterizado pelo fato de compreen
e

der; misturar intimamente materiais contendo Oxido de cálcio e

Oxidá de makngsio, dos quais substancialmente todas as perdeu.
las discretas são inferiores a cerca de 20 Coroas, submeter e

resultante mistura a dita enformação a seco, e, subsequentemen-

te, calcinar completamente os resultantes corpos comprimidos Pa.

ra obter um produto completamente calcinado, tendo uma densida )

de global aparente superior a substancialmente cerca do 3,30 gra-

mas/cm3.

2.- Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato da composição de Oxido de cálcio e Oxido de magnásia

consistir, essencialmente, de 2 a 99%, por peso, de cal do alta

pureza, e de'98 a 1%, por peso, do magnesia de alta .pureza.

3.- Processo de acOrdo cokl o ponto 2, caracterizado

pelo fato da cal ter um tamanho substancialmente inferior a c&,..

ca de 20 microns, e da mear:Oslo ter =tamanho substanctalmonto

inferior a 6 Microns,

4.- Processo de produzir grãoS refratários, completa-

mente calcinados, densos, de alta pureza, incluindo os estágios

de enformar, a sego, em pequenos corpos comprimidos sob uma pres.

são de, pelo menos, 1 406,14 kg/cm 2, ama composição substancial-

mente isenta de água livre e qu£micamente combinada, e consis

tindo, essencialmente, inteiramente de Oxido de cálcia 3 Oxido
de magngsia numa base do Oxido, tendo menos do que cerca de 2,

por peso, de impurezas e água quimicamente combinada, o submeter'

ditos corpos à calciMação completa a uma temperatura superior,

a 1 760°C, o aperfeigoamento caracterizado por compreender: mis,,

turar intimamente materiais contendo Oxido de c glcio o Oxido de

magnásio, dos quais substoncialmento todas es particulas discreo

tos tOm um tamanho inferior a cerca do 20 microns,,num banho a .

quoso, remover por ftltragão as particulao, intimamente mistura.

das, do dito banho, calcinar as partículas filtradas o intimas%

to Misturadas, a seguir, enformar oorpos com primidos a partir
do material calcinado, e, subsequentemente, calcinar completam%

te ditos corpos comprimidos para obter um produto complotamonte

-zalcincdo, tendo uma dengadade global aporçato supor:Icr a wbs,..

tancialmento cluz, ao 3,30 gramasicm3.
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5.- Processo dfscOrao com o ponto 4, earacterilaaa

pelo fato de se adicionar o Oxido de cálcio em forma de hidrexi..,

do de cálcio

6.- krocesso de acOrdo com o ponto 4, caracterizado

;elo fato de se adicionar o Oxido de cálcio em forma do carbona-,

to de cálcio -

7.- Processo de acOrdo com o ponto 4, caracterizado
0510 feto de se adicionar o Oxido de cálcio em forma de CaO.Mg0.

Prooesso de acOrdo com o ponto 4, caracterizado
pelo fato de se adicionar o Oxido de cálcio em forma de

Ca(011)2.Mg(OH)e

.0.- Processo de acara° com O ponto 4, caracterizado

pelo fato de se adicionar o óxido de cálcio em forma de

CaCO3.MgCO3

' LO.- Processo de acOrdo com o ponto 4, caracterizado

pelo fato de se efetuar a calcinação completa a uma temperature

indo de 1 8710 a 1 927°C.

tinalmante, a depositante reivindica, de acordo coo

a Convenção Internacional e de nonformidade com o artigo 22 de

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden,,.,

te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados UI

dos da America do Norte, em 25 de, maio de 1962, sob o-nOmeto

197.61/

TERMO Np 153.623 de 14 de outubro de 1963.

Requerente: PHILLIPS PETROLEUM COMPANY ' - E.U.A.

Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO EM ALIMENTADO?.

ROTATIVO . PARA SÓLIDOS".

REIVINDTCACSE

Ãperfeiçoamento em alimentaoor rotativo para se-ridos

em pequenas partículas que compreende um eixo tendo um rotor eZ

nico montado coaxialmente nóle em "mma extremidade, tendo no mini

mo uma cavidade espaçada circularmente intermediãria Es suas ex-

tremidades para receber e entregar sólidos alimentados; uma car-

caça envolvendo o eixo e o rotor e provendo uma superfi:cie de

mancai cOnico.para engajamento de vedação com o dito setor; os

meios de mancal dentro da dita carcaça para apoio .rotativo do

dito eixo; uma entrada de sólidos através da dita carcaça comuni-

cando com a cavidade ã medida que o dito rotor gira; lima saldo

de sólidos através da dita carcaça saindo da dita cavidade e

espaçada circularmente da entrada dos sOlidos; caracterizado

por uma quantidade de, rebaixos longitudinais na superfície in-

terior do mancai cónico que se estende pelo seu comprimento ad-

jacente ao dito rotor, e que mu desses rebaixos, no mrnimo, se

comunique com um conduto de entrada para a introdução do líqui-

do de lavagem, e que um desses rebaixos, no mínimo, esteja em

comunicação com o exterior da dita carcaça.

2.	 f,perfeiçoamento em alimentador rotativo para sólidos,

de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que a dita

carcaça seja atarta na etremidade do notar e seja adaptada pari

receber uma tampa destacãvel, o,dito conjunto do eixo e de roto

sendo inserivel como uma unidade através da dita extremidade au-
ta da carcaça e 'que e dita tampa seja provida com os meios de

aplicação de pressão para impelir o rotor para engajamento de

vedação com a dita superfície do mancai cónico.

Aperfeiçoamento em a.iimentador rotativo para solutos,

de acUdo com o item 2, caracterizado pelo fato de que os ditos

Meios de aplicação de pressão, compreendam um mergulhador movidp,

eor mola coaxiLl na dita tampa inclinada contra ela, de modo a

Játer o motor em engajamento com a dita superfície de maneal

aônico.

4. Aperfeiçoamento em alimentador rotativo ' para sOlidos,

te acOrdo com qualquer dos itens la 3, caracterizado pelo fato

e que a eXtremidade e diâmetro maior do dito rotor se estenda.,

ixialmente alóm da extremidade correspondente do eixo para fa-

rultar um espaço de folga.

4. Aperfeiçoamento em alimentador rotativo para sólidos,

na acórdo.com qualquer dos itens l a 4, caracterizado pelo fato'

Je que um espaço axial sela provido a cada uma das extremidades

4to rotor em comunicação com a salda dos sOlidos._,

a, Aperfeiçoamento em alimentador rotativo para sólidos,

3e acerdo com qualquer dos itens precedentes, caracterizado pe

lo fato de que o dito eixo seja provido com uma quantidade de

chaves que se estendam Para dentro das ranhuras no dito.rotor

estendendo-se da extremidade a extremidade dele, de modo.a per-

mitir o deslizamento do dito rotor longitudinalmente no dito

eixo durante a sua rotação, o eixo estendendo-se ate a extremidat.,

da carcaça que esteja mais afastada do rotor.

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenção Internacional

Art.21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do

pedido corresí;ondente depositado na Repartição de Patentes das

Estados Unidos da America, em 29 de outubro de 1962, sob NO.233.651.

Fia.,

TãMO.Nz 153-645 co 14 de outubro de 1963
Requerente: MOLINS MACHINE COMPANY LIMITED - Inglaterra

Privilegio . de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS À
aPAREL/105 DE CORTE"

REIVINDICAC5E3_	 _

.. &parelho para corte de tira continua no qua: na

?â0 64 forte rigidamente limado 'à um portador girável montada

,Obre um eixo portador tem capacidade para exercer pressão eur

liciente Contra um tambor-condutor de tira continua girava:

vubstancialments paralelo ao mesmo para seccionar uma tira

xmtinua, por exemplo, uma tira continua de material para con-

jugar partes de boquilha dom comprinentoa de cigarro, caracte-

rizado pelo SatO de- um grau de liberdade de movimento entro a



; a reqUereinte reivindica de acudo com a Cenvençió

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei NO 7.903 do 27 de

AgO'sto de. 1945, a prioridade. do correspondents pedido deposi-

tado na Repartição de Patentes na Inglaterra, em 15 de Outabro
de 1962, sob ng 38924.
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portaaor o o eixo portador de forme que p rio de corte e ali,.

nhável com o tambor; a um grau adicional de liberdade de movi-

mento entro o tambor o o dito eixo portador do forma que a di-

ta preaa jo podo ser aplicada entre o fio do corte e o tambor.

2. Aparelho, de acOrdo com o ponto 1, caracteri-

zado polo tato do grau do liberdade de novimento entre o porta-

dor o o eixo portador ser movimento rotativo em terno de um

eixo goomátrico transversal ao eixo geometrico do eixo portador

).. Um aparelho, do acórdo uom o ponto 1 ou ponto

4, caracterizado pelo fatoNdo grau adicional de liberdade dr

movimonto entre o tambor e o eixo portador ser deslocamento ac

longo da ama linha transversal aos eixot . geometricoe do tambor

e do eixo portador.

L. Um aparelho, de acdrdo cem qualquer um dos

.ontos 1, 2 au 3, caracterizado pelo fato do portador ser oo-

aectávol com o eixo portador por um diafragma
5. Um aparelho, ao acórdo com o ponto 4, caracte.

dzado pelo fatc da periferia do diafragma mais proxima do ai--

oo portador sor sujeita antro um flange e um ano/ do traVarow'

4 solidário com o dito eixo portador.

6. Um aparelho, do acórdo com o ponto 4 ou 5, ca.

'motorizado pelo fato da periferia externa do diafragma sex

oujoita entro um Clango interno CD pertador e uma manga de

-travamento solidria com D portador

Um aparelho, de acordo com o ponto 6, caracte-

rizado pelo Cato de ambas as periferias do diafragma estarem

em c,ontato com anjiia espaçadorei.

fi Um aparelho, de acOrdo com o ponto 7, caracte,

rizaao pelo fato dos anais eapaçadorea em contato com a dita

periferia externa limitarem o movimento rotativo do portador

om tórno da um eixo geometrico transversal ao elxo geomótrico

do eixo portador pelo tope jar quer o flange interno quer a

manga do travamento.

9. Um aparelho, de acórdo com qualquer um dos

pontos procedentes, caracterizado pelo foto co eixo portador

ser alojado em mancais excentriaos do forma que a disUncia

entre os eixos goomátricoa do tambor o do eixo portador sor

variável pelo girar-se os mancais.

10. Um dispositivo cortador rotativo ., .compreen-

condo um membro do corte tendo uma aresta do corte rigidamen-

te montada num tambor giravel, uma contra-superfície contra

e qaal o membro cortador corta, um eixo em terno do qual o

tambor á girável e um diafragma ligando o tambor com o eixo,

caracterizado pelo fato do diafragma sor passível de flexie-

namanto de maneira à permitir a rotaça.o do tambor em tOrno

de um eixo goomátrioo transversal àquele do eixo pelo que ik

aresta de corto á alinhada com a contra-auperficio.
11. Um aparelho, de acórdo nom o ponto 10 5 ca.

raeten.zado polo fato do diafragma ser ligado com o tambor

entro dois poros do anais do sujoiçio, o par . externe de anel:.

de sujeiçio sendo capazes de topejarem contra projer;C:es de

forma à limitar o movimento rotativo em társo do um eixo , goo-

màtrico trannversal aquele do eixo.

TREMO N o 150.075 de 24 do junno de 1963.
Requerente: JOHN D. R/ORDAN e OERTRUDE O. LIRDY R.U.A,
•Privilégio de Invenção) "MECANISMO PARA PsnmuziR UM OURELA
ORNAMENTAL EM TECIDO OU CADARÇO ESTREITO,'

REIVINDICAÇ3ER

3 Mecaniamo para produzir uns ourela ornamental em tecide

ou cadarço estreito, para um tear dotado de dispositivo pare for-
mar uma cala • diepoeitivp pare projetar laçadas eueeeelvae de fie
de trame em dite cala para fazer um tecido, caracterizado por um
arame de beira euportado adjacente ã uma extremidade da cala, pop'
pendicUlarnente ao plano de bando de tecido em sue eobrecoetura,
dispoeitivo que comunica movimento. aecendentee e descendentee
o dito arame de beira em relação regulada com ar movimentod de
dito dispositivo projetados da trama, • diepoeitivo que comunical
movimentos laterais Eraduale a dito aramo de beira ea afastamento
de • em direção à cala.

Mecanismo, de açOrde COM o ponto 4, caracterizado pelo'
tato de dito diepoeitivo para comunicar movimentos alternativa
s dito arame tio beira compreender" alavanca que tem dito arame
de beira montado em uma extremidade, mm colar de •xcintrieo na

outra extremidade e em alla pivô oscilante entre ditam extromidadee,
.um excintrioo dentro de dito colar, • diapositivo . para notar dito )
excintrico

decantem), de acordo com O ponto 2, caracterizado palp.
Late de dit".01avanca ter um euloo longitudinalmente estendido,
eepaçado de ekmbao as suas extreaidadee, compreendendo dito pitè 

I
-.icilante ma pino fixo estendido atreves de dito sulco tranaver-
galante a alavanca.

•	 mcaniemo, de sara) com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de dito dispositivo para comunicar movimentos laterais a dito 

i
-..rame,d. beira compreender uma junta de pivô em dita alavanca adja-
cente e dito colar de exoentrico, uma baeta firmada em uma extremi•
dado o dita alavanca perlo do arame de paira e que se agasta Uri-
zontalmente de dita alavanca, • diapositivo de calm gora arodmirOUP.'
nar gradualmente movimento alternativo elL dita bote 1.oegitudinalasa,
te,
5

fato do dito diapositivo de cama para proporcionar movimento altar.
entiv,	 alta baste compreender um braço pivbtado em uma extremida.

eendo dita baste afixada à outra extremidade de dito braço, 11,

seguidor de cama em dito braço entre ouse extremidades, uma came

revalvivel engatada por dito eeguidor, a diapositivo para revolver

,Uta came

Mecanismo, de acórdo com o ponto q, caracterizado pelo



c
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Mecanismo para produzir ume ourela ornamental on tecido

ou cadarq r estreito, para um tear dotado	 diepoeitivo para forzua.,

uma cala, dispocitivo para projetar rb-!, dentro de dita cala landa.

cucoceivas de fio de trama para fazer um .tecido e um pente revolveu

te que compreende um eixo e una serie de dentes montadoe em dito

eixo. carterizado por um arame de beira suportado adjacente a Um

lado em dita cala, diapositivo para fazer dito arame de beirl mover-se

em caminho OUS70 fechado, para trás e para baixo, e depois para fren-
te e para cima em relação regulada.com a rotação de dito eixo de

pente, um dente extra em dito eixo disposto de modo a desviar pare

e frente o fio que parta da eobrecoetura a fim de eor agarrado pelo

movimento deacendente de dito aramo de beira, e diepocitivo acionado

*a relação regulada coe a rotação de dito eixo-de pontes para mover

dito creme de beira gradualmente em afaetamento e em direção 4 bando

de tecido.

kelvindica-ae, de acórdo com a Convenção Internacional

e o krt.21 do Código da Propriedade Industriai A prioridade do

pedido correspondente depositado na Repartição de Patente°

doe Xotados' Unidoe,da America. em 26 de Junho de 1962 sob N. 205.298.

.12MMO N 4 .146.802 de S de fevereiro de 196J.
Requerentes A. V. YHILIPS'GLOEILAMPENPAERIIIIN - HOLANDA.
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA PE PARAR COMPOSTOS
DE BIS- (DIKETIL-AMIDO) POSFORIL-A1dINOTRIAZ0L4,2,4 7' COM
POSIÇUS BIOOIDAS NELES BASEADAS".

BEIVINDICACtES

*. Um proceeso para preparai compostoe de ble-tdinetilarddo)

losforil-amino-triazol-1,2,4, ao fOractiln gerai.

OU =a torno tantemere dos meetne, em que n0D1g1A um:grupo alquila,

tendo de 2* 6 ditosoó de earlioncfleu'usi grupo tenha, e S representa

um grupoiklquile, tendo 1-4 átomos de coroou° ou um grupo , fendie, clo
ro-fenihi bu matosd-fenila, quo -pode conter um grupo metra, &Jrate.

rimado porque um dorivado deamino triazol de fórmula.

"

ou uma forem taut'Ousza do mesmo, £.5nxIa na quai, yt e 'c tsi cz

valores definidos acima, e Coito reagir, preferentemento om. •

presença do um agente de ligação com bJdzY:mido halogenico, ou

um derivado de amlno-triazol, em que o âtono do halogenoo co

grupo OH do nUoloo 4 aubstituido por um ctomo de natal, pre-

terentomonta sOdio ou potássio, com ur composto do fOrmule. gp

(o)

em que Nal representa um 4tomo do balogeneo, preferentemente,
um âtomo de cloro, Yi e E2 representem, ambos, halogineo, pre

ferentemente cloro, ou cada um 4 um . grupo R(CH.3 )2 , ou E repre

senta ecoe grupo e Yá representa halogênio. 0 preferentemente

cloro,-4, de mal 8	 • E2 representarem átomoa de balogeneo

o produto reaultnnte 4 convertido com dimoth,andna; ou, .ao n=1,

YluN(C113 )2 • Y2 ropreaentar bilogêneo t o produto resultante 4

convertido com 81=t11-amina; ou, 88 111"0 e Yi •Ye r4Pre444t4'
rem átomoe de balogeneo, o produto resUltante 4 convertido com

diem til-amime,seguindo-ee a oxidaiio; ou, se n..0 e 2i repreeee
tar . N(03 )2 e Y2 repreeentar hslogãneo, o produto reaultante 4

eónvartido oomdinetil-amine, beguind0-84 a oxidação; ou, co nie0
e Y1 e 42 -representarem, ambos, NICE )a' o produto resultante

n. 
oxidado.

a - COrpoeiçO0a blocidaa paia combater organismos: nocl-

voe e, em particular, insetos, a aninha vermelha ou o míldio,

paracterizada por compreender de 1 a 80%, Por pOso, do um corpot

todo bie(dinoth .amIdo) foofoll'andno-trUtzo1.1.2,4. da Pirex-

ia geral:

ou uma . torna tautOmera do MOsno, ia que X . designa um grupo eiguL

tendo de 2 a 6 ítomoe de carbono ou Um grupo fonila, e R re-

presenta Um grupo alquila tendo 1 a 4 . 1.tomoe ao 4arpono, ou um

grupo tonna, cloro-kenha ou metoxl-foni2a, quo pode uomPreended

um grupo set1U. 'Como subehincia ativa, ao e0 el 99%, por peso. dd

on veieuloliquide ouoblido e àe O a ZOS, por poiso ao um agente
diapereento, emulaificante e, ou umectante.

G requerente reivindica de acOrdo coma Convenção Inter,

=Coma/ e cart. 21-do Eecroto.,Iel 114 7903, de 27 de agósto de

i945.-a-priorideoc :Ao'corraspondento pedido depositado cm Repar.t1

ção de -Patentee da Eolanda. em 12 de fevereiro de 1962. mpb

2ERMO ti g 153.430'de 13 de dezembro de 1963.
Requerentes ZAMBO .p.a. 'ITÁLIA.
Privil6gia. 116,1:menção: "PROCESSO PARA a PREPARAU0
DE CM% DaIVADOWDE 1-PENIL-1,3...2ROPLNODIOL".

REIVXDDX0A00E8 

1 - Um processo para prepare: om composto com%.

1:reen1ido na fórmula gero..
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12 - Um processo de acôrdo com o ponto h, ca-

racterizaeo poreue o agente dinpereante brometo do n,butile-

13 - Cm processo de acOrdo com qualquel

ave pontua puntoe precedentes, caracterizado porque a reação efe-

tuada em temperatura ambiente.

em que

3 • -NO2 ou -00zOni e

X • Cl, ou Br
caracterizadoporque-se faz reagir um derivado de-1-fen11-1,3-pro-
panodiel da seguinte armila geral,

OR

t6rme-tree

eL que R tem o significado antes expoeto, com um hololdrato do ba-
lem:sato de geleina . eomproandido na fármala

20C-CReBeaRX

oll'grao

Cl s ou dr. •

2 - Um processo de acérdo com o ponto 1, carad-
,l0r11950 porque e reação á efetuada na presença de um agente
diaperaento orgânico, em temperaturas compreendidas . entre 10 z
40k, com agitação muito Intensa e em presença de um' agente de ec-

.ednutação.

3.- Um processo de-acãrdo coe os pontos I e 2,
caracterizado porque o agente de cominutação e constituido.por •

bolaa,

4 - Um processo de acOrdo com os pontos 1 e

2, caracterizado porque o agente dispersante escolhido das ele-
ais que compreendem os hldrocarbonetos líquidos, aroaátleos, alifã-
ticos e alidelicoa, • os hidrocarbonetwaliquidos haloadnedes aro-

máticol o enfáticos.

5 - Um processo de acOrdO com o ponto 4, carac-
terizado porque o agente diepersante á o hexano.

6 - Um processo de acordo com o ponto 4, carac-
terizado porque o agente dispersante o De:ia:mo.

7 - Um processo de acOrdo com o ponto 4, ed-
raeterizado porque o agente dlapereante o tolueno.

O - Um processo de aeãrdo com o ponto 4, carec-
Sorteado porteie o agente diapersante o xileno.

9 - Um processo de aeOrdo com o ponto 4, carOc-
iarlsads porque o . agente dispersante á o cicio-hexano.

10 - Um processo de acOrdo Com o ponto 4, ca-
racterizado porque e agente dispersante e -o clorobeneeno.

' 11 - Um processo de acãrdo Com.e ponta 4, ca-.
racterizetto porque e ' lgeate dispersante é" o éter •Lindo.

14 - UM Processo do acárdo coa qualquer doe

pontos prOcedontes; caracterizado porque o haloidrato de balogeneto

d. glicina á usado na proporção molar de 1:1 a 1,5:1, em relação

ao derivado dal-ren11-1,3-propano-dlol.

15 Um processo de adrdo com qualquer dod

Pontos primemos, caracterizado porque a reaçáo o5 efetuada ev

de tiOleho de bolas..

. g regimento reivindica de acera° com a

COnvençãO . Intornocional, o_o Artigo 21 do Decreto-Lei n o 7903,
de 27 de agosto de 1945, e prioridade do correapondente pedido de-

poined0 na Répartição de Patentes da itÁlia, em 20 de dezembro de

1962, sob me 25257.

TÉRMO No 247.355 de 5 do março de 150.
Requerente; PHILLIPS PETROLBUM COMUM/
PriVilígio do Invenção: "FóRNO DE =ORO DE FERO E ?ROCEM",

atingjadan5 
1. Um atado para operar um forno de negro de fumo.no qual

um 61eo de hidrocarbonato residual pesado de pdso específico API

menor que 15 a ser convertido a-negro de fumo d'axialmente intro.
ducado em uma zona de pré-combustão. na qual o mesmo óleo é ia-.

traduzido 	 uma zona de combuetão Possuindo uma entrada axial

-e um tubo de salde axiel, disposto tangencialmente com relação b

,dita zona de oreacombuetão. sondo que na dita zona de oré-coabus-

' ao tangencialmente diepoéta o dito 6leo 6 enbetancialmente con-

vertido em gases quentee de combuetão. os quais são então, tan-

gencialmente introduzidos na dita zona de pré-combustão, sendo

lu° os ditos gases' quenue de combustão giram, então em terno do

iito óleo axialmente introduzido na dita zona de pré-combustão e

°assam para uma cone de reação possuindo um diametro de 1/2 a

1/4 ee vezes o diAmetro da dita zona de Pré-combustão, sendo p

iita zona de pré-cambustão de diametro maior que o comprimento a- •

e a dita zona de reação possuindo um comPrimont o axial maior

que o diAmetro e um diAmetro de 1 1/2 a 3 vezes o diAmetro de

seu tubo de eafda para dentro da difí zona de pré-combustão, pe-

lo menet. 1 1/4 vezes o-comprimento axial da dita zona de pré-com-

austào. dando o diámetro do dito tubo de saída de 112 a 1 1/2 ve.

L(373 o diAmetro da dita zona de reação, o dito óleo eendo injeta.

/o para dentro da dita zona de combusta's e um ponto adjacente -ao

líto tubo de entrada e em direção predominantemente axial em di-

reção ao dito tubo de saída, impedindo-se assim, -eubstancialmen-

te a deposição de carbono na dita zona de combustão.

2. Um método segundo o ponto característico 1, caraeterin

&zoe) pelo fato de (aUb o negro do fume á eeparado'dos ditos guee

de combustão. sendo que, pelo meneava:sinale doe 4itne genes de

zumpustâo R-comprimida e uma preedo de 1$ . 4 500 zie1g . e o dit,

dleo 'na dita zona de combustao.6 atomidado cem 95 dito:, gases.

COO Ia dita Pteertá...

• 0M- ferndÁsa nego' 	 Oern.reellcaT o Preeeeso-da

PonIo oaracterietiPo . l. oarAcIérle04PaperfqpeÀàel,Weideii4 ea•
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lindrica de diâmetro maior que o comprimento e'uMa segunda canil.,
ra cilíndrica . coaxial tendo de 1/2 a 1/4 do diâmetro da dita
primeira câmara, em comunicação com a mesma, possuindo a dita Ee--

gunda câmara um comprimento maior que o diâmetro, um injetor de

hidrocarbonetos disposto de maneira a descarregar um jato de hi-

drocarbonetos em direção predominantemente axial para dentro da

dita primeira câmara e. deata,.Para dentro da dita segunda câmara

e pelo menos, uma câmara de combustão de num geralmente ci
lindrica, possuindo um tule de saída axial em comunicação com m
(..ta primeira câmara Predominantemente tangencial à parede cilín-
drica interna da mesma, formando a dita câmara de combustão de 6-
leo com o seu dito tubo de saída posauindo um diâmetro• de 112

T2RMO Nd 150.990 de 23 de julho de 1963,

Requerente; JOSEPU BANCROPT er SONS 00,	 E.U.A.
Privilégio de Invenção: "PROCESSO-E APARELHO PARA ENFARDAR

FIO, E FARW DE FIO PRODUZIDO PELO REFERIDO PROCESSO°

REIVINDICAÇÕES

1.	
a

O processo de enfardar fio caracterizado pelo foto

de colocar-se o dito nó em um caminho anular em uma série de os-

piral•áeobrepostaa que avançam progressivamente ao longo de dito

caminho, na forma de uma camada que avança holicoldalmente, na Qual

o fio é mantido em estado substancialmente sem tensão na forma de

massa enfardado.

	

2	 Processo Cie clarão com c ponto 1, çaractericada

apela fase adicional de aplicar-se um corante ao fio, pelo'menoo

na superfície de dita camada, é medida quo o calaade é colocada em

dito caminhA.

Aparelho para enfardar fio de soarão com o procen

ao exposto nos pontoe 1 e . 2, çaracterizado por um dize° de suporto

Motativo que carrega um fuso central, uma luva chavetada o dito

fuso para Movimento relativamente Axial enquanto gira com êle, um

tubo de núcleo queearroga um membro Inferior aaoentadc em dita ln.

Ira e forma um suporte do fio anular, ume placa de cobertura heli-

coidal fixada em torno aó dita luva tendo uma abertura para recobrar

dispositivo elástico de fio que mantém dito tubo de núcleo com sou

membro inferior em pósiçãO elevada com p Membro inferior adjacente

ao lado inferior de" ..51te Placo fixa, dispoeltiVo que alimenta fito

fio através de dita -abertura a ditaimembro de fundo, dispositivo

para rodar dito membro de fundo para ,coloaar dito . eio em dito"su-
porte na forma de bobinas que oe ,sobrepõea e avançam para formar

uma camada, sendo e pressão da camada do rio contra dila placa Lia..
licoidal adaptada para comprimir dito membro de aecloo, e dito

membro inferior contra a fdrça de'dito diapositivo cIânticc paro

colocar dita camada na forma de hélice que se otende co ta po ao

fundo de dito membro de nOcleo.

	6. 	 Aparelho, de ac6rdo coa o ponto 3, caracterizado

pelo fato de o diapositivo de alimentação do fio comareender um

bocal rotativo dotado de diapositivo de suprimento de "ar Para ali-

mentar o fio de dito bocal e diapositivo de alimentai c fio a dito

bocal a uma velocidade predeterminada.

	

5.	 Aparelho, de acérdo com o ponto 4 caracterizada

pelo fato de dito membro inferior ver dotado de pinos verticíáis

adaptados para agarrar o fio á medida que é colocado &fere o mesmo,

a partir de dito bocal rotativo,

	

6,	 Aparelho, de acdrdo com o ponto 3, caracterizado

por uma parede de reciplento cilíndrico e um mombro cilladrico

adaptado para assentar em dito parodo de núcleo perif4rice, e um

tubo de ndeleo de axteneão adaptado para assentar co dito pria:áiro

tubo do ndcleo para formar com dito membro cilíndrico um 0:3:.3çO mau-

lar.

1 1/2 vezes o diâmetro da dita segunda câmara, compreendendo a di,

ta câmara de combustão de áleo, em comunicação axial e em s6rie,

um meio Para Suprir ar sob pressão, um tubo de entrada, uma seca

ção de combustão, uma cocção redutora eo dito tubo de saída,

sendo que a dita Secção de combustão possue um comprimento pelo

menos igual ao seu diâmetro e um diâmetro de 1 1,/2 a 3'vezes o

diâmetro do dito tubo de salda, e pelo menos 1 214 de vezes

comprimento axial da dita primeira câmara; e um injetor da hi-

drocarbonetos líquidos disposto na dita sução de combustão, de

modo a descarregar um jato de hidrocarbonetos do um ponto adja-

conte ao dito tubo de entrada, Oredominantemone axial em dire-

ee dito tubo de saída

4. Um fOrno secundo o ponto característico 3, caracteri-

ilr zado pelo fato de que o meio para suprir ar sob pressão comarc-

a/ide uma caixa de vento cilíndrica de diâmetro pelo menos igual

ao diâmetro da dita aecão de combustão o 110 meio de compreasão

2e ar compreendendo, pelo menos, um conduto do entrada_de ar de
iiâmetro aproximadamente Igual ao do dito tubo de saída, ligado

:m comunicação com a dita caixa de vento, predominantemente ton.

:ente à aua parede interna cilíndrica,

3. Um forno segundo o ponto característico 3 Ou 4, coroo-
cerizado pelo fato de que se provém meios para suprir sob pressa
) mesmo dleo de hidrocarbonctO residual pesado, tanto ao dito in.

jetor de hidrocarbonetca, quanto ao dito injetor de hidrocarbone

coe líquidos.

5. Um forno segundo qualquer um dos pontos característicos

7--de 3 a 5, caracterizado pelo fato de se proverem meios para Intro,

dução de gás sob pressão elevada de 25 a 500 psig para dentro do

dito injetor de hidrocarbonetos líquidos a fim de atomizar os dl.

tos hidrocarbonatoe liquidoa que estão sendo injetados para der

tro da:dita cocção:deeombustão,

7. Um forno segundo o ponto característiCo 6, caracteri-

eado pelo tato de tio proverem meios para separar o negro de fumo

formado doo gases de umbu-tão e Meios para comprimir, pelo menos,

ama parte doa ditos gases de combustão a uma pressão de25 a 50(r

psig e para fornecer os mesmos ao dito meio de introdução de de.
dora0 O dito gáa para atomizar o dito hidrocarbonet 'o líquido.

O. Um forno segundo qualquer um doe pontos. característico

de 'a a 7, caracterizado pelo fato de que o tubo de . entrada da di-

ta câmara de combustão compreende um diafrágma coa um orifício d,

diâmetro cPrca de 3/4 de vezes o diâmetro do dito tubo de saída.

ReiVindiea-se, de a p5rdo com a Convenção Internacional

o o Art. 21 do Cédigo da Propriedade Industrial, a Prioridade do •

adido correspondente, de positado na Repartição de Patentes dos

:staloa Unidos da Amárica, em 12 de março de 1962,.sob n2 179.006.•	 •,	 •	 •	 •
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Aparelho para enfardar fio, de ac8rdo com os pon-
tos $ a 6, caracterizado por um poste vertical, um braço enfiado

para girar em dito poste, um tubo de fio rotativo enfiado em dito
fio em coincidência com dito disco de suporte rotativo e que temi,

na em um bocal inclinado, adaptado para alimentar o rio em espiro:
horizontais progressivas, rolou de alimentação acionados adaptados

para alimentar dito fio a dito tubo de fio e uma velocidade prode.
terminada, diopoeitibo para suprir ar a dito bocal para dali alime
ter o fio.

O. Aparelho para enfardar fio, de ac8rdo com o ponto
7, caracterizado por dispoaitivo que ajusta a posição exial de di-

to braço em dito poste para(aeim ajustar a posição de dito tubo de
fio com respeito a dito disco de suporte,

,9. Aparelho para enfardar fio, de acamo com o pon-

to 7, caracterizado pelo de dito braço estender-se s8bre os ladoe

opostos de dito poste e carregar uma sapata de preesão em uma po.

Dição e ser trazido em coincidência com o fardo do fio quando dito

tubo de fio é dali recuado.
10.	 Aparelho para enfardar rio, de ac8rdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de dita placo de cobertura helicoidal
fixa ser formada com aberturas para corantes e existir dispositiv:.

para alimentar um corante, atravéa de ditas aberturas, a dito fio,
1/ fardo de fio produzido pelo processo exposto nos

pontos 1 ou 2, caracterizado por um recipiente com um tubo de riliclto
central, achando-se dito fio disposto eM torno de dito tubo de ndcleo
em camadas helicoidais, schando zse ditas camadas de espirais sobre-
postas de sdito fio na forma de uma massa enfardada com o fio em es-..
todo substancialmente sem tensão.

12, 'ardo de fio, de ac8rdo com o ponto il, caracteri-
zado por paredão laterais que formam com dito tubo de =Iole° um es-
paço anular, sendo dito fio enfardado em dito eapaço. na forma de
uma camada helicoidalmente enrolada, iiuma placa de cobertura dia,
posta em dito espaço anular por cima de massa de fio, tendo dita
placa um clipe de mole central que faz contato com um sulco em dito
tubo de ndcleo para tentar dita placa libergvel no local.
13, Pardo de fio, de ac8rdo com o ponto 11, caracteri-
zado por um par de anéis concêntricos dispostos em dito espaço anu-

lar por cima de massa de fio, tendo ditos anéis concêntricos um es-
paço anular entre tires pelos quais o fio é extrafdo de dita massa.

Qeivindica-se, de ac8rdo com a Convenção Interna.-
eionsl e O Art. 21 do Cddigo da Propriedade Industrial, a priorida-
de do pedido correspondante depositado na Repartição do Patentes dos
.Estados Unidoa da América, em 31 de julho de 1962 sob N9 213.629.

TÉRNO NO 143 663 de 9 de outubro de l96
Requerentes THE NATIONALCASR REGISTEM COMPANY ., E.U.A.
Privilegio de Invençãb: "MÉTODO E DISPOSITIVO PARA CODIFICAR
E DECIFRAR INFORMAÇOES"

REIVINDICACE:

1. Método pare codificar 8 deafrar informaçõee, e gra-
ficamente, tendo um padrão definido, tal como uma assinatura eaw
Grita, caracterizado pelas operaçõee de alterar um padriosde:fug

do de acOrdo com um padrão codificador, e, então, reetaurar dito

padrao de fundo à suo condição original exceto nae teuae íreao

que coincidem com o padrio definido de dita informação.

a. Método de acordo 'com o ponto 1, caracterizado belo
fato de que O padrão de fundo é formado par áreas irregulares)
pleatoriamente. distribuidaa.

5. • Método de acera° com o ponto 2 $ caracterizado pelo
fato de que ad áreaa irregularea'do padrio do fundo aio diVidi•

dao em duas olaseed de tamanhos, tendo uma classe dimeneõea (g1(

sio de, pelo menos. uma ordese,de magnitude menores) que Ca da ou-
tra classe.
4,	 iãtod0 do acordo com qualquer um doe ponto » -
caracterizado pelo fato aãu	 padrão codificador e formado
por áreas irregUlarew-a.leatoriszientedistribuidaa.

1.	 Metodd de'doOrdo com cs ,ponto • como dependente da
ponto 3, caracterizado pelo fato de que ao árCIAD irregularee!eP

padrão codificador tem dimenaõee da ordeM de magnitude da clamo,
se menor dam áreas de fundo.

J6. Metodo dm acordo com qualquer u .
Mpdos pontoa-1. A ›.

caracterizado pelo fato,de que a(alteração do padrão de tudo í
efetuada eobrepondo ..ets àa arcas de dito padrão codificador *a
dito padriso de fundo.

1. • Método de acordo cokmalquer um dos pontoel 4 5$

caracterizado pelo fato de que a alteração do paca° dunae

e efetuada pela remoção de sumo éreas de dito padrio codifica..

dor de dito padrio de fundo.
H.	 íétodo de acordo com o ponto 7, caracterizado pelo

fato de que após dita fase de rectauraçào, um segundo padrão co.

dificador e superpostb em dito padrão de Ondo e então dito segun-

do padrão codificador O removido, excet4 mas suas írep s que ooln•
cidem com o padrão definido de dita informação.

,Metodo de acórdo com o ponto 6, caractvrizado pelo fa-

to de que apcie dita taba dó restauração, as aréas de Um segundo

padrão codificadorsão removidas de dito padrão de fundo e pão

intão superpostas em dito padrão de fundo exceto das suas arcas
que coincidem cel o p,..irão defit..,do da dita informa-40,

10	 . dispositivo para codificar informaçóoe graficamente

tendo um padrao'definido de acérdo com o met:Ando do ponto 1, ca-

racterizado pelo fato de que ele compreende ummembro no qual fo'

formado um padriii de fundo . tendo arasse irreadlares aleatoriamente

distribuidas, dividido em classes de dois, tamanhos, tendo uma clas•

se dimensões que são de pelo menos uma ordeM de magnitude Menores

que a outra classe cujo padrão de fundo toa alterado de acerto cose

um padrão cociifiiodor tendi) área4 irregular.. aleatoriaMente dia*.

tribuidas, as quais tem diMaiisOee da ordem de magnitude' da Uses,

menor das áreau da fundo, tendo o padrão de fundo alteradO eido

eubsequentemente restaurado • mus condição orlgitial exoeto iam



104 Sexte.-'7G:irp.	 OF!C!»_.	 1;',)
	

Sa.neir de 1:970

Duas áreas que coincidem com o padJ:.1c. definido do ditn

11. Dispooitivo do acãrdo com o ponto /0 0 car:otorizado po-

10 'lato de que as 6reas de fundo que coincidem oca dito padrão

Rinido tem áreas correspondenten do dito pado codificador nele

superpostas.

12. DisPositivo de acórdo com o ponto 10, caracterizado

pelo fato do que as áreas de fundo que ooincidem com dito oadráo

definido tãm áreas correapordentez de dito padrão dofdndão d;le

'removidas,

13. Dispooitivo do aceodo com o ponto 11, carauterloadd

pelo fato de que as áreas de funlo que coindicem com dito padrão

definido tem áreas correspondentes de um segundo padrão codifica-

dor de áreas irregulares aleatoriamente distribuidao dele semodi,,

dao.

14. Mspositivo de acOrdo com o ponto 12, caracterizado po-

lo fato de que as áreas de fundo que coincidem com dita padrão do-

finido tem áreas correspondentes de um segundo padrão codificador

de áreas irregulares aleatoriamente distribuidas, nele-superpoatas

15. Dispositivo de doei-do-com qualquer um dos pontos 10 a

12, caracterizado pelo fato de que um segundo membro é provido,

tendo dito padrão codificador meio formado de modo que o registro

de ditos membros torna dito padrão de Informação codificada viste

almente discernivele

16. Dispositivo de acôrdo com o ponto 13 ou 14, caracteri-.

nado pelo fato de que um segundo membro 4 provido, tendo um de diJd

tos padres codificadores ali formado de modo que o registro de

ditos membros torna dito padrão de informação codifiàia visual-

mente discernivel

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenção Internacional

o o Art. 21 do Cédiao da Propriedade Industrial ° a prioridade dQ

pedido correupondente depositado na Repartição de Patentes doe

YJotadoe Unidos da America, em 24 de outubro de 1961 so 2a4036O.

-o¡Loo No 157.053 ,sic 21: de Voverciro do 1964
Requerente: UANDARD 2LECTRIC S.L. G.D.
L2giV25.0 do Invonção CABOS BárRICO55 COMIAM.

NEUi_tugçãCiEft

1 . - Um cabo coanial que compreendo UD áondutor Interno.,
OoA dondutor entorno o material oletrico isolante ouNstaaco
o coadutoc. interne, o soldado ao condutor externo.

2 . .C., cabo coamicl come reivindicado no ponto 1 no ao-
 olUrico 1$01ante un etcrlal termo 51cti.

co soldado .a. uma sapa aderente do material termo plástico no
ouperficio :Interna do condutor externo.

3 - Um cabo coanial como eeivindicado no ponto 2 onde o
conduto entorno g dro.	 Ca 7'_.ataI

Cs cP.o coso:1o1 como- oolvindicado em quolquor OCO

pontos 1 a 3 onde o material elétrico isolnnt2 é do fo::ra--
celular.

5 - Um cabo coa:ial como reivindicado em qualquer um doo
pontos / e lo no qual o waterial Isolante cu3.7o tom a foroo
de discos ou cilirolros ora torno do condutor interno, espaçc.
dos em intervalos ao longo de seu comprimento.

6 - Um cabo coaxial como reivindicado no ponto 5 onde o
condutor Interno está idealizado em um corte. feito nos dis-
cos edpdlindros.

7 Um cabo coaria/ como reavindIcado no ponto 5 onde co
discos e cilindros sào tiras dobradas em torno do condutor
interno.

8 . Um cabo coaxial como reivindicado em qualsquee dos
pontos I a 4 onde o. isolaria:1Z°' elgtrico tem a formo de use
hélice cm torno'dodcondutor interno,

9 - Um nAtodO . a3 fabricar cabos cna.72cis que inclui Co

etapas da Colocação de isolamonto eiétricó Cm toroo de um

condutor internoodpolocaçCo de 12.23 condutor entoo-ao em tos

no do isolante, o 'a molda do isolante slátrico Co condutor

externo.

10 Um método de eabricação do cabd.boanial como rol-

vindicado no ponto 9,,6nclf . o. isolante oldtrice é ratorial

termo plástico que incivilESOtapas do dotirmr polo monoó u-

ma tira de metal coberta de_Material termo plástico em tor-

no do isolamento elétrico C camada

11 . Um método como reivindicado ao ponto 10 ondo o ti..

ra de metal d dobrada longitudinalmento cdo torno ao toolan.

te,
12 - Um mátodo como reivindicado om qunloqua-,, do,m'ponte

1 a II que inclui ao etapas do estrilado ao doolents olotra-

co corte do isolanto'oldtrico em discos o cilindros com co

corte radial, e á inserção do condutor intorao cocas corto

os discos ou cilindros ficando em espaços rcgulmroo co lon

GO do comprimento do condutor Interno

13 . Um mdtodo como reivindicado. os qualcouor doe pol.,

tos 9 a 11 que incluG co etapas , de caldo do Lgolante'eldtil

co ao condutor oztorno entam do con:lutor az-torno cor cpIlen

do co condutor Latamo.

L.- Um lag todo como rolufaCicde na ponte 13 °lido e -

solenta coldeCo co con.J.ntcr crtcraç 001) c .:C=3, do ti=o

eepaccdox eu almofada- d- £aclnato-
13 - Um miStodc come rai ndlOOdc nc p022n..1 .1.4 ao caun2

e.0 tirem ou almofddac 2o= dto:mo ou pilindroo c=*?nonCoo,

roGulormonta co loaso do ' conprienao Oc condutor /atem°.

16 . Cm eCtodo ow.lo 1,eratEdic3dc no ponte 14 nndo cc •

tiras ou almofadas conmzituon polo WC11013 UE3 oblico conti-

num aS torno do condutor Interno

*??	 Co, matodc do CeOricnçao Co cabe coa'aiad cabota

ciai:monto oomo dosordto coo r-3f0J:Clacie C £5.3, 1 doo Cocono

anexos.
18 Um mátodo dc oiaOo Co ocro ccccr.tc Lnotunoí-

almonte como descrito Coo locgcn;n:lo, C 21e.	 OCO, '(:r.:calou:se

anexo.

19 - Um mátodo de febrie2çEo da cebo cccoi LJO.212f=-

P.1=5I1t0 como descrito às rofc.s.2nein do fidoc O o /3 Cor; Coco

and.soa. ,

20 -	 coolm caam' ol cub3tienaDoz-rj) en=a acarno

C tia. 1 OCO Co0oa1e3



—21

Sexta-feira 9 DIÁRIO OFICIAL e".0-111) '1' -/C	 105

21 - Um cabo coaxial subscialmente como descrito com

referência ti figura 2 dos desenhos anexos,

22 - Um cabo coaxial feito de forma subotancialmento

como tl deucrita com referência ao figa. 3 e 4 dos'desenhos

anexoo.

Finalmente. do , acêroo com a Convenção Internacional p.a..

Ta a Proeção da Propriedade Industrial e o artigo 21 do Có-

digo da Propriedado Induztrial, reivindica o prioridade de

igual podido depositado na Repartição de Patentoe da Inglat
rro sob o N 5 8.316/63, ow 1 9 do Earço de 1953.

TÉRMO N O 143.515 de 2 de outubro de 1962

Requerente, CURO LABORATORIES LIMITED ===INGLATERRA
Privilegio do Invençâo: " PRCCESSO FAnn A FREPARAÇU

DE NOVOS INTERMEDIXRIOS PARA USO NA SINTESE DE EMETINA,

2 DE, RIDROLEMETINA E CORRELATOS

REIVINDICAOIES
1 - Um processo para a pro P eraç ã° do novos infonzediários

para uso na sintas° do omotina, 2- dehidro-emetina e corrolatos da

fórmula estrutura].:

- C112C112C0R1

Ra

na qual Rló um grupo orgnico; E 2 6 um grupo alifzItico,

co ou aril, E3 ó um Étomo do hidrogênio ou um grupo hidroxil, R4 é

um átomo do hidrogênio ou R 3 o R4 juntos representam uma ligação cã':
bonc,corbono o E5 ó um grupo conl ou CH

2
R1 , R4 sondo um átomo do ni-

drogánio quando fi 5 6 um grupo COR' , com Um ou moio anions, .azactaLtr.,-
zaqo polo fato de um composto do frmu).

aãi'>

2

,	 ' ,	 L1	 tanaor reagido	 um. com . .composto'R2Z-eneo RI 11 ; R	 R c R5

as significaçO3s dadas-acima o X 6 um átomo ou grupo tornados da

2 -,Um processo do acêrdo com o ponto 1, onrratnr,.tado

pelo fato do X reprosentar triátwo d halogono ou um grupo sulfeto

ou p-toluono sulfonato.

5 - Um processo do acBrdo com um dos pontoo 1 ou 4

carratoricado pelo fato da rocção sor efetuada na prosonça da um

solvente) incrto.

4 - Um processo do acerdo com o ponto 3, cLoicteriado

polo fato do sblvento morto cor um hidrocarbonotq aromatico, um

hidroccmboneto hrlogenado ou Ln h/drocarbonoto substituído.

5 - Um processo do acBrdo com o ponto 4, oarrrtnr;nado 
polo fato d'a reação sor efetuada na prosonça do benzeno,

diclorcto de motilono, clorofórmio, acctonitrilo ou nitronotana co-

mo solvonte inerte.

5 . Um processo de ac8rdo Com o ponto 1, gnTac~do 
pelo fato do cotar substancialmente do acordo com o quo foi aqui

descrito.

:	 Um processo do dcBrd0 com o ponto 1, caxactorl„Ando

polo fato de estar substancialmw fa da acOrdo com o mo ,5,1 Anzerl

to com referência ao Exemplo 1.

a - Um processo para pr4oracao de comoostos da fórmula

estruturais	 .

na 41/ai R2 , R3 • R.4 e R5 tem as significações dadas no ponto 1, gap

,racterizadP polo fato do um composto , quaternário da fórmula estria.

turalt

ïiI

no qual RI , R2 , R3 ,	 o 15 tem as sIgniflos dados lio ponto i

ser decomposto para . rsmovor o lgrupo !;,c2co da posiçno a',

9 . ilm—procosso do ccêroo com o ponto O, cara.:u.

polo feto Ha decomposição ser efoouada em àoluçâo

10 . Um processo de acordo com o ponto 9, parart.2-",1

polo fato da docozposiçáo sor efetuada eia ácido ninoral ou

1 UM p/Wc02.50 do acbrub con o pcnto kC,

polo fato da decomposição sor °tatuada em ícido

ou om	 euldrico etenóliCo.

ej.

¥1-
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- Um proaasoo ia acOrd0 com o pontn a, coractiaaa rodaa
h pelo fato da- decomposiçÃo ser efetuada em soluço báSiOaa

13 . Um Processo de ac8rdo com o ponto 12, agiguanzdzia

pelo fato da &composição ser efetuada ma presença do um hidróxido,,

carbonato ou bicarbonato Ar meta1 alcalino ou do am8nio.

IL. Ui processo de acórdo com o ponto 12 ) carocteriondo 

pelo fato da decomposição ser efetuada com hidrazina ou com uma reg
ma básica.

15 . Um process o' de acOrdo com o ponto lt, caraterimaR

pelo fato da decomposição ser efetuada em solução neutra.

16 • Um processo de acordo com o ponto 15, nantarlzpAg

pelo fato da decomposição ser ofetuada por acittecidonto.

17 - UM processo de acordo com qualquer doo pontos 12 a

16, carocterimado pelo fato ala deo nmnosicão ser efetuada em solução
aquosa.

18 - UM processo do acordo com qualquer um dos pontos 12
a 17, ca;'ecterigado pelo fato da decomposição sor efetuada na proses

ça de um oolvonte orgânico miscível com água,

19 . Um processo de acordo com o ponto 18, caoactorizodo

polo fato do solvente ser metanol, otanol, acotona ou daoxona.

20 - Um procaoso do acordo com qualquer um dos pontos

a 19, caracterizado polo fato de R2 na dita fórmula rapresentar Um
grupo benzila.

21 a -- pavoas:Go de ac8rdo com qualquer um dos pontos 1

a 20, caracterizado pelo fato dos compostos das fórmulas ostrutua

raio III,.. IV e V 'serem da série B como acima definido,

22 - Processo para a:preparação da novos intermediários

para uso na síntese de amotina, 2-dellidro-ametina e correlatos de
acordo com o ponto 21 ) caracterizado polo fato de ser efetuado suba
tancialmonto como '.-Osscrito acima, com particular referencia ao Nem
pio 28

A requorants oolvindica de acarai° com a Conversão Inter-

nacional e o Art. 21 do Docroto-Loi no 7903. do 27 do ag8sto de 1945.
a prioridade do correspondente podido depositado na Repartição de

Patentes da Inglaterra, em 2 do outubro de-1961, sob n p 35.554.a_
ThM0 N9 149.265 do 21 do maio do l963.
Roquoientes TH3 BENDIX CORPORATION
Privila;gio da Invençho nela-IBURADOR A VÁCUO 8UBBTANCIAIMENT3
CONSTANTE'.

RUIVINDICAÇrgo

1.	 carbursior 3 v‘cuo aubatoncriiIrtento constante,
para	 :a de combust3o interna, que compreendo no corpo com
uma passagom de induçâo adaptado para ser comentada entre ume

edmioaão de ar e tubulação de motor, uma -Válvula de ar que inclui
um Pasta.° de afogador vartí vel , d es lizávolment e poeitionado no car

po o que controla um suprimento de ar ao motor, uma válvula dó agt
lha conett—la a dito	 do afogador para movtmento OCIM dlél

operativo com um orifício medidor de combustível disposto na pua-

cagam de Induçõo oposta ao pistilo de afogador e commtado o uma fon-

te de combustível, para controlar o suprimento de combustível e dl.
to m-	 válvuli ta s-xangulemento na passagem de indução,

losalizacts no lado da tubulaoão da vdlvula de ar para controlar
• introduçâo cl .s uma mistura combustível-ar ao motor,Nuo álopoal,

, tivo para ajustar e válvula de ar para manter um vácuo substancial.

mento constante na passagem de lnduçâo entre o pistão de afogador
e . válvula" de estrangulamento, incluindo dito dlopoolt2vo um dia-

poblttvo sensível a preasio, operativamente conectado ao platão

de afogador e sujeito à pressa° na pasaagem de InCoaaãO em vtal•
nhança de dito gota° de afogador, pre gai() esaa que 4 transmitida
a uma cámarm fechada por Sete dispositivo seneivel O pressão. ca-
racterizado podo fato de haver dispositivesdo panaria para ligar
data chora A atmoofera para oangra+r uno quantidade limitada do

ar e modificar a pressão que atua a8bre dito diopooltivo sensível. ,
a pressão, e um diepositivo sensível MO vácuo On tubulação à au.
Zante da 7:11vula de ostranoulamento mo coopera com o dispositivo .

de sanaria para torna-los oparativoo pana ofetuor a ação do San-

gria em raspoato ao vácuo da tubulação.

2. Corburador, de ac8rdo com o ponto 1 caracterloada
pelo fato do o diapositivo sonsívol co vácuo do tubulação compre

andor um membro mbvelmento montado antro do .rao caixa canectoaa
8 . paseagom de indução 8 jumento de válvula do oatraroulomento. por

dispooitivo de conduto oge comunico o vácuo do tubuleção do motor

72 dito membro, para acionor o mesmo ao uma direção quando dito

vácuo do tubulaçtlo alcança um valor prodstsrmlnodop dloponitavo
reollientemento extensível qué coopera com o membro Moei para

acionar o Ilativa) na dioeção opopta

3. Carbarodor, do acCodo com o ponto 2, Caracteri-

zado pelo fato de o dispositivo de sangria compreender orifício

na caixa que se comunica com a can/oro do dispositivo a aistodor

da válvula de ar e com a atmosfera respoctivozontea

4. a'arbursaor, de scardo com os pontoe 2- e 3, co
racterizado paio fato de o membro mável compreonder um piatão

deslizAvelmente montado mn caixa para movimento alternativo e

dotado de dispositivo da rocesso que intorconeoto o orifício

quando o pista á movido em una primeira posição e que desconecta

dito orifício quando o piatão d movido em outra posiga
6.	 carburador, de nardo com o ponto 2, oarootori.

zado pelo Pat6 de o membro 'obrei ser um plet'áo dotado de uma por-
çio que oe , estende para fora da cai= e que prova ust'fulcro Móvel*
e dispositivo de alavanca pivotalmento introduzido no fulcro má-
vai e que á operativamente conootado o uma válvula que controlo
o dispositivo do sangria.

6. Carburador, de aoardo com a ' aanao o, coroeteri,

sado pela fato de serem conectados diapositivos oclonadonao no

dioposativo de a lovanca para controlar o =SM° Indopoadentamento
do vácuo da tubulação.

7. Carburador, de ac8odo com o ponto 4, caracteri.

orado pelo foto de haver dlopooltivos no piatão paro prover uma ,

interrupção de aucçgo para impedir o vánuo do tubuleçSo do motor
de se comunicar com a câmara ao'diepoaltivo ajustador do válvula

de ar.

3.	 Carbaraaor, de acOrdo com Ga pontoo 2 o 4, ca.

motorizado pelo fato de uma luva tubular cor rotativo monto ato-

portada dentro do caixa o ter C.:D oorção interna em comunicação

com 2 ti.aara do diapositivo ojustadoo do válvula do ar otravdo do
or1fíc10 na caixa, a o 'Membro mdvol oompreendor um piétão dealizáV.737

o não-rotatimamento nontado dontro da luva, tendo dito pinto dis-

positivo que sa comunica entre a oupe paície dealizadoro do pistão

o a extremidade do pista na 1 ,ran :tabular para controlar o grau

de abertura do sulca confrodo M4 luva dentro da porção tabular

da luva, ma reoposta aos movircent 03 alternativo do dito pietão

e mos movimentoa rotacionnin de dita luva.

0. Carourador, ao no8rdo com o ponto 3, caracteriza-

do pelo fato da oa acionadores serem opeo-atvomento ~cotados à

luva tubular para rotoo a mesma.
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10.	 carburador, de ac6rdo cem os pontos 6 e 9, caracte-

rizado pelo fato de os acionadores serem controlados termostAtica

mento em respoota h temperatura do motor.

Reivindica-se, de ac8rdo cem a Convenço Interna-

cional e o Art.21 do adia° da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido correspondenterdepositado na 1/epartiOio de Patentes doa

Eetados Unidos da Amárica, co 4 de junho de 1962, scb N.1909.760,

TARNO IN 148.834 de 2 de melo de 196).
Requorentea MORGAN REFRACTORISS LIMITED . INGLATERRA,
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA FAZER UM PRODUTO
REFRATÁR10 POROSO FEITO DE ACORDO COM DITO PROCESSO".

AEIVINDICAOES

1	 Processo pare Lazer um produto refratário poroso, gire

compreendei preparar uma messe eopumada estável, adicionar e ela

um agente ondurccedor, despejar o messe espumada em um molde,

deixar a maceo espumado endurecer em una fOrme moldada, remover

do moldo a forma moldada e secar e aquecer a termo moldada paea

produzir o produto refrat4rdo, caracterizado pelo fato de o agen.

te endurecedor aer um agente floculedor cujo aço endurecedora

lenta ou demorada, do modo o Cio causar floculação da moeu em

forma celular endurecido, sano awda a massa eepume4fr t.er 	 dee-

pejada dentro do mol:

2.	 Prense°, de acbrdo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato do ser usado como agente endurecedor um material que liberta,

lenimento ionteo coo floculam a mansa espumada.

3	 Proceaso, de acCrdo com o ponto 2, ccreeterizedo pelo

feto de o agente endurecedor usado ser sulfato dietilico.

5.	 Processo, de ccOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato de ser usodo como agente dndurecedor um materiei,que d ca-

paz de libertar iontes pare fiocular a mediam espumado e que é me

dificado para retardar a liba :taci° dotais:, Untes,

a.	 Proceepo, de ecOrdo com o ponto 4, caracterizado pelo

rato do o ag. te endurecedor ucado ser gepeo de ?cria eu cimento

Pevestido com um bleo miecivel em Agua.

Processo, do *cerdo com o ponto 1, caracterizado pelo

'ato de ser usado como agente endurecedor um material que libertr

.ontecicapazea de flocular a mosca e ser incluído na 11188138 espu-

tada um material pare absorver uma proporei° de tais lona,

Proceeso, de acCrdo com o ponto 6, oarecterizado pelo

'ato de o agente endurecedor ser um cimento de ,elumineto de cd1 -

Processado se8rdo com o ponto 6 ou 7. cerecterizedo.pe.
.0 fato de cimoteriLl Ciso:vedar de lentes ser um agente seques.

redor inclurcla na L.osa

er.	 Processo, de acórdo com o ponto 8, caracterizado polo

fato de e agente sequestrador ger tripoli:feta:ato de sódio.

10. , Processo, do *cerdo cem tua/quer um doe pontos prededen.

tes. eiracterizado pelo fato 4s e macem fluida. um agente espUman.

te e o agente endurecedor serem alimentados em tam aparelho de mis.

tura e a descarga do aparelho de mistura ser efetuado diretamente

dentro de um molde.

11. Produto refratório por000, f.vItp por um proceseo cegando

reivindicado em qualquer WS doe pontos precedentes.

12. Produto refratário poroso, do acdrdo com o ponto 11 e do.

tadC.de estruturelporosa com porco 'substancialmente eeféricos. ca-

racterir)do pelo fato de o dllimetro 4ee pores eefdricoe não ser

maior que 600 miarons e o volume tota doe poros catar entra 65%

o DO%, inclusivo, do inteiro volume do predito.

la	 Produto refdatstrio poroso, de acórdo com o ponto 12, co

motorizada pelo fato do o didoetro doa poros esféricos' que forme

pelo menos 70% do volume de povoo tonal do produto ser inferior

200 microne.

14.	 Produto rofratdrio poroso, de setplo com o ponto 13, ca-

racterizado pelo fato de os porco esféricos terem uma distribui-

ção do calibre dCporoo dentre da e goa/a representado pela seguia-.

te tabelo de limite.,

Distribuição de diimetroe de poros, em
limites expressos:esmo porcentagens

.A. .	 a

inferior a 200	 lo	 100

e * 100	 4?	 70

. "'70	 25	 10
m '40	 10	 60

• " SIO	 . s	 as

0.	 ef. 10	 o	 60

8eivindlca .4e, do aCerdo co. a °oure:uni. Intornaolont)

e o Xrt.fu j) Cddigo de Propriedade Induatrial, a prioridade d.

podido correspondente depositada.= lispartiçíe 4e Patente& de Ing

glaterre, em 4 de mais' do 1968, sob W.17.31Z

Digmetro de poros

."4"
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tÉRMO No 131429 de 4 de julho de 1961

Raquerentet AMERICAN CAN COMPANr

Privilégio de Invr.?eot PROCEWO E MáQUINA PA:à EABRICAÇU C‘P
RECIPIEN2E

RE/VINDICAÇUS.
1. Um processo para fabricação de recipiente especial-

mente para a formacão de corpos de recipiente abertos por cordães

de puxar, enrolados em espiral, que se caracteriza por compreen-

der e enrolar-se helicoidalmente uma tira continua contendo uma

multiplicidade de cordeis de puxar longitudinalmente dispostas !,-ea

do pontas livres pandentes da mesma para forrar um tubo com As non

tas dos ditos cordéis de puxar pendendo da superfície externa do
tubo, girandc-se o avançando-se o dito tubo ao longo de uma traje-
t6ria do deslocamento predeterminada, alimentando-se uma segunda

tira 'contínua angularmente ao tubo pàra colocá-la em contacto com

sua superfície externa e enrolando-se helicoidalmente a dita segan

da tira continua sebre o dito tubo para recobri-lo, mantendo-se

as ditas pontas de cordel para traz da borda posterior da dita '52

guinda tira continua à medida que o avanço e a rotação do dito tubo

leva-as a aproximarem-se da área na qual a dita segunda . tira

nua entra inicialmente em contacto com :à dito tubo, e projetando

as ditas pontas de cordel para diante ao longo do dito tubo a medj

da que o avanço e rotação contínuo do dito 'tubo as leva a aproxima

rom-se da borda enanteira da dita segunda tira continua naére4 oa

do a dita segunda tira continua entra Inicialmente em contacto

com o dito tubo, desse modo pelo monos uma parte das ditas pontas
de cordel são pedidas do serem apanhadas e recolhidas por baixo
de e recobertas pelas ditas sogandas tiras continuas .

Um processo para d'abricação de recipientes especial-

mente para a formação de corpos de recipientes abertos por oordOes

de puxar, corpos estes enrolados em espiral, que se caracteriza

por compreender e enrolar-se helicoidalmente em terno de um man.-

dril horizontal uma tira continua interna contendo uma multiplicl

dada de cordel& de puxar longitudinalmante alinhados tendo extremj

dgdés livres pendentes da dita tira contínua Interna para formar

dita tira continur interna em. um tubo aoin. as ponta& dos ditos cor-

deis de pux6r pendendo da superfície externa do dito trto,. girando-

se a avançando-se o dito tubo ao longo do dito mandril para deslo-

car as ditas pontas do cordol ao longo de uma trajetória helicoi-

dal de deslocamento, guiando-se uma tira continua externa angular-

mento em relação ao dito tubo e coimando-a em contacto iniciai
com o mesma numa área disposta adjacente ao topo do dito tubo com
a tira contínua externa localizada de forma que sua borda posterior

seja disposta numa relaçgó espaçada para diante Cem a parte adjacen
te da trajet4ria helicoidal de deslocamento das pontas do cordel,

projotando-sc as ditas pontas do cordel para traz da dita borda poâ

tenor da tira continua externa á medida que a dita tira continua
externa entra inicialmente em contacto dom o dito tubo, a projetan-

de-se as ditAs pontas do cordel para diante ao longo do dito man-
dril á medida que a rotaçào e avanço contínuo do dito tubo tas com

que se aproximem da borda dianteira da dita tira continua externa
na :..raa onde a dita tira contínua externa entra inicialmonte em coB

tac'en-cOm o ' dito thbo, ' dessa forma pelo menos uma parta de cada Pon
t :,-d ,)'c 'or5a1 -11	 manticieí afastada da tira continua externa .

%- Um processo para tabricaçâo de recipiente osPecialmen
r=2. formaÇL:o de corpos de recipientes abertos por cordãos de

puxar enrolados em espiral, que se caractorita POr Compreerdeir

enrolar-se em espiral uma tira contínua de Corpo Contendo uma mui.

tiplicidade de cordeis de puxar longitudinalmente alinhados tendab
pontas livres pandentes da dita tira contínua para Pomar 	 dito
tira- continua . em um tubo com as. ditas pontas de cordel Pendentaa
de sua superficie externa, girando:e avançando-se o dito tubo in
ra fazer com que as ditas acatas de cordel sigam uma . trajeierla he-
licoidal predeterminada de deslocamento, guiando-se uma tira oontis
nua de retulo angularmente ao dito tubo para entrar em contacto
com sua superfície externa, a tira continuada rótula condo local
zada de forma que ela ao entrar inicialmenta em contacto com o dito
tubo acaval g auma espiral da trajeteria helicoidal 4o dealanamento
das ditas pontas de cordel,. enrolando-se em espiral e dita tira coa,
tinua de retula em terno do dito tubo com sua borda dianteira em a.
coplamento do sobreposição com a parto de sua borda posterior pa.
ra formar uma costura do sobreposição guo se =tende helicoldalmento

- ao longo dó dito tubo em relação rocuada com a Irageteria helicoidal
de deslocamento dos ditos çordeis, mantendo-zo.es ditas pontas do cox
del para traz da dita tira Contínua de retula á medida que o .avanço

rotação do dito. tubo as leva a aproximarem-se da área na qual n dita
tira contínua de retula entra inicialmente sm contacto coma o dito tu.'
bo e 'imojetando as ditas pontas do Cordel para diante co Longo do
to tubo a medida que o avanço e rotação contínua do dita tubo as Ia
va a' aproximarem-se da parte marginal dianteira da dita tira cond,
nua-do rótulo na área onde a dita tira contínua de retula antro ital..
cialmente oro- Contacto doe, o dito tubo, dessa forma apenas as partes,
internas' das dita' pontas de cordel 'são- recolhidas o ocultas abaixo
da dita tira contínua de matula e as partes externas das ditas pontas'

de cordel se extendem Atrairás a dita costura sobreposta de- tira cor.£
nua de retula e são expostas no exterior do dito tubo rotulado.

fidquina para fabricaçâo de recipientes especialmenao
para a formação do recipientes abertos por cordeis de puxar'enroladoa,a
em espiral caracterizada por compreender um mandril dispositivos para
enrolar em Ui= do dito mandril inata tira continua nterna que con-
duz sobro a mesma uma multiplicidade de cordeis do puxar longitudinal,
mento dispostos tendo extremidades livres pendentes da mesma para foro
mar a dita tira contínua Interna em um tubo no qual as pontas de cor.—
del pendem da suporricie externa do tubo dispositivos para girarem e
dito tubo- em ;terno de a para avançar o dito tubo ao longa do dito mo
dril para fazer com que as ditas pontes 8e cordel sigam uma trajete
ria helicoidal de deslocamento, dispositivos para guiarem uma tira
continua externa e entrar em contacto com-o dito tubo em avanço com e
parto da borda posterior da dita tira contínua s.:zterna disposta em pa
raleio com a dita trájeterla helicoidal de doalocdmento das ditas poa
tas de cordel na área de contacto inicial entra a dita tira contínua
externa o o dita tubo dis positivos para manterem as ditas pontas de
cordel para traz. a dita parte marginal poaterior da dita tira contínua
;externa na dita área do contacto, o dispositivos para projetarem as
ditas pontas de cordel para diante da parto marginal antorior da dito
tira continua externa para manter pelo menos una parta dac ditas mi.,
tas de cordel afastadas da dita tira continua extorru

5- :uma máquina para Zabricação do rocipientas, de acdrdo co

o. ponto 4, caracterizada pelo fato dos dois dispositiVoa por ó:itimo

mancionadoa - comproonderes um par de escovas scopléveis contra ar ditam

pontas de cordel, uma 6s dites escovàs sendo eficaz para manter as

ditas pontas do cordP afastadas da dita borda eosterior o a outra das

ditas escovas sendo sirrIvel para projetar es ditas pontas de corda Pa
ra diante da. parto marginal dianteira da dita tira continua externo
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• 6. Uma máquina para fabricação do recipientes, de ecardo coM

o ponto 5, a nracteriaada_ polo fato do serem fornecidos dispositivos a
vácuo para montarom. as ditas pontas do cordel na sua posição anterior

mente salionto apas a dita escova girava' ter se lançado para diante o

para a dita posição .

1- Um máqpina para fabricação do recipior:te do acardo cem o

ponto 4, çP ,.. c fn r1.71da  polo fato do coaproonder dispositivos para gul,
ar uma tira 'continua externa formando um ângulo em relação ao dito tu-

bo para Colocá-la cre contacto com o mesmo dispositivos operáveis poa

vácuo para atrair as ditas pontos do cordel quando' se aproximam da

borda posterior da dita tira continua externa o desviá-las para trazda

dita tira. continua o dispositivos Operáveis por vácuo para.atrairap

ditas pontas de cordel quando se aproximam da borda dianteira da dita

tira continua externa e levar as mesmas para diante ao longo do dito •

mandril o pelo menos uma ponta de cada . uma daa ditas pontas de corda/

pormaneça afastada da dita tire continua e exposta sObre a .suPorfició

externa do dito tubo .

e- Cisa máquiria para fabricação de recipientes, do acarde, com

o ponto 4, parac15,, rípada  pelo fato de compreendo: dispositivos para

guiar uma tira continua externa formando um angulo em relação ao dito

tubo para colocá-la eí contacto com o mesmo, dispositivos paza lança-

rem jatos do ar sabre as ditas pontas de cordel quando se aproximam da
borda posterior	 de dita tira Continua externa para desviá-las•pa
ra traz da dita tira continua, bem como dIsposItivos para lançar jatos
de er para lançar ditas pontas de cordel ao se aproximarem da borea

dianteira da dito tira . continua externa para diante ao longo do dito

mandril e pblo menos uma parte de cada uma das ditos pontaa de cordel
permaneça afas tada da tira -aaa(nua e exposta sabre a sUperficie exto,t
ng de. tuko

TERMO N g 151.871 de 14 de agteto de 1963
Requerente: J. R. GEIGY S.A. ----- Suiça
'Privilégio de Invonçâo:"PROCESSO DE PADEICACIO DE COMPOSTOS
TRIAZENICOS "

//,(CReCH)„
-N

- N	 C=VII
x

-na qual X é um radlca/ divalento que completa d anel ni-

trogonado em um anel pentagonal ou hexagonal; R é um radi.

Cal alcoila , inferior o n representa O ou /-

Serei copulados dando um -ariposto de fórmula

dp(CH=CH)n
• a 3

N	 .CmIN4=11-B-ReN-4	 ,III)

-na qual A e Wtém a SignifieaçâO dada na fórmala / e

X,./1 e n thm eLsignificação dada na fórmula II-,

e de se transformar bate último composto (por meio de um éster

de um abanei inferior com um ácido forte) -'num sal quaternário,

soldvel ar 4gUa l de fórmula

4,CCR=CH) n	 c 2

CuN-Nzi,B-N=11-1 O[ B-1ç	 Y O 'IV)

na qual R' é um radical alcoila 'InNrion 7 significa um anlon;
A e /I tám a Significação dada na fórmula 1 e X, R e n thm a sia.
nificaçâo dada na formula II.

2. Processo de,aebrdo com o ponto 1 caracterizado pelo fato de
se empregar um composto diazóico de urre amin ti do fórmula I na

qual A 4 um radical fenila contendc ' eventualmente subatituintea
(pie em água náo'se dissociam com caráter ácido e B é um radical

1,4-fenileno contendo eventua1mePt4s cubstituinter, que em água n80
se dissociam com caráter ácido.

3 Processo do acbrdocom os pontos 1.e 2 caracterizado pelo rt.
to de se empregar um componento de copulaaão de fórmula II na qual

o anel nitrogenado ó um anel bena-ataa, 111-(2) contendo eventual.

monte' aubstituintes que em água nEto . ao dissociam com caráter ácido.

L. Modificaçâo do processo do ponto 1, caracterizado pelo fato de

1 mo/ do um composto diaao-amizio, do f#Srmula "

/(CHeCinn

\ T 3
C=N-11aN-D-N:Nab (v)

REIVINDICAOES

1. Processo de fabricação de sais corantes, soláveis em água, de

compostos triaatnicos, caracterizado pelo fato do composto diazo-
mio de uma amima de fórmula 7

A-N=N-B-NN2 	 (I)
•

-na qual A 6 um ra-dical arila contendo eventualmente suba-

tituintes que em água náo se dissociam com caráter ácido e B

• um radical erileno contendo eventualmente aubstituintes

que em água nâo se dissociam com caráter ácido-

* um composto de fórmula II
/

-na qual A éalu radical vila tendo eventualmento substitui

inten que em água náo se dissociam com caráter éoldo; B é um

radical arilenc contendo eventualmente aubstituintes que em

água não se disaociam com caráter ácido; X 4 radical eiva-
lente que completa c anal nitrogenado Cm um anelpeatagoael
OU huAcavvaienevou 1-

Bar trane(ormado; em p.reseina do úlcal/s,.coM w rol de um éster
de am alceaol inferior com ácido farte, em IR coRInto (110 tdrma-
Ia

• _.
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iriCH=CH)n
a'	 \ 1 2 3

C=N-N=N-B-N=:".-A

-na qual R é Up radical alcoila inferior e A, II, X e n tem

o significado dado na fórmula V,

a de se transformar este composto, 'com pelo menos um mal de um

outro ás ter de alcanol inferior com ácido forte, num sal coranta

auaternário, solúvel em água, do fórmula IV

r-

i (CilacH)	 1 2 3
47	 e)

C=N-N=N-B-N=N-a

X	 1
na qual R' é um radical alcoila inferior; Y é um anion; A, B,

X e n tem o significado dado na fórmula V e R tem o signifi

cado dado na formula III.-

5. Processo de acerdo com o ponto 4 caracterizado pelo fatà de

se empregar um composto diazo-amino de fórmula V na qual A é

um anel fenila contendo eventualmente substituintes que em áeua

não se dissociam com caráter ácido e B um anel fenileno conten-

do eventualmente oubstituintes que em água não se dissociam cor

caráter ácido.

6. Processo de acbrdo com os pontos 4 e a, caracterizados pelo

fato de se empregar um composto diazo-amino do fórmula V na qual
O anel nitrogenado é um anel benzotiazoli1-(2) contendo eventual-

mente Substituintes que em água não se dissociam com caráter, •
ácido.

7. Modificação do processo, do ponto 1, de fabricação de sais.

corantes quaternários, soláveis em água, de compostós triazeni-

Cos, caracterizado pelo fato de um composto de fórmula VI

(CH-CH) n

%.Nn

	 C-NaN-n-B-X=N-1
	

(VI)

na qual R a um radical alcoila inferior; Y é um anion; AA B,
R', 1 e n tem o significado dado na fórmula VI

8. P aoresso de acerdo coar o ponto 7 caracterizado pele fato am

se emprega: um compcsto de fórmula VI na qual A é um anel gania

la tendo eventualmente substituintes (lua am batia não se dissociam
com caráter ácido e é um anel 1,4-fenileno que em água não se

dissocio com caráter ácido.

9. Processo de acerdo coar os pontos 7 e 8 caracterizado pele

fato de se empregar um composta de fórmula VI na qual o anel ni-

trogenado é um anel benzotiazo111-(2) contendo eventualmente

substituintes que em água não se dissociam com caráter ácido..

Finalmente a requerente reivindica, do acardo com a legislação

aplicá4el, a prioridade do correspondente padido de patente do.

positado na Repartição do :atentes da suiça em 15 do agesto de

1962, sob n. 2 9.766/62..

TÊRMO N o 149.441 , de 28 de maio de 1963

Requerontet TRENCH ELECTRIC . LIM1TED ====CANAD;

Privil ggio do Inven4o: " REATOR LIMITADOR DE !CCEIEN2 CC

remo BE AR
PZIVINDICAÇUSS

Roator limitadur da ao :a:ente com núa

ciar) da ar comproendendo um número do bobinas elatricamante lepç

lactas, acopladas indutivamante coa aeadas entra si e dispostas

concentricamente em torno do Un eixo aaométrico comum, situando

-se cada uma das ditas bobinas espaçadas radialmente uma da ou

tra em uma distancia dada de modo que aa .4amas resultem isolam

das oletricamente umas das.outras, ev,Jr ;;C zada. pelo fato das

ditas bobinas resultaram em rolata.ao ~Minhoto indutivo, ma

da bobina tendo formato helicoidal 1,a .ado por apenas uma as-

pira do condutor por passo axial o tenda pelo menos uma dispa

sição condutora eletrica em estrela ligando todas as bobinas

olotricamente em paralelo, o cada diapocição . em aatrala inala

indo braços eletricamente condutoras ligados elotricamonto ra

letivamente a um extrema do cada uma das ditas bobinas o esta

dendo-so radialmento extoaiostnonto c .= respeite ao 'elmo geome

trico comum das ditas bobines.

- Reator limitador de corrente com nm.

cleo do ar segundo o ponto 1, caracterizado pala fato de um

' par das ditas disposiçOas em estrela se situarem espagadamen.

te ao longo do eixo gemmetrico das ditas bobinas, com as moa-

mas bobinas interpostas antro o dito par.

3 - Reator limitador do corronte com nu.

cleo do ar segundo os pontos precedentes, unatuinà2 pela

fato das ditas bobinas situarem-se firmemente fixadas mos dl•

tos braços.

- Reator limitador de corrente segunda

os pontos precedentes, caracterizado pelo fato da certas espl

ras do cada uma das ditas bobinas ficaram enroladas mais apam

tadamente uma sabre a outrea;- que outras. das espiras das mas.

mas bobinar,

5 Reitor limit2.dor da corrante can mi

deo do ar segundo os pontos prscationtos, 3322r

rato das ditos braços eletricamente condutoras esta.rm

-na qual A é um radical crua contendo eventualmente sub

tituin'tes que em água não 80 dissociam com caráter ácido;

JR 8 é um radical arileno contendo eventualmeate substituin-

tas que em água não se dissociam coa) caráter ácido; X é wa

radical divalente que completa o anel nitrogenado num anal

Sentagonal ou hexagonal; R' ó um radical aludia Inferna'

e n 0 ou l-

uas transformado, com um éetar do um alcanol inferior com ácida

forte, em um composto do fórmula rv

e a-
	(CE=C11) n 1 2A

	 lo°-J
_
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.seletivamente às ditas bobinap ela pontos perlferices diferentes
das bobinas.

6 - Reator limitador de corrente com nu*

cloo de ar segundb qualquer um dos pontos precedentes, caractee
xi7ndo pelo fato das ditas bobinas terem uma seção transversal

substancialmente fixa, a área de seção. transversal de cada Too.

bina sendo fixa e diferente do raio das outras das ditas bobi..
nas, o diamotro do condutor do cada bobina o passo axial do en.
rolamento ', o número do espiras e o diamotro do cada uma das 41

tas bobinas definindo uma queda de potenjial substancialmente

igual antro cada bobina para uma dada relação de intensidades

entro as MOL,MaS.

' 7 - Reator limitador de corrente com nu-

cloo do ar segundo os pontos 5 e 6, caractorizado pelo fato de.
cortas das ditas bobinas terminarem em pontos perifericos difg

rentes em torno do dito eixo geometria°.

8 - Reator limitador de corrente segundo
t,ualquurwu uva pontos de 2 a 7, caracterizado pelo fato das 41
tan bobinas resultarem eletricamente ligadas por meio de condu-

toras eletricos aos ditos braços, cujos condutores estendem-aa
paralelamonte ao eixo geometria° das ditas bobinas.

9 - Reator limitador de corrente com nu-
aleo de ar segundo o ponto e, carectosaado pelo fato de entre

os ditos braços e dentro da bobina interna ser disposta uma lã

va Isolante feita com aberturas de ventilação.n ,
10 - Reator limitador de corrente com nu-

cleo de ar segundo qualquer um dos pontos de 2 a 9, caracteri-
zado pelo fato de entre os ditos braços e mala interiormente
das ditas bobinas se projetar um numero • de varetas isolantia
compreendendo elementos de , fixecao sara vimobler esmolamos bra
ços s ditas ventas.

11 - Reator llmitador de corrente com nu., 5

Coo de ar segundo qualquer um doe pontos precedentes, caractei;
ti7ado pelo fato das indutanclas mutuas e as auto-induçOes das
ditas bobinas serem doterminedae segundo O pa&SO unia, o dia.
metro e o número de 'Ospiras eletriCas em cada bobina de forma
e atender à agnação:

einni A 
'

Z . onders r a r 	 •r = 1

p ,= nUmero cie bobina de reator;

r = 1, 2, 3 ...p

' respodem cor ou ne0 iguala

4 = 1,2,3 •..p

nry n s = mimem de espiras olítricaS ddaS bobinas r e s, raspe-

etivaMenteL

n = reatancia mutua entre as bobinasrs	 •
	 r e s;

ir= intensidade que deve circular nas bobinas r;
E	 queda de potencial calculada atráves do reator.

' 12 - Reator limitador de corrente com nuoltn)
de ar secundo O ponto 11, caracterizado pelo fato da 'arca da seção
ti,nnsversal do condutor do uma das ditas bobinas diferente da que
corresponde 1 área transversal. minima ser maior do que' a Érea.trans-
versai definida pelo condutor da dita bobina de 4Iametro minimo. -

[3 - Reator limitador do corrente com nucloo

de ar Segundo qualquor nm Aos pontos procedentes, caractorizado suba

tanoialmente pelo fat; do ser construido, arranjado G vir a funcionar

substancialmente cowurme vem de sor descrito acima com referencia ao:

desenhes anexos,

4 requerente reivindica do acôrdo com a Cor,-

venço Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 do 27 do a-

edsto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes da Inglaterra em 29 do maio do 1962 sob

110 20.614.

Fdl

°8 888,5“c}

nF̀ :80° og0880 ,5)(

,,,sn 00 00000
,._0
0000000
.00000.

n\, \ 000000 O
^1 0000000o

_o 0000000ry 000000 t.
,\0000000_
Cà tO 000000 .-
N,1000000 CP•00 000 o

‘..^4

Tteht0 H e 152.117 de 20 de ajoto de 1963
' Requarorset 7110hIPSON RAMO WOOLDRIDGE INC. - E.u.A.
Privilégio de Invençaot\"PROCESSO E APARELHO PAiA USINAR UMA
IMPERIPICIE ZertRICA"

REIVINDICAÇOn

4 - Processo para a usinagem de uma superfície
_satírica tal como aquela de um parafuso de rótula oom ume forrar.es
ta do corte dotada do uma 'aresta. de corte circular numa extremidade
da mesma e avançando radialmente para -dentro formando UMG coroa
•efériaa colmava longitudinalmente rebaixada na dita extromidade da
f•rraunta de um ralo correepondente aquele da superfície esf6rica •

dffejada acabada, a nracterinado por compreender um conjunto as ata-
pu do atuar-se a dita euplorfície pela.dita aresta de corto com os
lixos geométricos do dito parafuso o forramsnta à um angulo outro si,

deslocando.se reciprocamente a superfiple e a aresta uma contra a 'em
tia sob 'rossio assim como grande-te reciprocamente a superfície • á
~tapara remover material da dita superfiCie at4 a dita superfloie
assentar-se contra a dita coroa, e, após a dita operação do corte.

.Presse guindo. se no preesionamento da dita supernal, cortada dom

era a dita coroa para brunir a superfície esférica usinada.

Processo para usinagem do uma sueerriela

feries tal G OMO aquela de Wh parafuso dó r6tU1a som uma ferramoe

ta' de corte tendo numa extremidade da mesma uma aresta de corte

• avançando radialmenta para dentro formando uma coroa esférica

cucava longitudinalnenta • robaixada na dita extremidade dm Zorra

1



vs.

9sj2 aida-qeírc,,,.

manta e da um ralo corrospondanto aguai° da =perdei° esfdr?-ca

final dacajada,salrac .3alaaLa• por comoraondor um conjunto as otg

.aas do atuar-se a dita aupeaficio pala dia arosta do corto ...ou

as alatos aacnétricor. da dita porafaso o 2arramanta a um ancalo

entra si, avançando-so rociprocamcnto a rlaarfícia o o crosta al

ma contra a nutra sob prasa'10, scoalano-zo flutuantemanto a dl

ta arozta do corto COJ dita suaordcia rara alinhar a dita a-

rata com 2 dita superfloie, girando-se racipracra. :nto a zuparf

cio o a arauto para rerovar material da dita sUporfícia ata'. a dja

ta Juporfício se aszontar cantra a dita coroa, o dr:65 a dita DOI

raça do corto proszaauindo-se no . prassionancnto da dita SUpGrfl

cia cortada contra a dita coroa para brunir a superfício esfári.

ca cortada.

3 - Aparnho para oaocutar o procozso do ponU.

1 no usinaaam do uma superfício os2rica tal como aquela de um

parafuso do rétula, aaract a rizado por cenproandar uma fcrramen.

ta da corte tendo uma aresta do çaata ciraular numa oxtremidada

da mama o avançando radialmonto p ara dontro formando Unia coro,

brunidora esférica concava longitudinalmcnto rebaixada na dita

forraranta o do um raio corrospondonto aquolo da suporfício

forica final cortada, a dita ar.-,a'.a da corte no sou lado radica

mente extorno sondo definida por uma auperfície tronco-cônica ter

minando na parado latoral externa da forramonta0.

aparolho para a usinagem do uma superfIcie,

esférica tal somo aquela do um parafuso da rétula, caracterizado
por compreendor uma ferramenta do corto tcndo uma aresta de cor,

te circUlar numa extremidade da acama o avançando radialmonto pa
ra dentro na forma de uma coroa trunidadora osferica concava

longitudinalmente rebaixada na dita extremidade da forramenta o

de um raio correspondente aquele da superfície osf4rica final

cortada, a dita arosta de corte no sou lado radialmonto externo

sendo definida por uma superfício tronco-cônica terminando na

parede lateral externa da forramentao

5 - dpar3lho para a usinagom do uma suporficio

asfárica tal como aquela da um parafuso ou pino do rétula, aa-

racteriando por comproondor uma ferramenta de corte toado uma

aresta do norte circular numa extromidado da mesma o avançando •

radialmente para dentro na forma do uma coroa brunidora osfOrá

ea concava longitudinalmonto rebaixada na dita extremidade da

ferramenta o de um raio correapondento aquele da suporfIcio

forica final cortada, o portadores veciprocanento giráveis pa-
ra o parafudo de junta do rétula e para a dita ferramenta de aoX

te e polo monos um dos ditos portadoras sondo deslocavol no soa

tido de sou eixo goometrico ó à um angulo_om ralação ao eixo

goom5trico do outro portador para acoplar o superfície esférl

provaltosamontc com a dita aresta do corte e a dita coroa

ao SU00:4317U corto a brunimonto da suporflcio osférica.

6 . âparkilho para a usinagem do uma auperflcio

uaiSrica tal como aquela do um pairaaso de rótula, caractarira-

Aa por compreender uma forranonta de corto dotada do uma aroza

ta do corta circular numa extremidade da mesma o avançando raa

eia:Imanto paru dentro formando uma coroa brunidora osferica cop

Cava lanitadinaleonte robaixada te d..na extremidade da forra-

,2cntr.	 Ur Vaia corresponda aquele da superdcle osfoíica f

rnrto2c, J.1-ocroczmonto giráveis para o para-
?uaa .51	 utaza rola o para a dita forramantn do Corte o po

•:ro	 <J97D
	 —	 —

la anal um doa j,l'ao..1 partalawas COlIdo doalocavol na diroçao do

sou eixo geométrico do outro portador para acoplar a superfcio
esforica provaitosamanto com a Cita avanc '2.a certo 0 a dita
roa no SUC0831C0 corto o brunimonto d2 ataarticia as-:...rica, o Q1

to parta-forraman:a da verto tzada disacaitlaoa Eornacidna rn nen

mo para permitir o deslocamento flutuante s'estrno limit ado da
ferramenta puxa alia 4C1autom°Itianmonto com a supow2£22.a
rica da oakowaa

7 - âparâlho camroondaar:to una ostrutura da raôr.

do c= o ponto 6, caractcriaada adicianalmanb rala dita flutua

gão se verikicar simultanocmante numa dirag-e langitalaal o em
ma direção perpendicular ao oiro geométrica\

8 . ararôlha coma -az:v.12nd° una estrutura do cadz

do com o ponto 6, caractorlaada, outroarim 13105 dispozitivoz
ra pormitir o -flutuação incluir= uma conomão ontaliscada para,

permitir a flutuação numa direção lonaitudinal e por uma conamâo

rotativa folgada numa direção transversal em relação ao oixo goo

Métrico para aaraitir a flutuação da rerramonta numa dirogão pen

pendicular az ditoaino geométrico,

â raquarante reivindica do acardo com a Convengo
Internacional o o Art. .21 do Datroto-Lei ns 7903 do 27 do aaô-to
de 1445. a prioridade	 corraupondonto .pedido depositado na 42
partição de Patentaa daa 3n2Coo ljnido2 da &clórica, oM 23 do
gdato de 1962, mnD O 2198054a

T2RMO N g 155.524 de 19 de dozemoro do 1963
Requerontos %INTERNATIONAL HARVESTER COVPA=	 30j.ào
Privilégio de Invena:ao CEIPAWIRA DE moam:5:1 o

_.":1APJ.19 	'Seeão j!)

REIVINDIOAOE

1 - Uma ceifachaira do forragow earactoelude

por compreender um chasol, uma segadeira sabre o chassi para cortar

colheitas junto ao sólo,'Iam rolo tentador montado co rotaçâo SOVO

o dito chassi adjacente ao 'Alo zm u.53 da enadeir do modo

receber sobra o mesmo o eaterial sogado t, LID rolo Superior montado

em rotaçZo sobre o ditodaassi sobro z dito rolo %amador, as perifca

rias dos ditos rolos situando-se adjacentes entro si e definindo

lados de admissSo e de descarga, uma estrutura do camara montada

sobre o dito Chassi C apreSentando uma abertura frautal em relação

de recebimento relativamente ao dito lado do descnraa dos ditos :aoa

los, meloa cortadores ratati7os mora:.ado3 an dita svArutnra de
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camara apresentando uma abertura de descoroo do material, meios de

acionamento para fazer girar 03 ditos rolos em uma direção para

recolher o material e move-lo para a dita abertura. frontal da ca-

nora e oelos cortadores para picar o material e expeliolo atraoloi

da abortura de descarga.

2 - Uma celfadeira adaptada para ser movida sobre

uma colheita a ser segada, caracterizada por compreender uma

estruoo.a de Suporte apresentando uma borda frontal, uma segadeira

sobre e estrutura suporte anteriormente a dita borda frontal, 110

rolo tooador montado sobre a dita estrutura e datendondo-se ao

longo da borda frontal Oc mcomo, um rolo superior 000todo sobre

dita estrutura por cimo do dito rolo t000der, 00 Otcos rólos

aprosentando bordas porlOaricos diopostos adjacentes em cooporação

entre si, o dito chassi apresentando uma saída da colheita dos di-

tos ralos, e 'rolos de acionamento paro o8 ditos rolos para fazco

loo girarem em uma dIreçao avarnando o material d& frente para

troas com relação à dita estrutura de suporte, os ditos rolos

sitOanCo-se imediatamente adjacentes a segadeira para recolher c

material segodo pela segadeira ao ser o mesmo cortado., desse modo

removendo o citado material da mesma.

3 - Uma celfadeira segundo o ponto 2 9 caracteri-

zada pelo fato do dito rolo superior apresentar lances helicoi.

dais, mão ecouerda e mão direita, adaptados para alimentar o ma.

• terial\na direção do melo do dito rolo.

4 - Uma ceifadeira segundo o ponto 2, caracteri-

oada pelo fato do dito rolo inferior apresentar um diaffietro menor
do que Q do rolo superior, este compreendendo lances helicoidalá

cotendendo-se aleo do dito rolo inferior.

5 - Uma celfadeira segunáo o ponto 2, caracteri-

zado polo fato do dito rolo inferior ter um diametro menor do que

o do rolo superior, este compreendendo lances helicoidais esten-

dendo-se alem do dito rolo inferior, os ditos rolos superior e In-

rerior apresentando eixos de rotação em geral substancialmente poo

ralelos,

6 - Uma ceifadeira segundo o ponto 2, caracteri-

zocia pelo fato do dito rolo inferior compreender tiras espirala-

doo,

7 - Uma ceifadeira segundo o ponto 2, caracte.

rizaua pelo rato do dito rolo inferior ser de um material obsto-

mero.

8 - Uma celfadeira segundo o pontó 2, caracterio

fada polofáto do dito rolo Inferior ser feito de um material de -

carcaça de pneu.

9 - Uma ceifadeira segundo o ponto 2 $ caracteri-

zado pelo fato do dito rolo inferior entender-se por baixo da se-

gadeira, os ditos rolos desenvolvendo uma ação de mordente abrin-

do-se exteriormente adjacente ao plano da segadeira.

10 - Uma celfadeira segundo o ponto 2, caracteo

riondo pelo fato de cada rolo compreender um lance, o dito rolo

superior estona ondo-se alem do rolo inferior sobre a area àe des.

carga da segadeira.

11 - Uma celfadeira segundo o ponto 2, coroe-

terizndo pelo fato dos ditos rolos superior e inferior estarem

montados em rotação) com relação à estrutura de suporte sobre

eixos oaraleloo em geral substancialmente-horizonsais, o dito roo

lo superior tendo um, maior diãmetro dei que o do rolo inferior O

projetando-sé alem do mesmo, o dito rolo inferior estendendo-se

por baixo do plano de corte da segadeira, uma carcaça apresentando

pores por baixo e por tras do dito rolo inferior, pelo menos uu

dos .ditos rolos apresentando lances espirais cooperando com as por.

ções da carcaço para fazer avançar o material da colheita ao longo

do mesma.

12.- Uma ceifadeira segundo o ponto 11, caraoo

terizada pelo tato dos ditos rolos cevem feito de um material elaS-

tomoro.

Lo - uma ceorodeira segundo o ponto 2, caracte-

rizada pelo fato dos . roloo superior e inferior serem tiontados R0

rotação relativamente á estrutura suporte sobre eixos parale-

los em gerúl substancialmente horizontafá, o Oito rolo superior

sendo de maior diámetro do que o rolo inferior e projetando-no

olem do mesmo, o dito rolo inferior estendendo-se por baixo do

plano de corte da segadeira, uma carcaça apresentanc l o perçOee

por baixo e por tras do dito rolo inferior, onbos os ditos rolou

tendo . lanceo espiralados cooperando com as ditas porçães de caro

caça para fazer avançar o material da colheita ao longo das mesmas,

com n dito rofo superior estendendo-.e sobre a segadeira,

llj . Uma ceifadeira segundo o ponto 2, Coruto.

risada pelo fato dos ditos rolos superior e inferior estarem monta-

dos em rota;-ção com relação a estrutura suporto cobre eixos para.

Lelos em geral substancialmentehorizontais, o dito rolo superior

sendo de maior diametro do que o rel.° inferior e projetando-se

alem do mesmo, o dito ralo inferior estendendo-Se por baixo do

plano de corte da segadeira, uma carcaça apresentando porçOes por

boijo e Para tras do dito rolo inferior, pelo menos um dos ditos
-

relu tendo lances eapiralados cooperando com ao ditas porçOes do

carcaça paro fazer avançar o material colhido ao longo das mesmas,

um dos ditos rolos sendo feito de um elastomero e o outro dos ditoO

rolos apresentando lanou espiralados, com o dito rolo superior

estendendo-se sobre a segadeira, uma camara comunleondo-oe con

dita carceçe em relação de recebimento com respeito ao material

doa- ditos rolos, e um rolo transportador no canora diretg,00nto

por tres do dito ralo inferior.

15 . Uma ceifadeira, caracterizada por apresen-

tar uma p/atnforMa alongado transversal relativamente à direçã

de avanço sobre um campo el apresentando una borda frontal Outonor

pare operar proxima ao oóloi sem rolo inferior montado sobre a má.,,

quina em geral paralela com respeito à dita borda próximo da

mesma o apresentando um eixo de rotação horizontal, uma disposto

çáo helicoidal superposta com respeito ao dito rolo inferior o

montada em rotaçSo sobre a celfadoiro e apresentando laocco csteo.

donde-se prOximos da periferia do dito rolo inferior poor reco-

lher a colheita e conduzi-la desde antes da plataforma rra ciao

da mesma, eota tendo uma abertura de descarga dn colheita o di-

to arranjo helicoidal girando em uma direção avançando u tolheitzk

por intermedlo de contacto efetuado com o dito junco GGralm.ntc

paralelo 'e helice ao longo da dita platafol'oe as Mama() da dita

abertura de descarga, a dita plataforma tendo ama porção oe parco
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de por traia .de dita helice para confinar a colheita entre a

e a banco ao avançar esta.a dita colheita na direçeo da abertura

de descarga;

lb - Uma ceifadeira segundo o ponto 15, caracte-

rizada pelo fato do dito rolo inferior apresentar lances espirai-
_	 r

lados cooperando com a dita helice para assistir em -over a dit.

colheita ao longo da helice.
"

\
A

1:).'O'Cn2^ÇR°Cgil

Cd1

6 - Um olastômero no espanado de acôrdo

so 5, Cara0Z:orizLdo polo fáto do citado propolímoro do

tar presette na quantidade de 60 a 100 partes em peso,

agente de ligação em cruz estar presente em ume quantidade da ordem

de 11 a 28 partas em pgso e ' a dita resina epoxi estarpresente

em uma quantidade da ordem de 1 a AO partes em peso.

' 7 - Um elastemero não espumado de &cerdo com o por).
Co 4, caracterizado pelo fáto do reforldo prepo'lmero'de uretana
smr um nolibutilekorglicoldilsceinato, o citado agente de ligaçãO

cora o p on-

urotand ed-
-

o mencionado

em 01-1 .?. sei tl2s 1.441-metileno-bis

resina opoxi ter a scguinto fórmula geral!
e a mencionada

ATERMO U 2 143.819 do 15 de outubro de 19t2.
Requerente: THE CA:MOEU= COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção: nALEOPADA TOLIDORà PARA
(ascos ABRASIVOS'.

EEIViEDICAÇUS 

- uma almofada destinada a suportar operativamcnte

Uma folha que é provida coe siateritil abrasivo para esmerilhar, arcar

alizar, acertar e/ou polir a superfície de uma peça' de trabalho,

dita almofada caracterizando-se pelo fato de ser a d apt ada para ser
usada sobre um fixo rotativamente acionado, DCZ, como pelo fáto de

compreender um cubo para fixaç go da referida almofada ao mencionado

eixo e um disco tendo uma face anterior na qual o referido folha é

gon aaa e tendo substancial espessura, dito disco sendo moldado em

torno do citado cubo, sendo disposto sais ou menos transversal-

acate ao eixo de rotaç g o da mencionada almofada e sendo feito de

Geo elastómero no espumado compreendendo um prepolímoro de uretana

e um agente de ligação em.cruz. 	 /-
-	 2	 ama almofada de ac g rdo com o ponto 1, 'caracte,

teimada peio teto do citado prepolímero de uretana ser derivado de

Um poliisocianato e .o dito agente de ligaç go em cruz ser escolhido

do grupo consistindo de um gllcol, u'a amina.e una diamina.

3 - Uma almofada de ac grdo com o ponto 1, caracterl+

zada pelo fato do ' mencionado prepolimoro de uretana ser um polibu-

kblUer glicoldiisocianato e o citado agente de ligacSo em cruz ser

que 4,4'-metileno-bis 2,2,-cloroanilina.

10P

	

	 4 - Uma almoçada de ac grdo com o ponto 1, caraca-

Ázada pelo fSto do dito elast gmero nSo espumado compreender um

prepolímero de uretana, um agente de ligaçZo em cruz e uma resina
,f	 'epoxi

5 - Um elast gmero no espumodb de aciirdo com o ponta

4, caracterizado pelo fato do citado Prepollnero-de uretana ser de-

rivado de um polifsocianate e o referido agente de lizaçSo em crus

ser selecionado do grupo consistindo de um glicol, um asma e um-

diasdna, bem como pelo fáto da resina epoxl ter a seguinte fórmu-

la geral:

4iii .04112-CH-CH2

CB

e ter um epóxido equivalente da ordem de in a 195.

Â - Um elastomero no espumado de aceira° com o ponto

7, caracterizado pelo feto do dito prepolímero de uretano estar

presente em uma quantidade da ordem de 60 e 100 partes es peso,

cke .Ndo agente de ligação em cruz estar presente em uma quantidade

da ordem de 11 e 20 partes em peso e a mencionade resina epoza
estar preente em uma quantidade da ordem do 1 a u0 eares em pe.
80.

- Em uma almofada destinada e sustentar operativa-

mente amo fólio) que suporte material abrasivo para esmerilhar.

arear, alizar, acertar e/ou poliar uma superfície de uma peço de
trabalho, dite almofado sendo adaptada pare ser usada .obre am em.

ice rotativaments acionado e Lendo um cubo para efetuar sue fixação

ao alto

um disce

disposto

o tenao ama espessurs substancial, dlt0 disco sendo

eixo, os dispositivo caracterizado pelo fato ao compreendo

tuo40 uma cace anterior na qual dita falha este montada. .

transversalmente ao , eixo de rotação de ditada almofado .

moldado em tor•

ao referia:, cubc o sendo feito de dm elastOmero não eSpuniaao com.

Preendendo um Propelímero de aretano 0 dm agente dellgaçao em crua

LO	 Um dispositiva de acórac coa 'o imiti 9, saractert;

sada pele rátr dr ':itadt crepolimero de aretana re, derivads

de um pollisoclanatr 0	 mencionado agente á g ligaças CD CrUI se)

seleelonade do crupo consistinas as am glicol. a's ulmo e ame

diamine,

•	 1) - Um dispositivo de acera° com o ponto 9, cara°»

torizad0 pêlo fáto de dito prepollaere do aretana se: um polibutil
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ecereelcolussocianato e o referido agente de liCaeão em cruz ter

, uma 4 1 4 , metileno-bis 2,2I-cloroanilina.

- Um dispositivo de acere° Com o ponto 9, carac-

terizado pelo rato do mencionado elastemero não espumado com,

precnder um prepollmero de uretana, um agente de lieação em cruz e

uma resina epoxi.

13 - Um elaStomero não espumado de acOrdo com n Ne-

to 12, caracterizado pelo fâo do citado prepolmero de uretana
ser um pollisodicianato o mencionado agente de ligação em cruz ser

selecionado do grupo consistindo de um elico/,"u'a amena e uma dia-

mina, bem como pelo f,Sto da citade resine (anexe ter a seguleto

fóreula geral:

G	 CH3

Clia -CH-CH2- -0- 0 -L

CU3	CH3

-c-
1

CRe
14 - Um elestemero não espumado de acordo com o

pon:o 13, caracterizado pelo rato do dito propollmero de uretenr

estar presente em uma quantidade da ordem de 60 a 100 partes em

peso, o referido agente de ligação cm cruz estar presente em ume

quantidade da ordem de 11 e 28 partes em peso e a mencionada resie:

na epoxi estar presente em uma quantleede da ordem de 1 a 40 par-

tes em peso.

\,5 - Um elast:Smero nao ezpumado de acãrdo com o pon-

to 12 . caracterizado Pele .t/to do dito prepellmero de uretana szr

um polibutileter glicoldilsocianato, o citado agente de lieação em

cruz ser uma 4,4 t meti1cno-bis 2,2 , -eleroanillna e a referida resi-

na epoxi ter a seeuinte fermula,gerel

CH3

e ter= epónido equivalente da ordem de 174 e 195.

:16 - Um elastOmero na,o espumado de aeÉrdo Com o pon-

to 15, caracterizado pelo 1'4to do citado prep011mero de uretana es-

tar presente em uma quantidade de ordem de 60 a 0Q artes em pe-

so, o mencionado agente de licAçao em cruz estar presente em uma

quantidade da ordem de 11 a 28 portes em peso e a referida reSina e-

peei. estar preeente em uma quantidade da ordem de 1:e 40 partes ao

peso.
e,

- A requerente reletndice de acordo com a Convenção

Internacional, e o Art. 21 do Decreta-Lel,n o 7903, de 27 de agaste

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re-

partição de Patentes doa ietedos Unidos da Ameriee. em 8 de noeez

bro de 1961, sob ' n g 150721.

TERMO N v 156 515 de JO de janeiro de 1964
Requerente: SELL AEROSPACE CORPORATION - E.U.A.
Pr:v.j.lágio de Invenção: "CONSTRUÇÃO ir ROTOR"

REIVINDICAÇnS

1. Um eiatema de rotor para aeronavea ee moa rotativa,

caracterizado por um conjunto de cubo de reter que tem uma porçU

aeeptadn para conexão a um mastro de'rotor e nue tem uma porçao

de viga horizontalmente rigida e verticalmente flex/vel que dali',

se projeta, uma pá de rotor, e meio de articulação que conecte '1'

dita pS de reter o dita porção de viga, incluindo dito moio do je
e:ticulação uma primeira porção de articulação fl,:adá a dite
pressão do viga o uma segunda porção do articulação fixada a

dito pá, sendo dites porçães de articulação pivotalmente inter-

conectadno por meio° de apoio eepaçados que permitem rotação

reis tive cimo duas norcSea de articulaçao 'Amante em Ume de

um eixo seou6trico que ee cotando longitudinalmente o ' dita pe.

2. Em uno aeronave de asas rotativae, um roto: eu:acto-,

rezado pelo fato' cio incluir um meebro de acionamento, um con-

junto do cube de rede quo compreende um membro cubo carregado

por dito membro de acionamento de rotor e um membro vertical-

mente flexível que dali aoeatende radialmente, um membro garre

de pS preso a dito membro flezIvel por melo de ,conexão pivotável

para pivotamento relbelvo em t8rno de um eixo que no eatonde
e

perpendicularmente ao eixo de dito membro de acionamento de pe..
/

tor, uma pg rigidamente presa a dito membro garra do pá e. que

dali se °atende, pelo que dito conjunto de cubo A relativamente

flexvel em um plano paralelo 44 0120 de dito membro de aciona-
memento de rotor e relativamente rígido cai um plano perpendicular,

ao 'eixo de dito membro de acionamento do rotor.

3. EM uma aeronav de soa rotativa, um conjunto de rotor

caracterizado pelo fato de incluir um membro de acionamento ,do

reter, meio de cubo de rotor e meio de p g de rotor, sendo dito

mele de cubo de rotor conectado a dito membro de acionamento parte;

roteçãe cor 81e, tendo dito zelo de cubo de rotor e dito meio de

pá de . rotor suas respectivaa porçõeo de articulação dicpocten . •

em relação contígua ao longo de uma linha que Be eetende redial-

mente e dito membro de acionamento, tamio de apoio de-articula*

1

4:111

-0-CU
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O

/
-0-CH2 -CH-C •
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eão espaçado que inteeeoMeete dite porçães de arelcula4o de

ate Mele de 000 de rotor e de dito meio de pd de reter Para
uovimentoe plvotale relativoe entre 81.ee em t8rno de um eixo

ene co estende longitudinalmente a dito meio de INL

a.	 Em uma aeronets;o de aea rotativa, um conjunto de rotoe

varecterizado pelo tato de incluir um ~libro de aclonemento de

eotor, melo de cubo de rotor a meio de o& de motor, gendo dito

meio da (exibo de rotor conectado a dito membro de acionamento para

Votação com alo. :incluindo dito melo de cebo de rotor uma porção

do braço que me estende radialmente, que d aubstanoisleente mala

tlexYvel 31:1 diroção no eentido do viga que em direção no sentido

do corda, tendo dita porção de braço e dita pi de rotor porçãea

deetrticulação que reão dispostas em relação contígua ao longo do

aula linha que se estende' radialmente a dito membro de aolonamento:

o melo de apoio de articulação espaçado, que enterconecta ditas

oorçães de articulação do dito meio de cebo de rotor e de dito

ublo do p4 de rotor para movimentos pivotnis relativos entre

âles, em t8rno da um eixo que se estando longitudinalmente a

dito meio de pd.

e,	 um eistewa <ia reter para aeronaves de asas motatie
gois, um conjunto de cebo de rotor caracterizado pelo fato de toe
ama porção adaptada para conexão a um mastro de rotor e do ter
laa porção de viga que dali ae projete, uma pd de rotor, e melem

de articulação que conecto dita pd de autor a dita porção de

eiga, incluindo dito meio de articulação una primeira porção de

orticulação fixe a dita porção de viga e uma segunda porção de

articulação fixa a dita pé, aonde ditaa porçãoe de articulação

pevotalmente interconeotedas por moios de apoio espaçados que

permitem rotação relativa das duas porçãee de articulação

nento em t8rno de um eixo eiee ao utende longitudinalmente a dite

Em uma aeronave de nasa rotatIVae, um autor caracter*

Meado pelo fato de inolulr um membro de acionamento de eotor,

ae conjunto de cebo que compreende ma =Obro cebo °arrogado por

iate membro de acionamento de rotos, e um braço de suporte iene

eoll co estende radialaeate, na membro garra da Dl pr$ao a dito

7oraço nuporto por meio de conexão de tipo de articulação paro

eivotomento :coletivo C3 terno do ne sino que ao estendo peryea-

Oloularmanto ao eixo do dito membro da aolonomento do reter, o

ema pd rigletamento precis a dito medbro garro de pd e %to doel

co oatende,

vo	 Em uma eeronavo de (adelo eotativMs, non pd de rotor

o QA conjunto caracterlzados pelo roto de compreenderem no mem-

bro cuMo carregado por dito membro do acionamento de autor o de

ter um brnço verticalmente rlexével que dali ee estende redloXe

nento, um 19 membro de erticulação elmo a dito monitoro braço.

ao 22 membro do articulação tiro a dito pd de rotor, tendo ditoe

meobwoe de articulação porçãoe contégune relacionadas por =gele

vetamento interconectodas por cancelo diepoztoa em intervalos
eeeeleeni notmente a dite conjunto pé-braço, permitindoe assim,e
.voLsçoeu	 L-4dança de pauso de dlin pd relativamente u dito
conjunto cubo-braço, e meios de articulação que lnterconectam

ditos membros de pd e de cubo para transmitir cargas centréfuga.
CA dita pé para dito cub0 9 pelo eeO dito conjunto de pd d rola-

tivamante flez1vel em direções verticale e rele:ivamente rigido

em direçGes horizontale.

8.	 Em UMS aeronave de mesa rotativas, uma pe de autor,

um membro de acionamento de reter e um conjunto de extbos, cara-

cterizodoo pelo tato de compreender um membro cubo carregado por

dito membro de einionamento de reter e de ter um membro braço que

dali ao entendo radialmente, um 19 membro de articula4o fixo a

dito membro. braço, um 22 membro de articulaçU fixo a dita pá do

reter, tendo dito° membros de articulaç'áo porçUs cont gguas com-

centricemente relacionadas, interconectadas por meios do apoio

em Intervalos longitudinalmente a dito conjunto braço-p, per-

mitindo assim rotaçSea de mudança de peeso de dito pd ?eletiva-,

mente a dito conjunto cubo-braço, e meios do articuloção qua

Interconectam ditos membros pd e cubo para carregue aa cargas;
contr./fugas da pé rotativá'para dito cubo indopendentemente do

ditos meios de apol

Reivendeca-se, de ec8rdo com a Convenção internacio-

nal e o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido correspondente depositado na Repartição de Potentoa

doe' Estados Unidos da América, em 1.5 de fevereiro do 1963 olob

N. ebe.77e

TERNO Ng 155.603 de 23 de dezembro de 1961,
Requerente: BURNDY CORPORATION
Privilógio de Invenção. "MEIOS DE CONTROLE PARA
FERRAMENTAS HIDRÁULICAS".

REIVINDICAe2á

1- Meios de oontrao para ferramentas hidráulicas, taL

como um aparelho de compressão operado a pressão de remido, tendo
uma fonte seletivamente operável de pressão de fluido relativamen-
te alta e um reservatório de fluido de pressão relativamente hal-

xa, acoplado com a mesma, caracterizados por compreenderas uma toe,

te de pressão pneumátioa maior do que a pressão no dito reservató-

rio e menor do que a pressão da dita tonto de pressão do fluido;

primeiros dispositivos do válvula pneumática s'letivamente operávelr

para seletivamente aplicar presaão pneumática ao dito reservarlo

para elevar a pressEo do fluido suprido â dita bomba; segundos dis.

positivos de válvula pneumática seletivamente operáveis para sele- .

tivamente ^plicar predeão pneumática para operar a dita fonte do /
pressão de fluido para suprimento do fluido ao dito aparelho na

dita pressão relativamente Alta; dispositivos para faur retornar

a prometo de fluido ao dito aparelho para um valor abaixo do dá-

to valor de proseio pneumática, quando os ditos primeiros e se-
gundos dispositivos de válvula forem operados para cessar a apli-

cação de pressão pneumática dita fonte o á dita tonto do pres-

são de fluido o ao dito reservatório.
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2- Melei do (lontra* para ferramentas bidráulicaa,

fContorma a reivindidagio 1, caracterizado por inoluir ainda dias-

veositivos de oontrae operados manualmente am.a a operação remota

doe primeiros e segundos dispositivos pneumáticos seletivamente

operóvela.

)- Meios de contraio para ferramentas hidráulicas, de

4.42ardo com a reivindicação 2, caracterizado pelo fato de que os

!primeiros e segundos dispositivos de válvula pneumática são opera*

dos pneumAticamente e (pie os ditos dispositivos de contraio coma

• !preendem uma primeira válvula de exaustão pneumática para fazer

com que os ditos primeiros dispositivos de válvula pneumática op.-
\

rem para uma primeira posição; um segunda válvula de exaustão penem

mática operável para fazer com que os ditos segundos dispositivo,

do válvula pneumática operem para uma primeira posição: a uma tez,

oeira válvula de exaustão operável para fazer com que os ditos

primeirosat segundos dispositivos de válvula pneumática operem si

multaneamente para uma segunda posição.

4- Meios de contraio para ferramentas hidráulicas,

de aoardo com a reivindicação 1, oaraoterizado ainda por incluir

diepositivoo do transmissão de pressão uni-direcional, condo uma

passagem e uma válvula de retenção pneumática, conotadas entre a

dita fonte de pressão de fluido e o dito reservatório de fluido,

para transmitir prosaão pneumática ao dito reservatório em reapos-

ta A aplicação de pressão pneamátioa I alta fonte de preacão-de

fluido

5-Meios de . contrale para ferramentas hidráulicas, pa-

ra operar Um aparelho de compressão operado a pressão de fluido. cla
racaerizaoo por oompreenoer: uma primeira fonte de pressão de flgá

do; um reservatório de fluido de pressão; uma segunda fonte de

pressão de fluido seletivamente operável para produzir uma dada
—

pressão de fluido, tendo a dita segunda fonte uma entrada para a

dita primeira fonte, Uma entrada para o reservatório, e uma dea-

carga para a pressão de fluido; dispositivos de Valvula seletiva-.

sente operóveis a fluido, conotando a dite primeira fonte à dita

entrada para a dita primeira fonte para operar a dita segunda fali

te; dispositivos de passagem de fluido constando o dito aparelho

à dita descarga de pressão de fluido; segundos dispositivos de

passagem de fluido conotando o dito reservatório h dita entrada do

reservatório, dispositivos de válvula operados a pressão num ter-

ceiro Cisposativosde passagem de fluido entre o dito reservatório

o o dito aparelho, adaptados para transmitirem fluido entre os

mesmos em resposta a uma dada pressão no dito reservatório; dia.

positivos Incluindo dispositivos de válvula seletivamente operá-

veis a fluido para aplicar pressão de fluido da dita primeira fon

te ao dito reservatório da fluido de pressão, para produzir uma

aada pressão no fluido no dito reservatório; sendo os ditosails-

positivos de válvula operados a pressão de fluido adaptados Para

cantarem pressão no dito aparelho igual 1 pressão nó dito reser-

tatóric,, quando a dita sogunda fonte de pressão' de fluido não ea-

:iver os operaçãc

6- Meios de contraio para ferramentae hidrá'ulicae, de

ieSrdo oom a reivindicação 5, caracterizado pelo fato do que a dia,

aa primeira fonte supre pressão de fluido em forma de ar comprimi- !

10, que o dito reservatório de fluido de prosa° contém líquido

AidrAulloo, e que a dita segunda fonte seletivamente operável de

pressão da fluido 4 =compressor de liquido bldríulica adaptada,
para ser aoionado por melo de ar comprimido,

T- Meios do contraio para ferramentas hidráulicas, da

acard0 com a reivindicação 3, caracterizado pelo fato de que e

ditos dispositivos de válvula de fluido conetaddo a primeira fon(
te e a entrada da primeira fonte referida compreendem um ar coma

operado para oólooar a válvula de ar comprimido em posição adap.

tada para conetar . a .dita entrada da primeira fonte à dita fonte

de ar comprimido numa primeara posição e para oonetar a dita env

trada da primeira fonte ao ar numa pressão inferior, numa segun-

da posição, e os ditos dispositivos de válvula seletivamente opA

ráveis a pressão de fluido, conotando a primeira fonte ao dito

reservatório, compreendem um ar comprimido operada para oolooar

a válvula de ar comprimido em posição adaptada para aplicar ar

comprimido ao líquido hidráulico no dato reservatório, numa pri

moira posição, a para aplacar ar numa pressão inferior ao dito

reservatório, numa segunda posição.

8- Maios de contraio para ferramentas hidráulicas,

de acSrdo com a reivindicação 7, caracterizado ainda por incluir

dispositivos para operar rewotamonte o dito ar comprimido para

oolocar os ditos dispoeitivos de válvula em posição, compreendea

do: uma primeira válvula de exaustão de ar comprimido manualmen-

te operável e dispositivos de passagem de ar comprimido, conetaa

do a dita válvula a uma das válvulas referidas e seletivamente

operáveis, para produzir uma diferença de pressão na mesma, para

colocar a válvula seletivamente operável acima referida na dita

primeira posição; uma segunda válvula de exaustão de ar comprimj

do, manualmente operável, e dispositivos de passagens de ar ooma

primido, conotando adita válvula, manualmente operada, 1 dita

válvula seletivamente operada, para criar uma diferença do pres.

_são na mesma, para colocar a dita válvula seletivamente .operável

na dita primeira posição; e uma terceira válvula de exaustão de

ar comprimido Manualmente operada e dispositivos tubulares cono-

tando a dita válvula manualmente operada a ambas as ditas válvu.

las seletivamente operáveis, para conoorrentemente colocar-as

ditas válvulas seltivamente operáveis na dita segunda posição.

O- M01.08 de contraia para ferramentas hidráulicas,

de acordo dom as reivindicações de 1 à 8, subsancialmento como

descrito e ilustrado nowdesanhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade do pedido do Paecal

to depositado na Repatição de Patentes dos Estados Unidos da América

sob no 248.702 em 31 do dezembro de 1962.

•FIG.

FIG 3
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TIMO NO 155 258 de 6 do dezembro de 1963
Requerente: INDUSTRIAS ROEI S/A - São.Paulo
Privilaglo de Invenção: MOVA E ORIGINLaaNYIGURtad
A SER DADA A TORNOS MECÂNICOS°

REIVINL1CaaõES 
1) a allova o original configuragEo O Je'r dada e toznoe

r aGaniesc% caracterizada por uma coluna grande do form ato quadram
guiar substancialmento rotilineo e aaestae vivaa, tendo, inforior-
menta, um pedestal em rebaixo.tambem subetanoialmente quadrangular,
contornando tôda c referida coluna, e que receba coloração de tona
lidada maio escura que a coral da Aulna, no face frontal da refe-

rida coluna, o c esquerda, aparecendo a maraa do Pearia ate, consta
tuida de /atrito estillaadeo cobrepostaine tira aubstancialmente ho-
rizontal; caracterizada, tombem, polo fato do, na face lateral ex a
terna da mencionada coluna grande,, aar prevista veneziana com entra
daa de ar em cortem lonaitudinale, e que recebe colara 'o combinan-
do com a do pedestal-em rebaixo; o poatamenteo acha-oe a coluna peque
Ea, de formato eubetancialmente ouadranaulax retilíneo o oca cantos

vivos, e dotada, inforiordonte, de tedeatal rebaixado, colorido como

os já referidos rebaixo e veneziana, e quo contoraa -Cada a coluna pe

quena; ao partes superiora° das oolunao grana e pequena são dotadas

de rebaixo retilíneos, do pegaei largura, e aae, circundando a pe-

riferia das coluna,, constituam-lhes e Unta aivieeria com as outras
partes de tequina, ditoo rebaiaoa retilíneo° coloridos combinaCamen-
te.

2) orem o original configuração a cor dada e tornes
macânicca", do acOdo com o ponto caractoríetiao ne 1, e oaractor%
aedo, polo fato do-am rousse° ratilLoo recatado na faca lateral LB

terna da referida coluna grando, c, em cabra aenatituido pelo ala-

va horfrontal dc referido rocecco, cncelaer-eo banaoja ou baxiia,oa

paz de, pala perção letoral salionte, Zimitad.a par uma pnrcdo late'
rol menor,aotopar-ao a pico foamado em orla anfcraor de laxado do

rebaixo tamb‘m recavado em plano mais +saliente na referida face da

coluna grande, a mencionada bacia, pele sua paaede frontal, atrcaRE

arado 'Cada a extensão entre as colunne citadasaam alano hotiaantel

elevado em relação ao paao„ e apoiada, no outro ledo, pela pena° la

terei aalionte, limitada por parede lateral Remir, cm ambro;acxmado-

pelo plano horizontal de rebaixo retilíneo rocavado na face lateana

anaerna da ocbramencionada coluna pequena, eotepondo-ca, a referida

parção latztal ealíente, ao bico foraado na orla inferior da parede

ao rabeia° acalizaao eu plano maio saliente na referida face lateral

intqaa
5) - "¡ova e oracinal oonfaguxaçao e cor d&da & td;-.

nos mecânicos": de aoórdo com oe ponta ," caraote2Utiaaa 1 e a, e

caracterizada pelo fato de, supariormonto a0 rebaixo Ca parte me
porior da coluna arando, reatarem poeicionadan, ao um lado, a taa
pa do recambio, e, do . outro, a caixa de zuca°, 4 avanços, copara
dam entre ai por rebaixo retilíneo, -verticalmente dirigido, e na
Laca frontal da referida caixa de roecae e avanços, ie no terço ao
perior, eituaado-oe alavancas com ligeiro deenda2lament0 na Real
cionamento xecpectivo, O provida8 de cubo, uma „ioça tronoo-cOnia
co que, a partir da linta central e do plano d" face frontal, dá
nascimento a haetea bifurcadas divorgantemente e angularmente pra,

jatadas; e cujat extzemidadee ultrapassam os cube ieepectivoe,di
tu, aaatee eatanao tambem ligadae a istmo cubos por partes lufe-
alarem originadae do flanco tranco-cônico doe menoionadoa cubos;
do limite interno do plano;norizontal da tampa superior da sobre
aancionada, minada rcacae e avanços parte, reentrantemente posi
canado, o cabeçote eeparado da caixa de roscas avanços por re

baixo retilíneo, o c acta frontal, , do rcaeriao cabeçote apresem -

tanto alavancas dotadaa do cabon tronca-cOnicoa o do cujaa %caca

frontais, o cm alinhcaanto oca o respectivo plana e rebOrdo, nen
cem as hastes angularmente paojetadaa e oubetancialaante Co ca.:-
formação priamática ~tida, e dotada°, noa extronoe livreD,d(i

mainibrios .de empanhamento ligeiraaento alongado cm ralação às haa
too e que mant‘m o acamo afunilamento, o tam auebradoe oe cantor. -a

• ,avivos,

. 4) - 'Mova e original. configuração a ser dada a tor-
nou meoanlcos", de aoãrdo com ou pontos caxactcalaticoe de / a 3D

e caracterizada polo fato do, na faca aubetancialmonta vortioal

que ascende a partir da tampa cuperior da caixa do roacao o avan-

çca, o posicionada angularmente em rolaçao à referida taco frou -

tal do cabeçote, eatar localizada ealiencia angular integrante de

tampa do recambio, e cuja base priomática ei lateralmente dotada dc

cubo tronco-cónico e do cuja face frontal parto alavanca roaliceda
como poça aubetancialmente priamtica, cuparior o angularaanto
projetada em ponta e formando, inforicracntc, declivo que tur-

mina integrado à Saco frontal do cubo referido, o intcrno vaza
toda eobremencionada peça prismiltioa, tondo.conformação traaa
zoidal o faamaado colunas inferior e superior do aaacntaaento

no mencionado cubo; accoadentecente, a referida saliencia

Lar torre inclinação ate nivelar-ao ao plano da taco frontal -,

do cabeçote, e acompanhada, data anclinaçao, por rebaixo reti-

lInco continuação do rebaiao divieOrio entre e tamPa do roca:a-

ba° e da caixa de roccas e avaaços, a aaato waraiior (ia raiara

Ja tampa do recâmbic acompanhando a mencionada Inclinação,atj

alinhar-e() com a tampa cuparior do cabcçotc, acida dc buo
co face superior, e tendo a ocpare-le do cabaçota, az roccoac

retilíneo horizcntalacnto airaaido.

5) - "Nova e oricinal coallamtaao a cor a:aia o ter

Los accanlcoo", do acara° cera to oontas caaoatorísticoa ao 1 a

4, e caracterizada pelo fato do, da Leoa lateral interna do ufa

rido cabeçote, projetar-co placa dc cactanbac sobreposta ao ita:-
r.:,men 'to, provido, Cote, de cremalheira sob e avia priLLr:tica fwz:Lt
tal, o da face lateral interna de col2romencicnadm caixa dc rcnet.::

e avanços, partir vergo de comando, e, apoiado em mancrl

do, partir o raso, e aue cão, ambos, polca outraa extrcaidadca,cpc:a

doo no mancal projetado a partir da foco dianteira do referido bnx-

ramcn,..». ao longo do aual pode deslizar o avental. cuja faro dicu-

teire	 provida de volante conatituido do aro comi-circular,	 c..)
ne v7.,m adaptar mantibrio ogival; dito volante, centralmcnto

tado de cubo cilíndrico do qual partem, raioc dacaotralmento diri-

cidoe e laminando ne referido aro soai-circular, ao quinar e:J3 -

mencionados raios a &TO rondo rebatidas em tóda c extenso; no ter.
ao superior de face dianteiro ao referido ayental, o modionaacnte
posicionado, enccntra-ao cubo ao c•aformação troaco-cónica, o de

cuja face frontal nasce, alinlladamento com o rebOrdo
uma alavanca de conformação cubstancialmento ;riamtUica, o eiveu-
tala com extensão angular, cuja base inferior parto do flanco do co-

ne truncado do mencionado cubo, e continua na haate Paralelamonto

rigida em relação ao plano da face frontal do avental,terminaado di-

ta harto, em manjara° da emy.uento, de conformação paralelepip

ca,e com às faces terminais i:.clinadaaente formadasida face inferior

do avental, e em a1ir.acncuo coa a reepactiva face lateral, projeta-

-ce,.infertora2nte, basto termiLada co nanoal,. ta cujo intorno veu:c-

do eetá pasaantemonto aplicado o reacrado varão Co comando, dito man

c ., 1,forman.S,o, laterm' ,Ian.io, tubo que tc.ab ja envolvo o referido varas



do commoo, o ao, pola . aua aaco aronmal, e cm alinbamento com o xebOz

do terminal do trunoamento respeotivo, nascimento a uma alavanca que

ue inicia projetada diametralmente °uva extenso angularmente diri

Cicia, o cuja baso . inierior parte do flanco tronco-único do moncio-

nado oubo, o continua em basto paralelamente posicionado., que tema

na ot manUbrio do cmpunhamento, do conformação paralelopipjdica,ten

do 03 terminais inclinadamonte formados; caracterizada ainda, pelo

faze, do, ouporiormento à face frontal do avental, ostendor-se o re-

baixo rotilfnoo diviaerio entro o avontal o a nona, da qual se pro-

jeta ouporto tranovoroal, provido de volanto formado com aro oemin

-circular, dotado do mantibrio ogival, o, Contralment, do cubo ci-

líndrico, do qual partem raios diametralmente dirigidos, o terninns
do no roforido aro circular, ditos aro o raiou .tendo rebatidas as

quinas os tóda a extensão.

5) - "Nova e original configuraçãO a ser dada a tornoo

mocanaocW, do aoórdo com os pontoo caraxterfoticos de 1 a 5, e ca

ractoalzada polo fato de, na parto ouporior do contra-ponto, e prà

ximamonto a sua extromidadu interna, estar adaptado um cubo tronco.-

-oOnloo,de cuja faoo auporior, o alinhadamonto com o flanco da por-

ção tronoc-cOnioa. nasce alavanca de confiauração eubstancialmente

priomática, o conformada oom uma eatenaão . angUlar, cuja face infe-
rior parte do flanco opooto da porção tronoo-oOnloa do . oubo, o coa

tinua et Lacta paralolqmonto dirigida, e que termina em clanxibrio de

ompunhawento do obnformação oubotancialmente oaralelepi pedica e do

terninale anolinadamento formado°,
,) ',Nova o original oonfigaração a eor dada a tor-

no° uecãmlooe, como reivindioado ate 6, tudo eubotar-ialmento CO

mo doworito o ilustrado aoc d000nhoe anamoo._
o-
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a2RMO No 149,,Ohh ue 10 de maio da 1963

Requerentet MERCK & CO,, Inc.,	 ,

2rivil4g10 do /nvonçgo:	 PRCCESSO PARA FAZER UERIVADOC
DE DIBENZ CC ICZ.0-UEFIENCO •

REIVINDICAOIS
'	 1 - Um processo para a preparação de um,composto

ta fórmula

CA?

cri,cn,mten
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em que a linha Interrompida indica qüe o composto pode ser saturado

OU insaturado na posição Indicada; X e X° sao, cada, bidrogenio,

alquila inferior, alcoal inferior, alcenila InFerior, halo-alceni-

la inferior, fenila, fenila oubstituida, acua tendo at5litomos

de carbono, halo-acila tendo at Li tomos de carbono, amimo, alqul-

lamino inferior, dialquil-inferior-amino, acilamino tendo ate h

átomos de carbeno. alquil-inferior-oulfonilámino, balogenio, hl-

droxi, halo-alcoxi inferior, ciano, carboxi, carbamila, alquil-

-iriferior-carbamila,	 alcoxl-inferior-

-carbonila, mercaptca alquil-inferioramercaptoshalo-alquil-inferiora

-mercapto, alquil-inferlor-sulfonila, halo-alquil-inferior-sulfoa,

alia, sulfamila, alquila-inferior-sulfamila ou di-alquil-inferior-

-aulfamila; mais de um desses substituintes podendo estas presen-

tas .em cada anel benzenOide, caracterizado por compreender a reação

de um composto da fórmula:
-

cu,
i a	 CR3
CrizeR2N,sca3

em que X e X' são como acima, com um halo-formiato da namula

ROCOX" ou um halo-formiato substituido de fórmula RSCOX 4 , em quo

11 e um grupo alquila, arilo, aralquila ou alcarilo e 81, 6 uo halo-

sento, para preparai um composto de fórmulas

02 que X e X' são como acima, R é como acima e Z e oxiganlo ou en-

xorre, e sujelçao do Ultimo produto a hidrólise, 	 •

Um processo para a produção de um compdato da

fermuial

CH2CR2NECH3

em que a linha Interrompida indica que o composto pode aer ()atura-

do °a insaturado na posiçáo Indicada; X ó X' sào, cada, hidrogénio,

alquila inferior, alcoxa Inferior, alcenila inferior, hal-kaalconia

la inferior, tenha, fenlia substituida, acha tendo ató h átomo:

de carbono, amlno, alquil-inforior-amino, dIalquil-irferlor-anino,

ao:liam-ano tendo ate h átomos de carbono, halo-acilamino tendo at;

4 átomos da carbono . aloull-InVeraor-oulfonilamino, boloanio, 4112



X'

_33

OlICR2N,,.
CHz
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droni, halo -alcoxi -inferior. ciano, carboni, marbamila, alquil-in-

. ferior-carbamila, dialquil -inferior -carbamile, elconi -inferior,..car 1

morcapto, alquil-marcapto inferior, haloalquil -inferior-

-mercapto, alquil -inferior -sulfonila, halo-alquil-inferior, sulto-

tile, culfamila, alquil -inferior -sulfamila ou dialquil-infkrior-

-oulfamila, mais de um desses substituintes Podendo estar presentes

em cada anel benzenáide, caracterizado por compreender a reação de

em composto da formula

anel benze/161de, caracterizado par compreender b rea-go do um com-.

ponto da fermulnt

,CE3
...:HoC1121V-

em que Z e Z' coi  como acima, cem um halo-formiato ds armule

ROCOX° ou um baloforelato substituído do fOrmule El8COXo f cm que

=Agrupo alquila, arilo, aralquila ou alearila Zo á halogitn.

mio, para preparar um composto da fOrmule:

1
B	 ,,CE3

132C221-Cm0

\RJ

:as que X e 71' 10 como acima, R e como meias e Z	 Incise:110 ou eu-

morre, e sojeiçio do Ultimo produto e hidrUlise.

3 Um processo para e preparação de um composto
da rirmule

YR • 	 )C113
Clize132X,

'.em que a linha interrompida Indica que o composto pode ser aaturado

k‘ co insaturado na posição indicada; R ; um radica/ alquila, arilo,

: slrelquila ou alearila; Z e oxleenlo Gü enxofre; e X e X , são, cada,

, Nldrogenio, alquile inferior, alcoxl ' Interior, aleenala-Inferior.

'halo-aleenile interior, fenila, ferina subetituida, Sella tendo

ate, 4 eatOmOS de carbono, balo -Rena tendo at; ' 4 átomos de carbono,
;te carbono, alquil-inferior-sultonilamino, halogenio, nidroxi, ha.

10-alcoxi -Inferior, mercapto, alquil -inferior -mercapto, halo-ai

.quil -inferior-mercapto, clano, carboxi, carbamila, alquil -inferior

dialquil.interior-carbamila, alcox1 .4nferior-carboni -

aloull.inferior-oulfonila, halo-alçull -Inferior -sulfonils, sul.

Amalia, slquil -inferior-sulfamile, ou dialquál-inferior-sulfamila,

meie Rue um desses eubstItuJntee podendo •atar presente em cada

em que z e X, são como ulmo, com um halcformiato da fermula

ROCOX" ou um haloformiato substituido de fermula R3C0X a , em que A

; um grupo alquila, arilo, aralquila ou alcarila, o Zo halez;-

aio.	 --

- 5111 proes3so para d preparoo7to de UB COMpcso

de termas,

4Rclizrz,_

• Zri

em que a linha interrompida inalca que 12 composto pode ser se

turado ou insaturádo na posiçeo indicada; R é um grupo alquila,

arila, aralquila ou alcarila; Z á oxigenio ou enxofre; e X o X'

sio, cada, hidrog enio, alquila Ulterior, aleoxi inferior, alcenils

interior, halo-alcenila Lnferior, tenha fonila eubstitulds,

le tendo ate 4 átomos de carbono, balo-acila tendo ate 4 átomos

de carbono, amimo,	 dialquil-infeelor-amáno,

acilamino tendo ate b átomos d'a carbono, halo-acilamino tendo

ete Eu tomos de carbono, alquil-inferior-sulfonilamino, balogen/o,

hidroxi, halo-alceai-interior, ciano,.carboxi, carbamila, alquil-

-inferior-carbamila, dialquil-inferior-carbamila, alcoxl-inforor-

carbonile, mercapto, alquil-inferior-mercapto,

rior-morcapto, alquil-inferior-sulfonllo,

sulfamila, alqull'-inferlor-sulfsmila, ou dielquil-

,inferior-solfamlia; pcdendo haver mala de um deazes Sabetltdiutb

em cadz( anel benzenoide; caratido pon compl , cendco e roao;Lo de

um composto de fermule

á' •
CE

C117,
CReCHzIr,„

em. que X e X' sao como acima, com um haloformiato cls fermula R0007."

ou um haleformiato substituído, da fermula . RZCOX", em que R ; um,

grupo alquila. arilo. aralguila ou aloarila, e Xo hologánlo.
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Á requerente reivindica de acOrdo com a Convenço
Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 27 de agOatO
de 1945, mprioridades dos correspondentes pedidos depositado
na Repartiçá.o de Patentes dog atados Unidos da Amesaea, em 14
de maio de 1962, sob Nos, 194659 e 194660.

Tgamo NO 122 518 de 9 do setombro de 1960
Requerentes TOE INTERNATIONAL N1CKEL COMPANY OP CANADa LIMITED
CANADL
Privilegio da Invenção; "PRODUÇXO PIRO -MRTALURGIC1. AUTOGENA.DE
NIQUEZ ' " av°To nO MINÉRIO SULFETO"

AILYINDICACQES 

1 - Um proceaso para produzir níquel metalico a par-
tir do material de tipo sulfeto de *iqael, pela recluçã, smtogene
&o citado material da sulfeto de niquel, caracterizado por dirigi]

easee ricos em oxigenio, de grupo que consista de oxigenio comer -

2ial e ar enriquecido de oxigenio, cobre a euporfecie de um banho

fundido do citado material sulfeto para reduzir, autognmemente, o
citado sulfeto; manter o citado banho, durante a redução num cata-

do de turbulencia, pela agitação provocada de maneira não pneumá-

tica; elevar, rapidamente, a temperatura do citado banho fundido
•td a °atenção de ume temperatura de banho de meie de JWS2C;

eubetituit os citados gases ricos em oxigenio, quando o conteude

do banho tenha eido diminuido para menos de 4%, e o conteudo do
=lacaio uniformemente distribuido do metal turbulento seja, eubstaa
oialmente, superior e necesearia para oxidar o citado coateudo do
enxofre por ganes empobrecidos do oxigenio quentes; com manutenção

de temperatura do metal turbulento entre cerca de 164920 e-17602C,

para eliminar, eubetancielmente, o reato do enxofre o produzir ni
qual metelico

- Um proceaeo, de acordo como ponto 1, caracteri-
zado peloe aaneo empobrecidos de oxigenlo quentes serem um tanto re -

•
Unos .

3 - Um processo, de acordo com o . ponto .1 ou ,. cerco.-

eerizado por elevar e temperatuna do citado banho quente a medida

lue progride a deS-oulfuração

N - Um processo, de acordo com qualquer doe pontoe 1
3, caracterizado pelo fato de a agitação. provocada de maneira nã.

eleursática do bambo fundido ser conseguida pela rotaç;io do forno.
5 - Um proceeeo, de acordo com qualquer doe pontoe

4, caracterizado pelo níquel metano() contido não conter mala

que cerca de 0,0R% de enxofre.

6 - Um proceaoo, de acordo com qualquer doa pontoe 1
a 4, caracterizado pelo minerio conter ferro o oer fundido para
produzir u'a mate de fiquei-ferro que se copra para formar u'a ma-.
to de níquel, eubstanolaloeute, isenta de ferro,

- Um proceeso, de acordo com o ponto 6„ ceeecteri-

,ado por eubatituit o gaa crie contem oxigenio por um geie empobreci.
lo de oxigenio quando . o contendo do enxofre tenha sido ledUzido pa
ra entre cerca de 1% e cerca do 3%.

om processo, de acordo com o ponto 6 ou ;, carac-
terizado por soprar o geia que contem oxigenio sobre e mate fundida
edslanto e citada mate cata numa temperatura de, pelo mamou, 151629

9 - Um processo, de acordo com qualquer doa pontos 6
. 8, caracterizado polo níquel metano() obtido não conter Pdls qu,
r,05% de enxofre

10 - Um processo, de acordo com qualquer doe :pontoa 6
9, caracterizado por °Doentios'', o ferro oxidado com um fUndente

do ailioa e remover r laeoroc, assim formada, antes de elevar ai

temperatura do banho.

11 - Um processo, de acordo com qualquer dos pontoe 1

a O, caracterizado pelo minerio conter ferro e cobalto e soprar oxi.'

comerical sobre a euporfioie de um banho fundido de citado ma-

terial de sulfeto rico em niqnek, que se mantem em o ptado do turbu-
lácia por agitação provooada de maneira não prounatioa,para oxidar o'
ferro e o cobalto e dos-sulfurar o citado banho; escorificár o ca
:acts ferro oxidado co' fundente de silica e remover a escoria, aa

sim formada; manter o contendo de enxofre de citado banho em nâo
mais que cerca de 3%, por adição de mais material do sulfeto, en,

quanta oxida o cobalto e se remove como escoria; elevar a tempera

tura do citado banho, fundido, depois de remoção do citado ferro
e cobalto é, a medida que se faz a des-sulfuração produzir uma toa
peratura do banho superior a cerca de 15380 0- ; o substituir o cita
do oxigenio, quando a des-aulfuraçâo tenha diminuido o conteudo de
enxofre do citado banho para ontro cdrca de 1% e coroa do 3% por
gases ompobrocidos do oxigonio quantos substancialmente isento.

do di-oxido do onxofre, enquanto se mantem a temperatura do citado
banho entro cerca do 1649° e 1760° C, para eliminar, substancial-
mente, o resto do enxofre e produzir niquel metalico com um contou,
do do enxofre inferior a 0,05%

12- Um procosso de acordo com qualquer dos pontos 1 a 4,
caracterizado pelo minerio conter cobre*, fundir e misturar entre
cerca de metade o o dobro de u'a mistura de sais de cloreto de sod10)

sulfeto de sodio, em estado fundido; doirar a citada ,massa funda,
da se dividir em uma fase liquida superior rica em cobre o contendo

sal do sodio e uma fase liquida inferior do sulfatado niquela Gema
rar as citadas fases liquidas: tratar a citada fase liquida ~rio,

para recuperar os sais do sodlo nela contidos ; oxidar o remover saig
de sodioda fase liquida inferior do sulfeto do niquel antes do tran
Lamento com o gas que contem oxigenio .

13- Um processo de acordo com o ponto 12, caracterizado
.pela mistura de sais de cloreto de sodio e sulfeto de sodio conta
entre cerca de 25% e cerca de' 75% de cloreto de sodio fazer a ecoa.
ração da fase rica um cobre e que contem sal de sodio e a raso de sul
feto de niquel numa coluna de extração de liquido liquido e pelo ni-
quel motalaco obtido conter menos de 0,05% de enxofre.

14- Oca processo de acordo com o ponto 12 ou 13 caracteriZa
do pelo conteudoode cobre de minerlo ser de, polo menos 0,50% .

15- Um processo de acordo com qualquer dos pontos 12 a 14,
caracterizado pela mistura do sais de cloreto de anilo e sulfeto de
sodio com o citado material de sulfato de niquel ser mantido em ostil
do fundido, numa temperatura ode inferior a cerca de 732° C e não
superior acerca'de 8430 C .

16- Um processo do . pardo com qualquer_ dos pontos 12 a 15.
-caracterizado pela fase que contem sulfeto ddrilquel, depois do nom
ração, cooter menos de 0,10% do cobro

17- UM processo de acordo com . qualquer dos pontos 1 a 4,ca
racterizado pelo minerio cOntea cobalto e cobre, e fundir a misturar
entre cerca de , metade) e o dobro, em poso de u'a mistura de sais do
cloreto do sodio e sulfeto de sodio, com o citado material de atara..
to de niquei, no estado-fUndido; deixar a citada massa se dividir Ima
uma Poso licolda superior rico eai cobre e contenda, 0 sol do sódio,*
uma fase liquida inferior de sulfeto de niquol; separar as citadas
fases liquidas; repetir as operaçãos do tratamento supra-citados; Uca'
ter a fase 1/amido superior flua,/ para recuperar cobre e sois dO aoditia
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mela contidos; calder e remover aMq e) sódio de fase liquida	 fle"

aulfeto de niquen inferior, com um conteádo de cobre de Loos de

córca do 0,10% entoo do tratamento cam gases quo contem D2,,, :L10 .

18- n3 processo de aeórdo cem qualquer dos pontos 't a 4, co. 1

acterizido por tratar um material de tapo .feto do niquol carteado

aobre para produzir uma liga de niquol-cobre metálica..

-e9- Um processo no qual cobre é extraido de um material do

sulfureto do cobra-níquel fundido, caracterizado pelo fato de ser toâ

lizado em voa mistura cm fusco do e]; reto do sódio o sultureto de (36

dio
20- Um processo do separar niquel o cobre Preseates em um

material de sulfuroto de cobre-niquel, caractarizado polo fato do

4o misturar o material em fusão can ratado ató o dobro do seu póso do

ama mistura de cloroto de sódio o aulfureto de zédio, permitindo	 í

massa em fusão separar em uma fase superior rica em cobre o uma fase
inferior rica em niquel, o separando as duas fases líquidas .

ai- Um processo do acórdo aom o ponto 20, caracterizado pelo

Lato co a mistura do cloreto do sódio o sulfureto de sódio conter ao

25 a 75% de clorato da sódio.
22- Um prceesso do acordo com os pontoo 20 ou'21, cana

ter:soado pelo fato do a tamparatura da massa Ca fusão ser de 735 a

03.14.0QC,
0M processo do acerdo com qualquar dag pontos 19 d -

a., caracterizado pelo fato de que a soparação das fases ó realizada

tm uma coluna do eztraçao do raso liquida do líquido

24- Um processo de acórdo com qualquer dos pentoz 19 a23

caracterizado polo fato do a faca rica em níquel ser tratada para ra
cuperar niqael

asivindica-so do acOrdo com a Conveaçã) Internacional e o
art. 21 do ddigo da Propriedade Indastrial as vriorikodes doa peai,
dos correspondentes depositados na . Rapartição do Patentes doa Estada
Unidos da Amórica em 11 de setembro do 1959 zob U, 839.431 a az 23 de

agósto do 1960 sob lU 51 /438

j£52.10 NQ 156 638 do 4 de fevereiro de 19%
%quarenta: WEB FALE CORPORATION .

, Priv11410 de. Inverção: °REDUTOR DE VELOCIDADE VERTICAL
'pETANGULAR°

WVINDICACOE8
&e- Um redutor de velect:dade vermes& retangular te

f(Aia am alojamento que compreende um topo aberto, um recinto "a

womelbança de Caixa, can" una base, paredes lateraia op osta!, .

»arada:a frontais opostas, as quais unem as extremidades das c/2

tas oaredes laterais, tuna tampa reamovivel, montada abre a pe

cuja

verti-

roda

tos' pelp fato de que as ditas aberturas são adaptadas para, al

ternadamente, receberem um eixo vertical de saída para baixa

rotasaioae eixos verticais intermediários de engrenagens para

rcda7.ao dupla, tripla ou quadrupla, paralelamente espaçados

tre si, e pelo fato de que ama das paredes frontais do recinto,

remota das ditas aberturas para o eixo de aolída, possui uma su

perfície externa, geralmente plana, e uma absrtura de montagem

longitudinalmente orientada, sendo aparafusado á dita superfí-

cie externa plana, um alojamento para a velocidade alta, ao

qual aparafusado um membro de montagem, recebido dentro da

aludida abertura de montagem, e destinado a, juntamente com o

alojamento da velocidade alta, euportar na engrenagem do em a -
arada.

2.- Sedutor do velocidade, de acOrdo com o ponto 1„

caracterizado pelo Cato de que as ditas aberturas ao-a:alai:a ia

aluem um par de aberturas para o eixo de salda do baixa rotoçao,

o um par de aberturas para 'o eixo Intermediário, e pelo fato as

que um eixo vertical te saída vai montado em marcais naa ditam

abertulas Para o eixo de saída, enquanto um eixo intermediarie

ral montado em mano aia nas aludidas aberturas para o eixo in

termediário, ao passo que, ao eixo de saída e no eixo interae-

diário, vão montadas engrenagens em entrosamento matuo, as quais

Incluem ama engrenagem cónica ao eixo interaandiário.

S.- Redutor de velocidade, de acôrdo eco o ponto

caracterizado pelo fato de que as ditas aberturas em alinha=
to tacluem um per de aberturas para o eixo de baixa rotação, e

pares de aberturas para um primeiro e um segundo eixos intoxico

diarios, e pelo fato de que um eixo vertical do caída vai mon-

teclo em mancaia nas aberturas para o eixo de saída, enquanto

ao primeiro e um segundo eixos intermediários vão montados em

nono ais nas ditam aberturas para os eixos intermediários, ecndo
we as engrenagens em entrosamento mutuo incluem ama onorenaeem

Anita no dito primeiro eixo intermaalario.
4.- Redutor de velocidade, de ecOrdo com o ponto 2 OU

3, caracterizado pelo fato de que. o dito recinto-caixa forma
reservatório para lubrificante, e que a dita tampa é provida de

.)a-ssagete integrais pare lubrificante, incluindo una passagem
de admiqsão, formando uma canalizaçáo distribuidora que comum

entre si as ausessivas aberturas nas tampas, à fim de lubri
:Zoar os mascais superiores dos eixce.

3.- Redutor de velocidade, de acórdo com os pontos I,
2, 3,ou U„, caracterizado pelo fato de que o dito alojamento

co a velocidade alta inclui uma parede dianteira de Suporte, o

uma parede traseira aborta, comunicando comum cavidade no dl
to alojamento.

Redutoide velocidade, de acôrdo cem o ponto 5,

:a:acto:azado piala fato do que o dito alojamento para e velocl

dado alta monta malca para circulação do lubrificante dentre

rifeala superior das ditas paredes laterais e frontais,

1	 base o tampa sáo providas de três pares, em alinhamento

cal; de aberturas co-axiais para eixos, caracterizado o
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da referida cavidade, sendo adaptado para suprir o lubrifican

te, procedente do aludido recinto, ; oasaagem de admisaão naa4,5

mencionada tampa.	 •

7.- Redutor de velocidade, de acôrdo'com o ponto 5

ou 6, caracterizado pelo Late de que o dita membro de montaaeta

'inclui uma abertura para o lubrificante, comunicando com o in

terior Oco do dito recinto e com a envidado do alojamento para

a velocidade alta.

8.- Redutor de velocidade ( de acôrdo com os pontoa 3- .

7, caracterizado pelo fato de que, no dito recinto e no aloje-

mento para a velocidade alta, são . providaa engrenagens reduto.

roa em entrosamenjo autuo, as quais incluam o eixo vertical de

salda na aludida base e na referida tampa, bem como um eixo ho

rizontal de entrada, apoiado para rotação em mancais na referi

da parede dianteira do alojamento para a velocidade alta e no

membro de montagem.

9.- Redutor de velocidade, de acórdo com os pontoa

1-8, caracterizado pelo fato dc que o membro de montagem obceca

ee a uma confisuraçao geralmente frusto-cônica, é se estende

atravs da dita abertura de montagem na mencionada das paredes

frontais, o polo fato de que, nesta c no dito membro de monta.

cem, apoia-se para rotação um eixo-de entrada

10.- Redutor de velocidade, de acôrdo com os pontos

1-8, t&racterizado pelo fato de que o membro de montagem abada

co à confiauração de um prato ou chapa geralmente circular, e

ao eatende atravcSa da dita abertura de montagem na mencionada

daa paredea frontais, e pelo fato de que, nesta o no dito mem-

bro do montagem, apoia-ao para rotação um eixo de entrada.

11.- Redutor de velocidade, do acórdo com qualquer doa

pontoa anteriores, caracterizado pelo fato de que um agregado

diatribuidor do lubrificante vai montado reamovivelmente sare

o topo do alojamento para velocidade alta, e possui uma saída,

ligada a uma passagem de admissão na dita tampa, enquanto que,

dentro do alojamento para a velocidade alta, vai montado um meio

Para circular o lubrificante, a fim de suprir o lubrificante,

procedente da cavidade dentro do dito alojamento, ao aludido

agregado distribuidor do lubrificante

12.- Redutor de velocidade, de acôrdo com o ponto 11,

caracaerizado pelo fato de que o alojamento para a velocidade -

alta e o dito agregado distribuidor possuem aberturas verticais

coincidentes, as quais conduzem da cavidade do alojamento para

velocidade alta atá uma gamela formada no agregado distribuidor,

cuja gamela esta ligada salda do a gregado distribuidor, sen-

do que o dito meio circulatorio compreende um centrifugader,moa

tado para rotação no eixo de entrada dentro da . aludida cavidade,

o debaixo doa aberturas verticais coincidentes, mediante o'que

a rotação do eixo de entrada fará o centrifugador arremessar o.

lubrificante de baixo para cima, atraváa das ditas aberturas

verticais coincidentes, e para dentro da referida gamela.

13.- Redutor de velocidade, de acôrdo com o ponto 11,

caracterizado pelo fato de crua a parede dianteira do alojamena

to para a velocidade alta, e o agregado distribuidor, possuem

aberturas Verticais coincidentes, as clag ía conduzem, de baixo

para pima, a uma gamela formada no dito agregado distribuidor,

a qual esta ligada com a salda desse agregado, e pelo fato de

que os ditos meios circularias compreendem um centrifugador,

montado para rotação no eixo de entrada dentro da cavidade do

alojamento pare a velAaidade alta, e incluindo um flange radialp

bem como uma bomba para liquido de alta viscosidade, a qual codk

tareando uma chapa esfregadora, dotada de um par do rebaixas

capta-óleo espaçados, dispostos, cada qual adjacentes a uma fa

co do flange raaaal, c am par de tubos, algados à chapa estro,.

gadora, e apoiados para rotação mediante blocas giratáraos na

dita parede dianteira do alojamento para velocidade alta, eu -

jos tubos comunicam, cada qual, por una extremidade sua, com
1

um dos ditos rebaixas caaca-Oleo,. e cada tubo possui Uma salda,

disposta dentro da dita abertura vertical do alojamento para a

velocidade alta, mediante o que o lubrificante, vaaculhado cio

sôbre o dito centrifugador, sera alimentado 1 aludida gamela.

LU.- Redutor de velocidade, de aaôrdo em o -ponto 11,

caracterizado pelo fato de que os ditos meios circulatórias co2

preendem: uma bomba, montada na dita parede dianteira do aloja

mento para a velocidado alta, e 'asando um aixo, uma entrada,dea

tro da cavidade do referido, alojamento, e uma salda; Um meio,

ligando a salda da dita bomba ao referido agregado distribui-

dor; e engrenagens em entroaamento, transmitindo entre o dito

eixo de entrada e o eixo da bomba.

15.- Redutor de velocidade, de acôrdo com o ponto 11,

caracterizado pelo fato de que, dentro do agregado distribui-

dor, vão dispostas serpentina:: refrigeradoras, adaptadas para

receberem um refrageramaje em circulação, e fim. de arrefecerem

lubrificante antes que o mesmo penetre na paseasom de admis

são da aludida tampa.

16.- Um redutor de velocidade, substaneialmente coo

formo aqui:descrito, e ilustrado nas figuras 1-6, 7 e 8, e 9
doa desenhos anexos.

Finalmente, a depositante reivindica, de acórdo com

a Convenção Internacional e de Conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondei)

te pedido, depositado na Reparti4o de Patentes doa Batados

Unidos da America do Norte, am 1 de abril de 1963, sob o me

269.441.
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, Thal0 ea 140.393 do 11 da Juno do 192
1 Requerente: PERRO CORPOUTION - E. U. A.

larevilógio do Invenção: uProcneac ZE . ror.iláao DE VIDRO
YUNDIDe E RESPRaTaVO APARSIRO"

ÇÇj
r - Em uáa operação de fnaZa de vidro caatínua, o pra

' cesto caracterizado pelo praaquecíment.4 contntta com uma
fonte de calór controlávol, som ainteriaar, de ia carga
de matérias primas para a produçaade vidro, intiMamente

misturada, a una temperatura entre 66 00 e 6k9 00, a introdu-
ção doana carga bruta de ma.órias primas para a produçãó da

' vidro em um dispositivo de fusão de vidro, a fusão dessa
carga bruta de matérias primas para a ?ralação de vidro com
uma outra fonte separada de calOr, e c descarga continua,
do citado dispositivo de fusão de alar*, do vidro resultan-
te.

2 - UM processo de acalmo cot. o pato 1, caracterizado
porque a carga bruta para a produção de vidro •preaquecida é
ventilada antes da sua fuaão j para a roo dez volíttia _
expulsos pela fase de preaquecimento.

- 3 - Um processo de acôrdo com o ponto 4, aaaacavaaaado
porque , a carga bruta de matérian primas para a produaio de
vidro é preaquecida a uma temperatura entre 310C. e 649*C.

4 Um processo de acôrdo com o ponte 1, caracterizado
porque a carga de matérias primas para a araauÇão de vidros
é furid" elétricaMente.

3 - Um processo de acZrdo Com o paaao a, caracterizado
porque a carga bruta de matérias primas pt== nredução de
vidro é fundida por combustão de fluído.

6 - UM processo de,acórdo com o ponto 1, cera
porque e carga bruta de mat;rias primas para a produção de

vidros é preaquecida por combustar. 	 fluído e fundida e16-
triCamente.

7 - Um proa-aduai aa acordo com o potto a, da-aacze:aaaa,
porque a carga bruta de matérias primas para a produtão A.
d'A dros á vreaquecida e fundida por combustÃo de fluído.

8 - Um processo para a produção de vidro, em base con-
tinua, em um forno de fusão de vidro que temuma zona da fa
sio, caracterizado por compreender as fanas de (a) misturar

Intimamente as matérias primas de carga bruta, finamente 41
vididas, para proporcionar uma carga brilta, (b) intrcduair
comtínUaliente essa mistura de matérias primas naCâmara de
Preaquecimento, que tem a sua própria fonte de Calor, inac-
pendentemente controlável, (c) preaquacer essa cargo da ma-
térias primas a una temperatura entre 66 0 C.. o 649 9C, aentro
da dita capara de praaqaecimento, (d) ventalar os volétais
expulsos pela fase de preaquacimento para) a atacafera exte-

rior, sem passar pela zona de fuaão, (o) intraiuziaa enata
de matérias primas preaquecida, contInuamante, asa zona de

fusão do um forno de fusão de vidro, que tem acua própria

fonte de nalor controlável independentemente, (f) funJlr

carga de tratérias primas preaquecida, para a produção de

Vidro, a ;ga descarregar essa carga de matérias pr3:12t% na

forma de na vidro, continuanante, do referido fcarno
az.r-de vidro.

9 Um processo de acoraa coa o ponto e, caracteriza-
do porque a carga de matérias primas para a 'produção de vl
dro oi preaquecida a uma temperatura entre 316e. e 59350.

lo - uà processo de acOrdo com o ponta 8, caracteriaa
do porque a carga de matérias primas é aqvacida elétracamall

11 - Um processo de aeõrSo com o ponto 8, caracterna
do porque a carga bruta para a prodação dá vidro é prazquaa

Cada elétricamante e fundida por combustão de fluldo.
12 - Um proceaso do acro aom o tonto 8, .caaacterazsdo

do porassa a carga bruta sara a azodução de vidro é preaqaa
Ma por combtetão de fluído e .:1.1nâida elétricamente. .

13 . - Um processo do acóxio coe o ponto 8, caracteriza
do porque g carga bruta para 'a arodaaão de vidro é pg.eavag
_'ide e fundlda per combustão do fUídow

14 - Em una operação continua de fucao do vidro, o prg

acaso caracterizado por consistir em: proaquecor contínua-

aente, sem sinterizar, une carga bruta para a produção al -

vadro, intimamente misturada, e uma temperatura entre 66aC.

a 649 0C. com uma fonte de calor controlável; introduzir c-
aca carga bruta preaquecida, continuamente, em um disposat
tivo de fusão; fundir esca carga bruta preaquecida com ura

fonte de calor diferente e controlável e descarregar contí

nuamante, dease dispositivo de fusão dn vidro, o vidro re-

saltante.
15 - Um processo para á produção co alara cm Lasse cola

tínua, num forno de . fusão de vidro que tom una zona de tu-

rio, caraaterisad0 por compreender as fases de : (a) mistn -

rar intimamente ,aa matérias primas da carga Lruta, finamaa
te divididas, paru proporcionar um carga ,bruta; (b) intaa

duzir connuamento cara mistura de matérias primas da ca,

Eu bruta para a produção de vidre, no dispositivo de praa-

quecimanto; (c) preaquecer casa carga do matérias primaz e

uma temperatura entre 316 0C. com uma'fonte de calor contra
Lavei; (d) ventilar on voláteis expulsos pelo preaqueciaag

to pare a atmosfera exterior, sem passar pela zona de fu-

são; (3) introduzir essa carga do -matérias primas, contInu

amante, na zona de fusão de vidro, que tem n sua própria

fonte de calor separada e controlável; (f) fundir a dita

carga de natoriae primas preaqueciaae e (g) deacarreaar

,erga de matérias primas fundida, como um vidro.
16 - Um aparelho para preaquecer ume carga de maaaar

as primas para a produçao de vidro, a naa temperatura en-

tre tai 0C. e 649 5e, para fusão subsequente em um forno, oa,
racterazado por compreender una Ninara fechada; dispo:UAI

vos Independente de fonte de calor do dito forno, para a-

quecar ceatroladamente o interior da referida câmara; um

dispositivo transportador, para transportar a carga de mu

tiriat primas para dentro e através da câmara de preaque-

cdnento, para preaquecer a }teima; dispositivo de ventila-

aio, para o escapamento dos voláteis expulsos da referida
de matérias' primas anteriormente à zona de filai° de vidro

a qual teu a sua fonte de calor própria e independente,

zona de fusão dentro da qual a carga de matérias primas

preaquecida é descarregada, vindo da câmara de preaqueci-

da:ata, pelo refeaido dispositivo transportador.

17 a Um aparelho para a fabricação d .e uma fiaa ae elt
malta do porcelana, caracterizado por compreender um for-,

na de fvÃío de vidro que tos una zona de fusão em combina

çj.o coa um.: câmara de paaaquecipanto, na qual une carga
ar ne',Ar5s palmas p.:.rn a fusa() de vidro para o dito for-
ao é rc.-caqvcida a uma temperatura entre 316 0C. e 6490C.
anaez da tua antrodução na zona de fusão do forno de fila

18 - -ja z:.parono caracterIzec:o por incluir um forno
de i'ungo com a sua própria fonte de calor e um dispositi-
va de preaquecimento, para o praquecimento de una carga

de ri,tE;rías priras para a produção de Vidro, a qual com-

lareende uma caseara fechada, quc ' tem a rua própria fonte
ae calor separaasm; dispoaitivoa de controle para aque-

cer controlamento o interior da dita cámara a uma tempera

z,ara entre 371 0C. e 593 5c; dispositivos transportadores
para transportara dita carga de matérias primar para a

pacauaao de vidro para dentro e através da referida cama-s

ra de preaTacelmC11; dispositivos de ventilaçao para o

dos voláteis expulsos da carga de matérias pra
:Las, ar unz aoslaão separada da sana do fusão do forno,

dc c,.J .:1 a matéria prima preaquecida é •descarregada
da preaquacamento pelo referido dispositivo et

'rnnspj2te. ,
19 - Um processo de acordo com o ponto 8, caracteri-

zado poro* a carga de matérias primas para a produção de
aldro é preaquecida a uma temperatura entre 37.1 0C. e 5935
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20 - Um processo coe acoroo com o ponto 1, coractorl-
,.. zado porque a carga de matérias primas para a produção de

vidro í preaquecida a uma temperatura entre 37/ eC. e 593sC.
21 - Um aparelho de acôrdo com o ponto 16, caracterizado

:porque a carga de matérias primas para a produção de vidro
preaquecida a uma temperatura entre 316 eC. e 6499C.

Timo fie 1486660 de 24 do abril de 1963
Requerentes_ TECHP80N RANO WOOLDRIDGE
Privil;gio de Invenção: " .T.UNTA LB PERUO DUPLO " •

ASIVINDICAÇOEb
1 . Uma junta de perno.duplo, -,preendendo dispoei.

tivos de alojamento definindo um sequete de junta tende extreml
dados opoetas abortes, um par de pornoe se projetandà opostaum
te , e respectivamente atraVés as ditas extremidades opostas abez
tas, parsnterisnda pelo fato de inoluir no dito. soquete disposl
tivos montando um dos ditos pomos para movimento de rota0to e

oscilação, dispositivos no dito soquete montando o outro dos dl
tos 'pomos para movimento fundamentalmente rotativo e -também a,
xial o lateral limitado, e uma estrutura do apoio oposta ligar„

- do os ditos pormos no interior do m)cuete e acomodando os di-

tos movimentos doa pernoa

2 - Uma junta GO pomo duplo, compreendendo dispa.

altivos de alojamento definindo um soquete de junta tendo eXt%

midades opostas abertas, um par do pomos se projetando opos-

temente e respectivamente atravás as ditas axtromidades opos-

ta abortas, COractoriaado polo fato de incluir dispositivos no

dito soquoto Montando um dos ditos pomos para movimento rota
tivo o oscilatório, dispositivos no dito ooquoto montando o og

tro dos ditos pormos para movimento fundamentalmente rotativo

e também para movimento lateral e axial limitado, o uma ostruto
ra do apoio oposta ligando os ditos pormos no •interior do scopoo
te 'to acomodando os ditot movimentos dos pormos, a dita estruto
ra de apoio num dos ditos pOrnes compreendendo um , soquete de
poio, tendo um lado inclinado, e a estrutura de apoio no outro
dos ditos peamos c ompreendondo um ressalto de apoio recebido
dito soquate e ascendendo pelo dito lado inclinado com o dito
movimento axial e lateral.

3 - Uma junta do perna duplo, comproondendo disposi-

tivos de alojamento definindo um soquoto do junta tendo on:tra-

midades opostas abortas, um par do pormos se projetando oposta

tonto e respectivamente através as ditas extremidades opostas

abertas, caracterizada pelo fato de incluir dispositivos no dl

to soquete montando um dos ditos pomos para movimento rotati-
oo e oscilatório, dispositivos no dito soqueto Montando o outro

tOs ios pernas para movimento fundamentalmente rotativo o tam
bem para movimento axial e lateral limitado, o umeestrutura do

apoio oposta ligando os ditos pomos no interior do soquoto o ,a

comodando os ditos movimentos dos pormos, a dita estrutura de z

poio num doaditos pormos compreendendo um soquete do apoio too

do um lado inclinado; 7 a estrutura de apoio no outro dos dito
pernos comotoendondo um ressalto de apoio recebido no dito sove,
to o :ascendendo polo dito lado inclinado com o dito movimen-.

to axial o latoral; os ditos dispositivos que montam o dito

outro dos ditos pernos para movimento fundamontalmento rotao

tivo compreendendo uma manga de borracha sob carga que atua

edbro o dito perna para efetuar a compensação do empuxo ao

membro shre a estrutura de apoio e se enrijecendo rIpidamey

te ao ponto do elasticidado zero ao dito ressalto do apoio

ascender s6bre o lado inclinado, para dísso modo previnir a

transi...3Jild de força ineficaz entre os membros, com os qupi...

os ditos pomos estão ligados.

g - Uma construção do Junta do gênero descrito, cog

proondando dispositivos para proporcionarem um alojamento defl
nindo um soquete no seu interior, aberto nas suas extremidades
opostas, pormos respectivos se projetando das ditas extremide,

dos opostas, caracterizada pelo fato do que um dos ditos per,

nos tendo una cabeça de apoio semi-esférica o o dito alojamog

to tendo dispositivos proporcionando um apoio complementar Ag

ra a dita cabeça semi-esferica permitem o movimento rotativo
O o scilatório do dito primeiro pomo, o outro dos ditos pomos
tendo :_-An ceiboça radfalmente flangeada no interior do dito-ao..
gueto no opondo è cabeça do dito primeiro pomo, dispositivos

compelindo a dita cabeça flangeda no sentido da dita cabeça

sémi-esferica, o dito outro dos ditos p o mos sendo girável no
dito soquete, uma das ditas cabeças tudo um soquete do apoio

da outra das ditas cabe
ças no eixo aeometrico dos ditos pormos e tendo um lado incli-
nado; e n. outra das ditas cabeças tendo nina projeção de apoio
no eixo womdtrico, dos pormos recebidos em relação de apoio no

dito soqueto de apoio, a dita projeção sendo apropriada para

ascondor parcialmente para o exterior do dito soquote de apoio
ao longo do dito lado inclinado para permitir que o ditm

outro dos pormos se desloque em direçOos laterais axiais limltodas em relação ao dito primeiro perito e os ditos dispositl'
VOS do empuxo atuanOn na dita direção de d e slocamento axial
e lateral para se enrijecerem_ràpidamente ao ponto de elast',
cidade zero o assim previnir a transmissão de torça ineficaz

no sou interior se abrindo no sentido
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adilas

Aia

através a construção de junta entre os membros ligados com

os ditos pomos,

Uma junta dol pomo dalo em uma artict‘ação

ou transmissão do govarno para um veículo, carnctoaíaacja por

compraonder uma articulação em cruz, um braço oscil(tvol pivo

t'avolacoto ligado com um suporto disposto para ser fixameato

000uro ao chassis do veículo associado e um tirante disposto

• para sor ligado com um elemento do governo ou direção numa ro

.da; o aperfeiçoamento que se caracteriza por compreender: um

alojamonto rígido na articulação definindo um soquoto de jaa

ta tendo extramidades contrapostas abertas, um paz' de pomos

toscadoo se projetando opostamento o respoctivamonto através

as ditas oxtremidados do soquoto o tendo caboçotes de apoio opoa

tos rospoctivos montados no dito soauato e ligados em relação de

epoio o articulação pormitindo o movimento oscilatOrio e rota

tio° recíproco doo pomos, um dos ditos ' pornos sendo ligado

com o dito tiranto o o outro dos ditos pornos sendo ligado com

o dito braço, o pomo ligado com o dito braço sondo apropriado

para doolocamonto fundamcntolmonto rotativo porem, também, por

uma dtstancia lirttada longitudinalmente e lateralmepte em ia,-

iaoão ao pomo ligado com o dito tirante.

do - Uma junta de pomo duplo em combinação numa

Owansaissão do direçãp comproondendo uma articulação em cruz

tondo rigidomonto s8bro a momos nas suas extremidades opostas,

rospoctivos ooquotos do junto, cada um dos quais apresentando

ootromidadoo contrapostas abortas, caractoriaada polo fato do

que um par de pernas em cada um dos ditos soquotos do junta

projeta-se rospoctivamento o opostomento das oatromidados opoã
tas do respectivo soquoto, um dos pomos do cada um dos pares
do pomos sendo ligado com um tirante para ligação com . um• re
ia a sor dirigida o tendo um cabeçote do apoio solai-esférico

es acoplando com uma suporfício do apoio complomentar no seu

soquoto para permitir o movimento rotativo o osoilaOrio do

dito primeiro pomo em cada caso, o pomo oposto de cada par

de pomos sendo ligado com um respectivo braço, um dos quais

coMproonde um braço intermediário apropriado para sor pivotaí
ve1mente ligado com um suporte fixamente seguro ao chassis do

veículo associado e o outro braço compreendendo um braço pitman

apropriado para ser operacionalmente ligado com a unidade de

pverno do veículo, dispositivos em cada um dos soquetes carro
gando elásticamento o dito outro orno em cada caso no sentido
do dito primeiro perna do cada par, e ligaçãeo de rolamento o

articulação entro os pernos do cada par permitindo o movimen- •
to rotativo o tombou o movimento longitudinal e lateral limita

do do dito outro pomo de cada par, os ditos dispositivos do

carregamento so enrijecendo 1 . 1pidamento ao ponto do olasticida
do zero nos movimentos axial 	 lotara:. dos ditos outros pomos

para assim previnir a transmissão de f8rça ineficaz-entr000s

braços o as articulaçdes em cruz o os tirantes,

a requorante raivinavs.a do acardo com a Coavon00
Intoraacional o o ,rt. 21 do DaeratOnci nã 7903 da 27 do a.,
ge)sto do 1945, a prioridade do cormapondonto podido doposla

todo na Repartição de Patentes dos Estados Unido da don6rioa

em 24 de abril do 1962, sob ng 189o906o

2,	 gt 4

ThE0 NO 150.068 do 21 do Junho do 1963
Requerente: PULLER COMPANY - E.U.A.
Privilegio do Invonotlo:PROCESSO E APAIOELE0 PARA O TRATAMER

TO DE LIQUIDDS COM CAL"
REIVINDICAÇÕES

1 - Um proceloso para tratar-se autoadticamonto In li-
quido com cal para obter um líquido tratado de qualidado
satiefatória, caracterizado por compreandor o continuaaonto
medir-se a condutância do líquido por tratar, do medir-se
continuamente a condutância do liquido tratado, o controlan
do-so a alimentação do cal para manter ura ralaçâo prodcter
minada antro a conduttncia do liquido por tratar o a oondu-
tância do liquido tratado.

2 - Um procosoo, do ac8rdo com o pauto 1, caractoriaa
do pelo iniciar-se a alimentação de cal guando a ralação on
tre a condutânoia do liquido por tratar e a condutância do
liquido tratado cdi abaixo do dito valor predeterminado, o
é interrompida quando a dita relação atino c valor prado-
terminado,

3 - Um proceeeo, de ac8rdo com o ponto 2, caracterima.
do pelo iniciar-se a alimantaçãó do cal quando a condutOn-
cia do liquido tratado se torne menor que a condutância do
líquido por tratar, interrompendo-a quando é pelo monoo 1-
gual á condutância do liquido por tratar.

4 - Um processo, de ac8rdo com qualquer um doo pontos
1 á 3, caracterizado pelo modir-se elótricamente as ditas
condutânoias, e utilizando-ao os impuloos olétricoo obtidos
da dita medição para iniciar e interroapor a alimentação de
cal.

5 - Um processo, de ac8rdo com qualquor um doo poatoo
1 d 3, carocterizado polo dito valor predeterminado cor do

17Z g_

6 - Um pron330, do acdodo com o ponto 1, caractoriza.
do pelo fato do dito liquido ser una ágva natural de conaa-
udo - minoral ver:Il.:vai que e tratada com cai para reduzir e
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alcalinidade, caracterizado peio adicionar-se á dita água

natural numa zona de controle uma maior quantidade de cal

do que a requerida para a precipitação doe bicarbonatos de

cálcio e de magnásio na dita água natural, a dita q uantida-

de sendo. suficiente para manter uma relação entre a conduta

nela da água tratada por cal e a condutância da água natural

que 6 de cêrca de 1,0, o controlando-se a alimentação de cal

á dita primeira zona para manter a dita relação.

7 - Um processo, de ac8rdo com o ponto 6, caracterizado

polo misturar-se com a cal excessiva contendo o eficiente da

dito zona de controle água natural adicional, a dita água na

Lurai adicional pendo proporcionada de forma que a cal paca-

op iva rio dito efluente seja suficiente paru precipitar pelo

menos os bicarbonatos de cálcio na dita água natural adicta.»

nal.

e - Um processo, ae acôrdo com o ponto 6, caracterizado

peln clarificar-se o efluente da dita zona de controle e nz-
.
traindo-se o efluente clarificado

9 -' Um ,processo, de ac8rdo com o ponto d, caracterizado

polo coagular-se o efluente da dita zona de controle, e sope

rendo-se o efluente coagulado em sólidos contendo carsOonaao

de cálcio e efluente clarificado.

10 - Um processo, de ac8rdo com o ponto 5, caracterizad
do pelo separar-so os sólidos contendo carbonato de cálcio

precipitado do efluento da dita zona de controle, ratornan-

d0-30 uma parte dos sólidos contendo carbonato de cálcio se-.

parados á dita zona de controlo e misturando-a no seu 'altero.

or com a água e a cal, extraindo-se os sólidos excissivos

processo, e extraindo-se o efluente clarificado do processo

- Um processo, de acerdo com o ponto 6, caracteriza-

do polo carbonar-oe o efluente da dita zona de controlo.

12 - Um processo, de acôrdo com qualquer um dos pontos

procedentes, caracterizado pelo alimentar-se ,a cal Como uma

laan comi-fluida em forma do paata, a dita lama pastosa sen-

do preparada pelo depositar-se c. cal oôbre a duparficio de

água suficiente para obter o umadecimento da cal porem insu

ficiente para permitir a substancial seelmontação da cal de

pnota eemifluida resultante.

13 - Um'aparêlho para praticar o processo doa pontos

L2, caracterizado por compreonder um reator tendo ama câ-

mara de controle, uma abertura do descarga de dita câmara
do controlo, um conduto do liquido ngo tratado se descerre .

gando no interior de dita câmara de controlo, diepositivpp
para transportar a cal para o interior da dite câmara de

controle. dispositivos . para misturar e cal com o liquido a

dita câmara do controle, dispositivos para iniciar a opera

ção doa ditos dispositivos transportadora° de cal, um con-

trola de ralação do condutividado, um circuito de fôrça a-

travás o dito controlo e os ditoe dispositivos para Inici-

ar a operação doo ditos dispositivos transportadores de ca.

um par de oletrcdos ldtricamente ligados com o dito coamr

ler de condutividcd_, um dos ditoo eletrodos es eotendendc

para o interior da dita câmara de controlo e medindo a con

dutividade do contoudo da dite câmara do controle, o outro

doo ditos eletrodos se eotendendo para e interior do dito

conduto de liquido por tratar o modindo á condutividede
líquido por tratar, aliapositivos para tranemitirem sinalo
do cada eletrodo para o dito controlar de relação do c'endu-

tividade oorreepondentee á condutividade medida pelo raspo-

,R11.2a

ctivo eletrodo, o dito controlar da :INglaçao de «ondntivida-
de tendo dispositivos para fechar e dito circw-to de f8rça
para iniciar a operação dos ditos diepooitivoe transportado

roo de cal quando a relação entro o sinal corrolpondonto

condutividade do conteudo da câmara de controla o o !sinal

correspondente d condutividade do liquido por tratar cdi'a-

baixo do valor para o qual o controlar é ajustado, interrom

per o dito circuito de força para interromper a operação do

dito alimentador do cal quando o dito -ralor á alcançado, e

diapositivo° para clarificar o efluente da dita câmara do

controle.

14 - Um aparâlho, de acOrdo com o ponto 13, caractere

zado por dispositivos para retornar os sólidos separados (I(

efluente da dita cPmP re de controle para a dita câmara de
controlo.

- Um aparáo:.o, de acôrdo com os pontos 13 e 14, ca.-

racterizado por um clarificador, uma passagem estabelecendo

comunicação hidráulica entre una parte inferior do dito c1(
rificador e uma parte inferior do dito reator, uma divieão

horizontal atravU o dito reator, a dita câmara de controla

sondo localizada acima da dita divisão e uma câmara de il.OZ
°Inação sendo localizada abaixo da dita divisão, um abartur

na dita divisão horizontal para vasão dagua da dita câmara

de controle para a dita câmara de floculação, um eixo se es-

tendendo através a dita comam de controle e paro o interior

da dita câmara de floculação, um rotor misturador e um roto'

de floculação afixado ao dito eixo na câmara de controle e

na câmara de floculação, respectivamente, dispositivos pria

fazer girar o dito oixo, dispositivos para introduzir flocu-

lantea na dita câmara de floculação, dispositivos para extra
ir o liquido tratado clarificado de uma parte superior do di

to clarificador, e dispositivoo para descarreear os sólidos

do dito aparNlho,

16 - Um aparêlho, de acero° k-um u pontos 13 6. 15, cara-
cterizado por diapositivos para adicionar ura. parto do liqui

dó por tratar do dito conduto de liquido bruto para o eflui,

te da dita 'câmara de controle.

17 - Um aparôlho, de aciirdo com os pontos 13 á 15, cara
eterizado por dispositivos para carhonar o efluente da dita

câmara de controle.

• 18 - Um aparêlho, do acôrdo com o ponto 17, caracteriza

doi por dispositivos de carbonação compreendendo um anel as.

persor abaixo do dito rotor floculador, e uma ligação entrl

o ' dito anel espereor e uma fonte de dióxido de carbono sob

pressão.

19 - Um aparêlho, de acôrdo com os pontos 15 á 18. cara
eterizado por um agitador afixado ao dito eixo na parte infe

rior do dito reator e funcionando para manter em suspensão

os sólidos precipitados em e separados do efluente da dita

câmara de controle.

20 - Um aparôlho, de acôrdo com o pontos 15 á 19, cara;
eterizado por una divisão vertical fornd:."Wo uma parede comua

entre o dito reator e o dito clarificador, a dita passagem

levando através a dita divisão vertical, e um conduto levan,

do da dita abertura na dita divisão horizontal para o inter,.

or da câmara de floculagão se descarr:oe,ando junto ao dito

agitador, os ditos dispositivos para adicionar una parte dk

liquido por tratar ao efluente da dita c6rara de Controle co,

descarregando no interior do dito conduto,
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O 21 - Um apardloo, de aardo com oe pontoe lo al 19, ca-

racterizado Dor dispositivos parta retornar 00 Sólidos con-

tendo carbonatr de cálcio do dito Clarificador á parte 1:11'0

el.or do dito reator.

A requesmnte reivindica de acoroo coa e Convencão In-

ternacional e o krt, 22 do Decreto-Lei n g '7 .903 de 27 dR

A0E:to de 1945, a prioridade do oormeapondants pedido. de-

positado na Reparticalodde patentes doa Cotados Unidos da

Mm.a rica, em 26 de Dezembro de 1962. oob n g 247,144.

TI2a0 Ng 145.399 do 11 de dezembro da 1962
Requerente: LOUIS ALEXANDEo COHN	 E.U.A.
Privalógio de " In venção: "AURELHO E PROCESSO Pitta DETERMINA&
DOS EIXOS DE CONDILO"

o
REIVINDICAÇOES

- Num aparelho dental para indicar o eixo geai,.

oetrico de cándilo num lado da mandíbula inferior, um maaro

de arco . mandibular, diapositivos para afinar ' o dito membro à

cama ibula inferior, de forma que o dito membro se dOalocarS

com o movimento operativo da dita mandíbula inferior, um pi-

no localizador'de eixo goometrico, dispositivos ajustáveis

conduzidos pelo dita membro do arco e sustentando o peracio-

nalmente o dito pano num lado da dito mandibula na região do
cãndilo da mesma, um - par de membros indicadores de eixo espa-

çadoa, flanqueando lateralmente ' o dito pino, cada um doa di-
toa membros indicodores tendo sabre o mesmo um diapositivo dm

apoio ajustável, de marcação indicador de eixo para os ditos

oombrop indicodores, o dito pino sendo a justavolmente desasa-
cável para uma posição no qual cuMeuas extremidades opostas

co encontram em alinhamento longitudinal com o dito eixo goa

oátrico de cOndilo, oa ditos membros indicadores sendo ajus-

tavelmento dealocáveia para posiçOea noa quais suam ditas reg
empectivaa marcações indicadoras se encontram alinhamento longA

tuchooll COO o dito pino quando o Ultimo se acha na dita posi-
ção de alinhamento longitudinal com o eixo'ceometrioo

di10.

2 - NUA aparelho dental para indicar o eixo geoma

trico de condilo nos lados 'pontoa da mandibula inferior, um

membro de arco mandibular, dispoeitivoe para afixar- o dito nor.
Oro a mandibula inferior, de forma que O dito membro se déalo-
aeslooará com o movimento o perativo da dita mandibula inforiol

loia pinou localizadorea d eixo, dispositivos ajastáveis se.
oaradoa conduzidoa pelo dito membro de arca %sustentando °no-

racionalmente os ditos respectivos pitos c3 lodos c9ootes

uandibula e nas regirees dos respetivos conditos da masmap

dois parem de membroo indicadores eapaçadoo, um de cada lado
da spandibula,. os membros de cada um doo ditos pares nanqueq3

do lateralmente um doo ditos pinos, cada àm dos ditos moábrOo'
Indicadores tendo abra o mesmo uma marca4o indicadowa de et&

mo, dispositivos de apoio ajustAvois separados para os ditas
respetivas membros indicadores, cada um dos ditos pinos sendo

ajuotavelmente deslocáveis para uma posição na qual as suam

extremidades opostâo oe encontram em alinhamento longitudina
1

com o eixo geometrico do cã:adilo adjacente, cada um doe ditou

pares de membros indicadoreo oao5do ajustavelmente dealocáveís

para posiçãos nas quais anuas reapetivao marcas indicadoras

em acham em alinhamento longitudinal com o pino adjacente quas

do .o áltimo me encontra na ditaposição de alinhamento longit2

Ainal com o eixo de cOndilo adjacente.
o-.

3 : Num aparelho °entoo para indicam o elmo geo- j

metrico de cándilo num lado da mandíbula inforior, um Mehro de

arco mandibular, um membro de apoio de mordiaa inferior sustem

toado o dito membro de arco mandibular, em consequâneia do quo

o Ultimo membro se movimentará com o movimento oporacionan da

dita mandíbula inferior, um mebro de arco maxilar, Um Membro

" do apoio de mordida superior apropriado para acoplamento coa-

rtivo com o'dito mombro de apoio de mordida inferior e ottoten-

tona.. o dito membro de arco maxilar, um pino localizador de eL

xo geometrico conduzido ajuatavelmente pelo dito membro do ar-

co mandibular e disposto num lado da dito mandíbula na região

do condilo da mesma, um par de membroa indicadores de cimo geo

metrico, espaçados, condunidoo de formo ajuotável pelo dito mom

membro do arco maxilar, e flanqueando2ateralmonte o dito pa.

no, cada' um doa ditas membros indicadoroo tendo saibre na mem

mos uma marcação indicadora de eixo, o - dito pino mendo ajuo-

tavalmonte dealocável para uma posição na qual as musa catre

midades opostas eu) acham em alinhamento longitudinal com o 01
to eixo de condilo, Os ditos membros indicadores sendo ajusto

valsem te deslocáveis paro ao pooições nela quais ala ditas MO°
oetivam marcações indicadoras ao encontram em alinhamento noà,

gituVinal com o dito Pino quando o áltimo se acha na dita pn

picão de alinhamento longitudinal com o eixo goometrico de

condido.

4 - Num aparelho dental para indicar o eixo goram

,motrico de cOndilo nem lados opostos da mandibula inferior

uni mmbro de arco mandibular, um membro do apoio de mordida Mm

ferior suatentando o dito membro de arco mandibular, em coas

quencia 4o que o Ultimo membro se deslocará com o movimento

: operacional da dita mandibula inferior, um nombro de arco moa

xiaar, um sobro de apoio demordida superior apropriado para

acoplamento coativo com o dito membro de apoio do mordida ino

feriór e suotentando O dito membro de arco maxilar, dois pi-

nos localizadorao de eixo ajustavelmehte conduzidoo pelo dita

DIÀRÍO OFICIAL (Seção III)	 -
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membro de arco mandibular e dispostos nos lados opostos da man

dibula e nas regiões dos acua respetivos cóndilos, dois pares

de membros indicadores espaçados ajustavelmente conduzidos pe-

lo dito membro de arco mandibular e dispostos respetivamente

em lados opostos da mandibula, os membros de cada um dos ditos

pares flanqueando lateralmente um dos ditos pinos, cada um

dos ditos membros indicadores tendo sabre o mesmo uma marca-

ção indicadora de eixo geometria°, cada um dos ditos pinos

mundo ajuatavelmeate deslocóval para- uma posição na qual as

suas extremidades opostas se encontram em alinhamento longi-

tudinal Colf . 0 eixo do condilo adjacente, Cada um dos ditos pg
pares do membros indicadores sondo ajuatavolmente deslocá-

veis para posições nas quais as reapetivas marcas indicado-

ras se encontram em alinhamento longitudinal com o pino acata

sente .quando o Ultimo se encontra na dita posição de alinha-

mento longitudinal com o eixo de cóndilo adjacente.

5 - Num aparelha dental para indicar o eixo geo

aetrico de condilo num lado da mandibuln inferior, Um redobro

de arco mandibular tendo uma barra transversal apropriado pa-

ra colocação diante da mandíbula,, um braço ajuatávolmente can

otazido pela dita barra transversal e se estendendo para troa

'da 'acama e disposto em relação espaçada lateral com a dita

mandibula, a parte posterior do dito braço se encontrando na

região do cOndilo da maadibula, diapoditivos de aclopamento

os dita barra transversal sustentando ajusiávelmente o dito

braço para movimento de avanço, recrio o lateral em relação
à dita barra transversal, um membro do apoio de mordida in-

ferior, dispositivos de sujeição no óltimo aembro sustentan-

do ajustávelmente a dita barra5 transversal,em conseauóncia do

que o movimento pivotanae operacional da dita mandibula far;-

com que a dito barra tranveraal e o braço desloquem um pino

localizador de eixo conduzido pela parte pocterior do dito

braço suma posição essenciamonte paralela à dita barra tran-

versal, um par do membrosindicadores espaçados flanqueando

lateralmente o dito p ino, cada um dos ditos membros aadicado-
rec tendo sare o mesmo uma marcação indicadora de eixo, dia-
positivos de apoio ajustávela para os ditos membros indicado-

ras, o dito pano sendo ajustávelmente deslocável pela manipu-
lação O peracional doa ditos dispositivos de aclopamento para

uma posição na qual as extremidades opostas do pino se encon-

tram em alinhamento logitudinal com o dito eixo de cóndilo, ao

ditos membros indicadores sendo ajustávelmonto deslocávoic pe

la manipulação operativa dos ditos dispoaitivoa de apóio &jus.;
caçOaa indicadoras dão congruentes com as extremidades opos-
tas do dito pino quando o Ultimo °titã na dit& poaiçõa do alia
~mento logitudinal com o eixo de cóndilo.

b. Num aparelho dental para indicar o eixo de cOndllo
num lado Co mandibula inferior, a combánação de acOrdo com o ' -
ponto 5, caracterizada pelo fato dos ditos dispositivos de aia

clopmanto serem ajuat4veatmente dea/ocávele.ao longo da dita
barra transversal, a dito baço sendo deslizávelmente sustenta

` do pelos ditos diePOaitivoo de adlopqmonto, dispositivos de

travamentwpara fixarem deoproadivelmente os ditoa disPositi-

vos de aclopamento à alta barra transveroal, o dispoaitivos

de travamento parara aiaarem deaprendivelmente o dito braço aos-

ditos diepooitivos de aclopamanto.

7. Rum aparelho' (tanta/ para indicar o siso de cOdiIo\

num lado da pandibula inferior, a combinação de terirdo com ca
ponto S, caracterizada pelo fato doa ditos diapositivos de aa.

alopamento serem ajustávelmente deslocávoia ao longo do dita!

barra transvoroal, o dito braço sendo ajustávelmento oustena

tado peles ditos digpoaitivos de aclnpamento para movimento de,

avanço e recuo, o dito braço tendo na sua extremidade posteri-
or uma ramificação pivotávelmente montada ajustávelmante deslo-

cável para cima e para baixo, e parte traseira da dita ramifá-'

Cação conduzindo o dito pino. ' -

B. Num aparelho dental para indicar o eixo de cóndilo 1

num lado da mandibula inferior, a combinação, de acórdo com o'
ponto S, caracterizada 'elo fato dos ditos dispositivos de a-

,
coplamento serem ajustávelmente deaaacávois ao longo da dita

barra transversal, o dito braço sendo ajustávelmente suatena

tado pelota ditos diapositivoe de acaopamento para movimento de

avanço e reco, o dito braço tendo na parte posterior do mesmo'

uma ramificacio oiVotávelmente . montada a justávelmento doslocáa
deslocável para cima e para baixo, o dito pino sendo desliza.

velment* sustentado pela dita ramificação, ó dispositivos do

travamento para fixar deepreadivelmente o dito pino • dita ri),

mificação numa oosicão selecionada.
• a

9 - Num ' aparelho dental para indicar o eixo de

cõndilo nos lados opostos da mandibula inferior, um medira da

arco mandibular tendo' uma barra transversa/ apropriada pare.

localização diante da mandíbula, dois braços ajuatavelmento
conduzidos pela ditn barrntransversal em lados opostos da moa

ma e se estendendo para trás da mesma em relação espaçada late

ral com os respetivos lados . opostos da mandíbula, a parte poio--;
tenor de cada um dos ditos braços ao localizando na região
do condilo adjacente da mandlbnla, dispositivos do acoplamezaj,
to amparados na dita barra

mente os ditos respectivos braços pra movimento de

recuo,, e lateral em ralação á dita barra transversal, um mem-
bro de apoio de mordida inferior, dispositivos de sujeição no,
dito ai:~ =abro sustentando ajustavelmente a dita barra
transveraal, em consequância do que, o movimento ptvotante oRk
rativo da dita mandibula fará com que a dita barra tranaveraaa)
e braços se desloquem, ~pino laealiaader de siso conduzido
pela parte posterior de cada um dos ditoa braço. nume posiçk
csaencialmenta paralela 1 dita barra tramam...1. doado PLIWN

, de membros indicadores espaçado., um de cadê lade da mandibu.d
la, os mcnbroo ,C .,cala um âoe ditas parca flanqueando 1ate:441y
mente um dos ditos pinos,, cada um dos ditem ammbrem indisadmiâ,
reg tendo sabre o mesmo UM4 mwesçím kmliditigen 441%.49kra)_	 .	 . _

transversa/ eustentando ajuataval-4

avanço, de
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positivos de apoio ajuatavels para ou atos membros indicado-

res, os ditos pinos pondo ajuatavelmonte deslocSvein pala ma-

nipulação operativa doa ditos respectivos diapositivos de aco

plamanto para posiçOas nas quais as eztromidadea opoztaa doJ

raapativoa pinos so acham eu alinhamento longitudinal com c

rappativo oiro do côndi/o, os ditos =obrai indicadores mando

ajuatacalmonto dosloaãvoics pela manipulaço operativa doa di-

toa membros de apoio njuaaáveis para pooiçãos nas quais nua

ditam wsupeti7co marcavSes indicadora; são cangrucntaa CDM aá

aatrnaiandos apostaa dos ditos rospotivoa Pinos quando os ia.

timos ao acham nas'auaa ditas respotivampaaiçãoa do alinhamoa

ao aona4tudinal com os respetivoa eixos do cOndiaa	 -

10 - Num aparelho dantal para indicar o aixo do

canallo da mandibula infarior, um ombro da arca aandibular,

liapositivos para afixar o dito membro 5 mandibaaa inferior,

na caaaraaaSacia do quo o dito mamhro co daa1ocar5 com o movia

manto oporativo da data manaibula infaaior, um pino localiza.

dor aa co,an  díspcaiaivca ajustÉvoaa conduzidos a ola dito nem

ara Ca araa e suatcaaando oporativaaoaaa o dito pana nun la-

do da d.!.a waJlbu2:i na roaião do côniaalo da mana, diaaaaak

vol da cana° ajuatínvatia para 02 diaaa azabraa .indiccaoaua, o

alta 9ino asado ajnatavalcanto dealacãral para um a poaição

no aual co zuca ostraaadadea opoatas ca caeontran em alinha-

ama lanaituaiaal aca o dito eixo da cSadilo, um cabra da ar

co maail ar tondo uma barra branavorsal apropriada par palocala .

aaçãa dinalo ou defronte da mandibula, dois braços ajaataycla

acnto conduzidos pela dita, barra traaaaarsal num lado da mos-

mn, o se estendendo para tí-ás da acama o numa relação da ela&

auoamonto com os dito dispositivoa ajustSvois conduzidos pe . •

lo dito mombto de arco mandibular, uma placa indicadora do

eixo austontada na parte posterior do cada um doo ditos bra-

çoa, as ditas piscam flanqueando o dito pino, cada uma das da

tas placas tendo sabre a mesma uma marcação indicadorfade et

xo, dispositivos de acoplamento separados na dita barra tranr

Autraal sustentando ajuotavelmento os ditos respetivos braços

para movimentos de avanço, recito e lateral em rolação à dita

barra transversal, as ditas placas indicadoras a..o eixo son-

do ajuatavelmento deslocáveis para pooições asa quaio suas

respetivas marcaçOea indicadoras ao congruentes com as extra

' aldados opoataa do dito pino quando o Ultimo se encontra na

. ditaposição da alinhamento lingitudinal com o eixo do cãndi-

109

11 - rua aparelho dant-ai - Para indicar o eixo de

caudato aum lado da mandlbula inferior, a combinação, de aciia

On uso o ponto 10a oa ditos respectivos dispositivos do caco,

I plamaato senda ajustavelmente deslocávais ao longo da dita bar

ra transversal, ou ditos braços soado doalizavelmonto suston-.

todos p3los ditos reapativas dispositivos de acoplamanto, dia

pooiaaaail de travammto para fixar deznrendivelmnta em ditos

dispooitivos . de acoplamento a dita barra tranavorsal, o daapo

sitívoa do travamonto para finarem dca prcadivolmenta os ditos

braços aos ditos rospotivos diapositivoa da acoplamanta,

12 - Num apc.reino ~tal para indicar o mimo do
candilo num lado da mandibula inferior, c ccábanação do acOra

do com o ponto 10, caractorizeda pelo fato dos ditos rospotia
—

V03 disponitivos do acoplamonto serem ajustavelmento decloc5-

veia ao longo da dita barra transvaraal, os ditos brazoa son-

do doalizavelmente auatentadon polca ditas reapativos dispoai

tivoo de acoplamento para movimanto do avanço o recuo, cada

um doa ditos braços tendo na sua parte posterior uma ramifica

ção plvotavolmonto montada ajuatavolmento deslaaãvo/ para ci-

ma e para baixo, cada um dos ditos merbroa de ramificação cca

duziado uma dna ditaa alacas.

13 - Num aparolho dental para indicar o eixo do

cOndido Ca mandlbula inforior, a coabinaç3q de acOrdo com o
ponto 10, caracteriaada polo fato doa ditos raapativas diapa-

altivos do acoplamento saram ajuztávoinanto dcslocãvois ao loa
go da dita barra tranovoraal, os dites braços sondo das/ian-

velment° Sustentados poiso ditar; rea potivos diapoaltivoo Co

acoplamonto, cada um dos ditos braços sustentando rotativa-

mente uma das ditas placas em torno de um eixo longitudinal

mente daap pato em ralação ao braço.

- Num aparelho dental paraindicar o al vo do
condilo num lado da mandibula inferior, a combinação do acàaa

do com o ponto 10, caracterizada pelo fato das ditas placas

poseuarom suporficios roflotoraa2 voltadas para o dito pino.

Ló - Num aparelho dental para indicar o eixo

de chndi10 num lado da mandibula inferior, a combinação da

aaardo com o ponto 10, caracterizada polo fato das ditas pia

caa poasuiaem cada una, ama parto perfurada diminuta consti-

tuindo a ditP marcação. indicadora de eixo co condilo,

st, 1`.,,Ç
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Local: Parnambuco
Nome áe Emprêsa905.31,0

Requerente: Belmiro dos Santos
Medeiros

Local: MG
Classe: 50

Ramo de atividade: Prestação de ser-
viços, de assistência técnica e con-
sertos em aparelhos eletro-domésti

-cos, ineineradores elétricos de papéis
e móveis de aço

N9 903.312

RCI1C011t2: BUSChle & Lepper S.' A.
Comércio e Indústria
Local: S. Catarina

Classe: 2
Artigos: Adubos — ácidos sanitários
— águas desinfetantes e para fins
sanitários — agua oxigenada — apa-
nha mosca e int:atos (de goma e pa-
pel ou papelão) — álcalis — carbo-
nato de potasso — bactericida s — ba-
raticidas — carrapatic idas — cresol
— cresetalina	 creosoto — desodo-
rantes -- desinfetante s — dei uma-
dores — esterminadores de pragas e
hervas daninha — esterilizantes
embrocações para animais — enxer-
tos — farinhas do ossos — fertilizan-
tes — fosf atos — formicidaz — fu-
niigan tas	 fungicidas — glicose
para fins veterinários — guano —
herbicidas — iodo — inseticidas —
insetifitgos — larvicida,s — microbi-
cdas — medicamentos para animais,
aves e peixes — óleos desinfetantes
e veterinários — papel mata moscas
— Petróleos sanitários o desinfetan-
tes, papel fumegatório — pés inseti-
cidas — parasiticidas — fungicidas e
desinfetantes — preparações e pro-
dutos inseticidas — germicidas — de-
sinfetantes e veterinários — ratici-
das — remédios para fins veteriná-
rios — sabões veterinários e desinfe-
tantes — sais para fins agrícolas,
hortículas, sanitários e veterinários —I
sulfatos — superfosiatos — vacinas I
para aves e animais — venenos con-
tra insetos — animai,. e hervas da-

ninhas

• 10 903.313

;04a
t2u

indústria Braslieka
Requerentes: Luiz Deborba Sobrinho

e Nabor Redrigues
Local: Paran

N9 903.314

Requerente: Colonizadora e Imobiliá-
ria Brasileira Ltda.

Local: Paraná
Classe: 50

Serviços: Loteamentos — administra-
ção de imoveia — hipotecas — tran-

sações imobiliárias em geral

Ne 903.315

Sá. L PALUS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: José Ilirschberg
Local: Guanabara

Classes: 22 — 23 o 33
Artigos: Tecidos de malha — roupas

de banho e agasalho de inverno

11/419 903.3 16

MANUFATURA DE MALHAS

ULTRAMAA

Requerente: José Hirschberg
Local: Guanabara

Classes. 22 — 23 e 36
Titulo de Estabelecimento

N9 903.317

Requerente: Lafi S. A. Produtos
Químicos e Farmacêuticos

Local: São Paulo
Classe: 3

Artigo — Um produto .farmacêtitico
vaso-dilatp.dor

Ne 903.318

Requerente: Lafi S. A. Produtos
Químicos e Farmacêuticos

Local: São Paulo
Classe: 3

Artigo — Um produto farmacêutico.
antianênneo

19 903.319

Requerente: Lafi S. A. Produtos
Químicos e Farmacêuticos

Local: São Pavio
Classe: 3

Artigo — Um produto farmacêutico
antianém)co

N7 902.320

urer 11

Requerante: Companhia Braseira
de Roupas

Local: Guanabara
Casse: 36

Artigos: Inclutdos na classe

Ne 903.321

Requerente: Turismo Walditur
Local : Guanabara

Classe: 50
Artigos: Empreendimentos turística
organização e promoção de excursões

e viagens

N9 903.322

Requerente::: Sluver S.A. Máquinas
e Equipamentos

SPUMA	 Indústria. Química Lida
Leoa]: Guanabara

Crassa: 2
.	 Artigos: das claaaes

N9 903.324

5.)
1,

Inatlelr:s IESwa3.

SPUMA	 Indúatria, Quimica Ltda.
Local: Guanabara

Classes: 1 e 16
Artigo:: das classes

N 9 903.325

SPUMA — Indústria- Química Ltda.
Local: .Guanabara

C:a.aes: 2 e 46
• Artigos das classes
• Artigos: da classe

Ne 903.326

ENGENHARIA E CONSULTORIA

EVLER S A..

Engenharia e Consultoria. Euler S.A
Local: Rio eb.! Janeiro

Nome de Eanprêss

N9 903.327

Classe: 49
, Artigos: Bolas e .esferas para tiro

ao alvo — aparelho que permite a
flutuação de bola para a prática de
tiro ao alvo — pistolas — espingar-
das — carabinas exclusivamente para

prática desportiva em parques de
diversões

LEb\rj

Requerente: nagenbaria. e Coragulto-
ria, Datei. S.A.

Local: Rio da Janeiro
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Brasil; Associação dos Agentes las-,
cais ao amposta de Ranaa co Brasa
e 4usaociaçao Beneficente dos Agen-

tes nasais GO _Imposto Aauanerro
Locai: cauanaoara

classe: as
Prestaçao ao serviços
	 —

N9 903,337

Classe: 50
Artigos: Serviços de Engenharia em
geral, arquitetura, consuiteria e pla-
aejamento de obras, cálctlos, proje-
tas e estudos sôebr obra de arquitetu-
ra, fundações e perícias judiciais e

extra-judiciais
- - -- 	

N9 903,328

RÉquerente: 0:ympica Imóveis Ltda
Local: Guanabara
Nome de Empresa

N9 903.329

Rsquerente: 0: ympica Imóveis Ltda.
Lo ai: Guanabara

Classe: 50
Artigos: das classes

N9 903.330

ANAFIT
'ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOI AGENTES

FISCAIS DOS TRIBUTOS F RAS)

INDÚSTRIA BRASILEIRA

atcaucrente: Associação dos Agentes
:Piscais das Rendaa Internas do
tarasil: Associação dos Agentes Fis-
cais do Impôsto ale Rende da Brasil
a Associação Beneficente das Agen-

asiscals , do Impasto Aduaneiro
Loca l : Guanabara

Classe: 50

- —
Prestação de serviços

- 
N9. 903.331

neauerente: Associação dos Agentes
aalcais das Rendas Internas do
Saara; Associação das Agentes Fis-
cais do Impôsto de Rende do Brasil
e Associação Beneficente elos Agen-

iaa &Iscais do Impôsto Aduaneiro
Local: Guanabara

Classe: 50
Prestação de serviços

No 903.332

A F 1 T	 1
(L MAÇÃO DOS AGENTES FISCAIS

DOS TRIBUTOS FEDERAIS DO BRASIL

INDUSTRIA BRASILEIRA

Reaaerente: Associação dos Agentes
Fiscais das Rendas Internas do
Brasa; Associação dos Agentes Fis-
cais do Impôsto de Renda do Brasil
e Asscciação Beneficente dos Agen-

tes Fiscais do Impôsto Aduaneiro
Local: Guanabara

Classe: 50
Prestação de sarviços

No 903.333

ABEF 1 TI1 X
(ASSOCIAÇÃO BEIEFIGENTE

DOS AGENTES FISCAIS DOS

IRIBUTOS FEDERAIS DD BRASIL)

INDUSiRIA BRASILEIRA

Requerente: Associação dos Agentes
Fiscais das Rendas Internas do
Bsa.sil; Associação dos Agentes Fis-
cais do Impasto de Renda do Brasil
e Associação Beneficente dos .Agen-

tes Fiscais do Impôsto Aduaneira
Local: Guanabara

Classe: 50
Prestação de serviços

N9 903.334

UFIT	 I
SIM `I IS AGENTS FISCAIS

[n 	 TRIBUTv	 ERAIS)

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Associação dos Agentes
Fiscais das Rendas Internas do
Brasil; Associação dos Agentes Fis-
cais do Impôsto de Renda do Brasil

i
e Associação Beneficente dos Agen-

tes Fiscais do impesta Aduaneiro
Local: Guanabara

Classe: 51)
Prestação de serviços

N9 903.335

UNAFITR
PO NACIONAL DOS AGENTES

FISGAS DOS TRIBUTOS FEDERAIS] •

INDUSTRIA BR t SILO

Requerente: Associação dos Agentes
Piscais das Rendas Internas do
Brasil; Associação dos Agentes Fis-
cais do Impôsto de Renda do Brasil
e Associação Beneficente dos Agen-

tes Fiscais do Impesto Aduaneiro
Local: Guanabara

Classe: 50
Prestação de serviços

Na 903.336

UBAEITRI
WHIn BRASILEIRA [PIS AGBITES
Flsous is TRIBUTOS FEDERAiS)

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente; aessodiaçãa dos Agentes
Fiscais das Rendes Internas do

Requerente: Ciquine taompanhia
Baiana de Alimentos

Local Bahia
c.asse: 42

Artiges: Fraze cie .eropaganda

N9 903.338

SOCA .PraLÂ
Requerente: -oci.peria .• Soc. Cona.
e and. de Peças para Refrigeração

Ltda.
Local: Guanabara

Classes: 6 e 8
Titulo

N9 903.339

ELETRONICA

MEDEIROS LTDA,

Requerente: Eletrônica Medeiros
Ltda.

Local: Guanabara
Nome de emprêsa

N9 903.340

SÉLEMTEX
NDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Salomão Fada/
Local: Paraná

Classe: 16
Artigos da classe

An3.341

2001 EDIÇÕES MUSICAIS

wIDOSTRIA " ILEORA

Requerente: Paulo Armunuo Feira
de Barros

Local: Guanabara
,	 Classes: 32 e 50

Artigos: das classes

N9 903.342

Requerente: Frigo-Rio Compannia
Armaséns Frigoríficos Rio de

Janeiro
Local: Guanabara

Classe: 50
Aplicaçao: aarnazenamento de cargas

frigorificas e cargas sacas

Nq 903.343

ERIÇA-RIO COMPANHIA ARMAZENS

FRIGORIFICOS RIO DE JAKI

Requerente: Prigo-Rio Companhia
Armazéns Frigoríficos Rio de

Janeiro
Local: Guanabara
Nome de empresa

N" 903.344

CAPM
Requerente: Capivi — Construtora.
Administradora, Projetada, Incorpo-;

radora e Venda de Imóveis Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 16
Artigos da classe

N9 903.345

T2EN'T,°2)

Requerente: Ney Carveaho a Corra-
toras da ValtIres Ltola,

Local: Guanabara
Classe: 50

Ganem de serviço e atividade: latina
do mútuo de investimentos

N9 .903.346

17,W2rg
Requereate: Ney Carvalho — Corra-

toras de Valôres Ltda
Local: Guanabara
Classes: 33 e 50

Artigos: das classw

N9 903.347.

ZIRNMa"

Requerente: rnl'ey Carvalho -- Corro-
toras do Valôres Ude

Local: Guanabara
Classes: 33 e 50

Gênero de negócio e/ou atividade

N9 903.349

ERVEJA... - CIZITINE A •

ÚNICA FABRICADA COM

ÂGC.ift. DE DIAS DgAVILA

•,tesi-mi,ir212)./A
Platigarp

PREÇO DO NÚMERO DE BOJE: Md 0,16

pc

Indústria rasiiefra

Requerente: Latiches Cidade Nova
Limitada

Local: São Paulo
Título de Estabelecimento,


